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OS GALICISMOS NO PORTUGUÊS DO BRASIL:  
ESTUDO HISTÓRICO E LEXICOGRÁFICO 

 

Camille Braz (UERJ/BOLSISTA CAPES) 
Flávio de Aguiar Barbosa (UERJ) 

INTRODUÇÃO 

Durante o período denominado Belle Époque (final do século XIX e início do XX) a 

França exerce forte influência no Brasil, sobretudo na elite do país. Os resultados desse 

predomínio cultural ficam mais claros quando se examina a história da então capital do 

Brasil, o Rio de Janeiro. No início do século XX o prefeito da cidade, Pereira Passos, 

realiza reformas na cidade inspiradas em Paris e o Rio deixa de ser uma cidade colonial 

para tornar-se um centro urbano. E os reflexos da cultura francesa não se limitam às 

construções arquitetônicas e melhorias urbanísticas, nota-se visível influência na língua 

através da adoção de galicismos. Um domínio discursivo no qual tais palavras tornam-se 

bastante frequentes é o da moda. 

Para saber o que vestir de acordo com o que era entendido como elegante em Paris, 

as mulheres recorriam às revistas da época. É de duas dessas revistas – a Fon Fon e O 

Malho – que se retiram as palavras que compõem o corpus deste estudo. A pesquisa 

centra-se nos galicismos encontrados em textos referentes ao vestuário. 

Para esta pesquisa foram analisados 34 exemplares da revista O Malho, do ano de 

1906, edições disponíveis no site da Fundação Casa de Rui Barbosa. Já a Fon Fon teve 

11 edições analisadas nesta pesquisa, de 1910 e 1911, disponíveis no site da Hemeroteca 

da Biblioteca Nacional. Na Fon Fon, textos exclusivamente sobre roupas foram 

encontrados na seção Perfis Internacionaes, uma espécie de coluna social que, como o 

nome já indica, trazia notas sobre personalidades internacionais, sobretudo da nobreza 

europeia. Em O Malho a pesquisa direcionou-se à seção Rio Chic, definida pela própria 

publicação como um “supplemento de modas dedicado às famílias brasileiras”.  

O que interessa nesta busca - o reflexo desse contexto na parte linguística - é 

bastante significativo nos textos pesquisados. O objetivo principal deste estudo é mostrar 

que os empréstimos constituem um meio de renovação lexical comum a qualquer língua, 

não sendo o português diferente. A relevância desse tipo de trabalho está na atualidade 
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da discussão sobre a inserção de estrangeirismos no léxico do português que, 

eventualmente, é visto como algo invasivo. 

EMBASAMENTO TEÓRICO  

A adoção de palavras estrangeiras é inevitável desde que a humanidade começou a 

experimentar os intercâmbios culturais. No caso específico da língua portuguesa, Ilari e 

Basso (2011, p. 137) explicam que o idioma (antes mesmo de se constituir como língua 

entre os séculos V e VII) recebeu, por exemplo,  palavras de línguas germânicas e do 

árabe, mas “(...) a língua românica que mais influenciou o léxico português foi o francês 

(...)” (ILARI; BASSO, 2011, p. 2011, p.137, grifos dos autores).Mesmo que se tenha 

conhecimento da histórica influência do francês e outros idiomas no português, o uso de 

palavras estrangeiras pode provocar posturas puristas. Em seu artigo Cassandra, fênix e 

outros mitos, de 2001, Marcos Bagno faz uma recapitulação histórica dessa postura. No 

caso específico do francês, Bagno (2001, p. 60) conta que o Frei Francisco de São Luís 

(1766-1845) falava do vício de “pensar francês”, o escritor Almeida Garrett que “(...) 

falava da subserviência à “galomania”” e o padre José Agostinho de Macedo “(...) falava 

da “peste francesa””. Uma possível explicação para esse tipo de reação pode relacionar-

se “(...) com um imaginário sociocultural que concebe a língua como uma realidade 

uniforme, homogênea e pura (...)”(FARACO, 2001, p. 137). Trata-se, portanto, de uma 

falta de compreensão do verdadeiro ‘caráter’ de qualquer língua: sua flexibilidade a fim 

de atender às necessidades comunicativas de seus falantes.  

Cabe observar que os estrangeirismos não alteram a gramática de uma língua, mas 

isso não significa que gramáticas não abordem o assunto.  Até porque, concordando-se 

ou não com a adoção de palavras de outros idiomas, a realidade é que elas são 

incorporadas pelos falantes e acabam por “renovar” o léxico (ainda que não pelos 

procedimentos formais da língua que constam nas gramáticas). E se essa “renovação” for, 

de fato, bem sucedida será dicionarizada e sua entrada na língua, dessa forma, legitimada. 

Por isso, mesmo que este estudo volte-se para a lexicografia, considerou-se relevante 

examinar como algumas gramáticas apresentam os estrangeirismos antes de se abordar 

como o fazem os dicionários. Por tratar-se de um estudo histórico, iniciou-se a pesquisa 

em gramáticas da virada do século XIX para o XX. 
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Encontra-se na 5ª. edição da Grammatica portuguesa de Júlio Ribeiro, de 1899, um 

texto que pode-se associar à questão dos estrangeirismos (ainda que a gramática não 

chegue a usar o termo): “o vício lexeologico chama-se barbarismo, e consiste: 1) em usar 

palavras e phrases estranhas á língua, exemplo: “Afroso – Abat-jour em vez de Medonho 

– Quebra-luz”. (...)” (RIBEIRO, 1899, p. 336). Já o termo ‘estrangeirismo’ consta na 

Grammatica expositiva de Eduardo Carlos Pereira, de 1907. No capítulo sobre os vícios 

de linguagem, na parte dos barbarismos, (ou seja, a mesma abordagem de Júlio Ribeiro), 

lê-se que “larga copia de barbarismos nos fornecem as línguas extrangeiras (...). Estes 

extrangeirismos tomam o nome da língua donde procedem (...)” (PEREIRA, 1907, 

p.249, grifo do autor). O autor, então, apresenta uma lista de anglicismos, italianismos, 

etc. e, claro, galicismos. As palavras de origem francesa recebem um item próprio que 

Pereira (1907, p.251) inicia com a seguinte observação: “mais do que qualquer outra 

língua, tem o francez concorrido para abastardar ou barbarizar a nossa”.  

A Grammatica portuguesa: curso superior de João Ribeiro, 22ª. edição, é de 1933, 

pouco mais de duas décadas depois da Belle Époque, sendo, portanto, possível avaliar se 

a adoção de galicismos provocou alguma extensão ou modificação a respeito da 

abordagem do assunto neste tipo de obra. Os galicismos também aparecem no capítulo 

sobre os vícios de linguagem, sendo considerados barbarismos pelo autor (mantendo, 

assim, a mesma posição das duas obras anteriormente analisadas). Ribeiro (1933) dedica 

um capítulo especial aos galicismos, comentando que alguns “(...) foram introduzidos por 

descuido, ignorancia das fontes clássicas, pelo máo gosto dos escriptores ou ainda pelo 

capricho da moda” (RIBEIRO,1933, p.365). 

Nas gramáticas contemporâneas há uma mudança significativa da abordagem. 

Ainda que a Moderna gramática portuguesa de Evanildo Bechara (2009) trate dos 

estrangeirismos no seu Apêndice, item 2, intitulado “Vícios e anomalias de linguagem”, 

há uma separação entre estrangeirismo e barbarismo. O gramático, inclusive, inicia suas 

explicações afirmando que os “puristas extremados”, “esquecem-se de que a língua, como 

produto social, registra, em tais estrangeirismos, os contatos de povos” (BECHARA, 

2009, p.599). Outra obra recente, a Gramática Houaiss de José Carlos Azeredo, de 2012, 

insere o assunto no seu décimo sétimo capítulo, dedicado ao léxico, no item 17.6, sobre 

neologia. Na perspectiva de Azeredo (2012, p. 400, grifo do autor) “a neologia 

compreende criações vernáculas e empréstimos a outras línguas, os estrangeirismos”, ou 
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seja, para este autor os estrangeirismos constituem, de fato, uma maneira de renovação 

lexical.  

Pensando-se no estrangeirismo a partir de Azeredo (2012), ou seja, entendendo-o 

como um neologismo, observa-se que sua inserção por parte de um dicionário não deve 

ser imediata, pois uma expressão muito popular hoje pode não mais o ser amanhã. Faraco 

(2011) afirma que “o ideal é que o estrangeirismo incorporado como empréstimo entre 

no dicionário já com sua forma gráfica aportuguesada” (CARVALHO; FARACO, 2011, 

p. 65). Mas como isso não é uma regra, cabe ao dicionário oferecer ao consulente 

informações relevantes como, por exemplo, datação de entrada, categoria gramatical ou 

adaptação fonética.  

ANÁLISE DE DADOS  

A análise organiza-se a partir do critério de frequência nas duas revistas: moda (144 

ocorrências), chapéo (121 ocorrências), toilette (46 ocorrências), chic (42 ocorrências), 

tulle (28 ocorrências) e tailleur (21 ocorrências).  

Para verificar se algum galicismo do corpus já constava em dicionários anteriores 

às publicações das revistas analisadas, iniciou-se a busca pelo Diccionario da lingua 

portugueza - recompilado dos vocabularios impressos ate agora, e nesta segunda edição 

novamente emendado e muito acrescentado, de Antonio de Moraes Silva de 1789 

(doravante Moraes e Silva). Ainda que inicialmente se supusesse que haveria pouca 

probabilidade das palavras do corpus constarem em um dicionário do século XVIII, 

achou-se importante verificar tal fato. E, de fato, os galicismos toilette, chic, tulle e 

tailleur não fazem parte dessa obra, confirmando a hipótese inicial; mas os vocábulos 

moda e chapéo, fazem.  

Além do Moraes e Silva (1789), o corpus de dicionários compõem-se de quatro 

edições do Caldas Aulete (1925, 1964, 1987 e 2011), do Dicionário da língua portuguesa, 

de Antenor Nascentes, de 1943 (doravante, Nascentes) e do Novo dicionário Aurélio da 

língua portuguesa de 2004 (doravante, Aurélio). O objetivo foi o de formar um corpus 

com dicionários representativos e que tivessem, entre si, uma distância significativa de 

tempo que permitisse observar possíveis alterações nos vocábulos pesquisados. Como 

foram identificadas diferenças a respeito das informações sobre as origens de duas dessas 
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palavras – moda e chapéu – consultou-se também um dicionário etimológico, o 

Dicionário etimológico da língua portuguesa de 1990, de José Pedro Machado 

(doravante, Pedro Machado) e o Dicionário Houaiss da língua portuguesa, de 2001 

(doravante, Houaiss) que, apesar de ser um dicionário geral, traz em sua microestrutura 

informações etimológicas bem detalhadas. 

 

Moda 

Moda é definida como “o uso corrente, e adoptado, de vestir, trajar, em certas maneiras, 

gostos, estudos, exercícios” pelo Moraes e Silva (1789), sem informações sobre a 

etimologia da palavra. No Diccionario contemporaneo da língua portuguesa: feito sobre 

o plano de F.J Caldas Aulete (doravante, Aulete - edição de 1925) a acepção primária é 

“o uso geralmente adoptado de vestir ou de fazer qualquer coisa e que varia segundo a 

gosto, o capricho e a vontade; maneira, fantasia: A moda dos vestidos compridos. O mal 

que elle faz é por moda. (Garrett)”. O vocábulo no Nascentes (1943) tem a seguinte 

acepção: “uso começado há pouco e ainda não geral, que regula o modo de vestir, calçar, 

pentear, mobilar a casa, divertir-se, etc. Do fr. mode”. No Aurélio (2004) a palavra 

apresenta três acepções ligadas a esta pesquisa (exatamente as primeiras): “1. Uso, hábito 

ou estilo geralmente aceito, variável no tempo, e resultando de um determinado gosto, 

ideia, capricho, e das interinfluências do meio: conceitos em moda; a moda parnasiana. 

2. Uso passageiro que regula a forma de vestir, calçar, pentear, etc.: a moda dos vestidos 

curtos. 3. Arte e técnica do vestuário: especialista em moda”.  

 

Chapéu 

Chapéo ou chapéu (já há o registro da grafia que se utiliza hoje) é definido como 

“sombreiro de feltro, lã, coiro ou palha; consta de copa e aba; serve de cobrir a cabeça 

contra o sol e a chuva” pelo Moraes e Silva (1789). A acepção que esta pesquisa busca 

(ligada ao vestuário) mostrou-se sem alterações significativas desde o dicionário mais 

antigo pesquisado (1789) até o mais recente, Novíssimo aulete – dicionário 

contemporâneo da língua portuguesa (doravante Aulete – edição de 2011)  que define a 

palavra como “cobertura para a cabeça, de couro, feltro, palha ou outro material, dotada 

de copa e aba”. 
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Toilette 

Toilette é registrada pelo Aulete – edição de 1925 na sua grafia original, com a informação 

de que se trata de palavra francesa que significa, em sua acepção primária, “traje ou 

vestimenta”; o dicionário ainda traz o exemplo de uso: “Uma bonita toilette”. Ainda no 

Aulete – edição de 1925, mais cinco acepções acompanham a palavra: “maneira de vestir: 

Ostentava sempre grande apuro na toilette || Fazer a sua toilette, lavar-se, vestir-se, 

preparar-se para apparecer convenientemente||-s.m. toucador.|| Gabinete de vestir: Está  o 

seu toilette|| Toilette-commoda: toucador com gaveta”. Nascentes (1943) não registra o 

vocábulo que tampouco faz parte das edições de 1964 e 1987 do Caldas Aulete. 

Encontra-se no Aurélio a palavra com a grafia aportuguesada, sendo, portanto: 

toalete. O dicionário informa que a palavra vem do francês, toilette e sua acepção 

primária é “ato de se aprontar (lavando-se, penteando-se, maquiando-se, etc.) para 

aparecer em público”. A segunda acepção liga-se a vestuário: “traje feminino requintado, 

próprio para cerimônias, bailes, etc.” e, finalmente, uma terceira acepção: 

“compartimento com lavatório e espelho, para as senhoras recomporem o penteado, a 

pintura, etc., e, que, em geral, tem anexo um gabinete sanitário”. Nota-se aqui que há uma 

inversão entre as duas primeiras acepções comparando-se com a ordem apresentada pelo 

Aulete – edição de 1925. A pesquisa identificou que o dicionário Caldas Aulete registra 

a palavra em sua edição de 2011 trazendo acepções na mesma ordem do Aurélio (2004) 

e não a do Aulete – edição de 1925. 

 

Chic 

A palavra chic, na sua grafia original, é encontrada no Aulete - edição de 1925. O 

dicionário informa ao consulente que se trata de um galicismo (“F. É palavra francesa”) 

e sua acepção primária: “esmerado, apurado, de bom gosto, conforme as modas; catita, 

secio (falando das pessoas e das coisas): Um vestido todo chic”. No Nascentes (1943) 

não há registro e a palavra volta a ser encontrada no Aulete- edição de 1964, mas já em 

sua forma aportuguesada, chique, com a mesma acepção da edição de 1925.A informação 

sobre a origem da palavra também muda e na edição de 1964 é: “F. fr. chic” e o conteúdo 

permanece sem alterações no Aulete- edição de 1987. A forma chique também é a que se 

encontra no Aurélio (2004), o vocábulo possui duas entradas (a primeira se refere a 
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locução pronominal nem chique nem mique), sendo a entrada com significado desta 

busca, a segunda. A primeira acepção é a que esta pesquisa busca: “elegante no trajar”. 

Há também a informação de que se trata de uma palavra de origem francesa, chic. Já no 

Aulete - edição de 2011 a palavra é apresentada com mais detalhes na acepção buscada 

por este estudo: “1. Diz- se de pessoa que se veste e se comporta com elegância 

espontânea, refinada e discreta [Ant: (pop) cafona]”. 

 

Tulle 

Tulle não consta no Aulete – edição de 1925, mas aparece no Nascentes (1943) em sua 

forma aportuguesada, tule, com a seguinte acepção: “tecido leve e transparente de fio de 

sêda ou de algodão. (Do fr. tulle)”. É também em sua forma aportuguesada que a palavra 

encontra-se no Aulete – edição de 1964, também indicada como francesa, com a 

informação de que se trata do nome de uma cidade: “F. fr. Tulle (cidade da França)” e 

permanece sem alterações no Aulete – edição de 1987. O Aurélio (2004), que apresenta a 

palavra na forma aportuguesada, traz a acepção: “especialmente de seda” e indica que é 

preciso consultar filó, através da abreviação “q.v. (queira ver)”. Ao seguir a indicação 

encontra-se para o vocábulo filó a seguinte acepção: “tecido transparente, de seda, de 

algodão ou náilon, ger. engomado, tramado em forma de rede de furos redondos ou 

hexagonais, e us. sobretudo para véus, cortinas, vestidos de noite ou saiotes de balé; tule, 

bobinete”. Diante desse resultado, a busca voltou aos dicionários mais antigos do corpus 

e encontrou filó no Aulete – edição de 1925 com a seguinte acepção: “tecido reticular de 

malha fixa, triangular ou polygonal com os lados alternativamente torcidos e 

entrançados”, vindo do latim filum. Ou seja, o mesmo tecido possui dois nomes: filó já 

registrado em 1925 pelo Caldas Aulete e tule em 1943 pelo Nascentes (1943). Ou seja, 

pode-se supor que tule e filó são dois termos para o mesmo tecido, sendo filó, de acordo 

com o Aurélio, proveniente do latim filu. Tais informações são muito próximas às 

encontradas no Aulete – edição de 2011.  

 

Tailleur 

Tailleur é a única palavra do corpus que permanece até os dias de hoje na sua grafia 

original. O primeiro dicionário desta pesquisa na qual aparece é o Aurélio (2004), com a 
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seguinte acepção: “traje feminino composto de casaco e saia; costume”. A palavra é 

marcada como estrangeirismo através do símbolo de uma pequena seta que, no Aurélio 

(2004), de acordo com as instruções no início da obra, “indica palavra ou expressão de 

língua estrangeira” (há também uma a indicação mais clara que se trata de uma palavra 

francesa: “[Fr.]”). Tailleur também encontra-se no Aulete – edição de 2011 e é antecedida 

por um símbolo que a marca como estrangeirismo.  

Porém, assim como acontece com tule e filó, o Aurélio, ao indicar a palavra 

costume como de mesmo significado que tailleur, levou esta pesquisa até o vocábulo e o 

que se encontra como acepção para costume (no caso a segunda entrada, pois a primeira 

entrada da palavra não se relaciona com esta busca) é: “1. Bras. Roupa de homem (calça, 

paletó e, por vezes, colete). 2. Bras. Vestuário feminino (casaco e saia)”. A segunda 

acepção, portanto, confirma que a palavra pode ser entendida como um brasileirismo, 

sinônimo para tailleur. Há também uma indicação de que se trata de uma palavra de 

origem francesa: “Do fr. costume”. Diante disso, voltou-se aos outros dicionários mais 

antigos para uma busca sobre o vocábulo costume. No Aulete – edição de 1925 encontrou 

uma das acepções ligada a vestuário e, ainda que não seja exatamente o que se procura, é 

interessante notar o que a observação que a acompanha indica: “modo de vestir; trajo 

próprio ou característico; Costume de baile [Esta accepção é moderna e mal aceita pelos 

puristas]”. Pode-se imaginar que a reação dos puristas esteja associada a origem francesa 

da palavra (indicada pelo Aurélio – edição de 2004), contudo, o interessante é que o 

Aulete – edição de 1925 (dicionário no qual consta a observação transcrita) apresenta 

como origem para costume o latim: cons’tudo [por consuetudo]. 

MODA E CHAPÉO – ETIMOLOGIAS 

Moda é registrada pelo Aulete - edição de 1925 como originária do latim: “F. lat. Modus”, 

entretanto para o Aurélio – edição de 2004, moda é de origem francesa ([Do fr. mode]), 

algo com que o Aulete - edição de 2011 concorda, pois também indica como origem a 

palavra francesa mode e vai um pouco além, explicando que ela significa “costume, 

hábito, maneiras, uso”.  Diante desse quadro, buscou-se a etimologia da palavra em duas 

obras: no Pedro Machado (1990) e no Houaiss (2001). No Pedro Machado (1990) 

verifica-se que a origem da palavra é francesa, ‘do fr. mode’, mas este vem do latim 

modus, “que, como se verifica (s.v.modo) também se empregava como termo técnico de 
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música e de gramática”. De acordo com José Pedro Machado, “(...) é provável que sua 

entrada em português se tenha verificado por volta do século XVI, mas não o consigo 

documentar antes do século XVIII”. No Houaiss se confirma que moda vem do francês 

mode “(s. XV) ‘modo’, orign. voc. fem. em francês do lat. modus, i que tem como 

signf.geral ‘medida’, e daí, ‘medida de superfície’, medida agrária (modus agri), medida 

que não se deve ultrapassar, moderação(...)”. O gênero masculino da palavra foi 

restabelecido no século XV (de acordo com o Houaiss) e no século XVI (de acordo com 

o Pedro Machado) e, a partir de então, o feminino ficou restrito ao significado de 

“‘costume, estilo’ momentâneo ou não duradouro, p.ex. em CULT. VEST., MUS”; e é 

nessa acepção que a palavra passa para o português.  

Chapéo é registrado no Aulete – edição de 1925 com a indicação que se origina do 

latim: “F. do lat. Capellus”. Já no Nascentes (1943), a origem apontada é “do fr.ant. 

chapel. hoje chapeau”. Nas edições do Aulete de 1964 e 1987, verifica-se que a palavra 

vem do francês antigo chapel que, por sua vez, se origina do latim capellus. Para os 

dicionários contemporâneos do corpus, nota-se que no que no Aulete – edição de 2011, 

chapéu vem do francês antigo: “[Do fr. ant. chapel] enquanto o Aurélio – edição de 2004 

é mais específico: “[Do fr. ant. chapel, atual chapeau].  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A análise das gramáticas de décadas pertencentes ao período a que se dedica esta pesquisa 

demonstra uma postura bastante resistente aos estrangeirismos (ainda que já fosse uma 

realidade o uso de palavras estrangeiras, sobretudo os galicismos, por parte da imprensa 

e dos falantes, além da própria história da língua portuguesa atestar a influência do francês 

e outros idiomas). Observa-se nas gramáticas que foram analisadas não o uso do termo 

estrangeirismo, mas vício, barbarismo e até expressões mais ‘fortes’ como abastardar. E, 

pelo menos um dicionário da pesquisa, o Aulete – edição de 1925, também comprova o 

quão intolerantes podiam ser os puristas da Belle Époque quando, para a palavra 

‘costume’(com a acepção ligada a vestuário) apresenta a seguinte observação: “esta 

accepção é moderna e mal aceita pelos puristas”. 

Pode-se levantar a hipótese de que o receio por parte dos puristas talvez seja o da 

descaracterização do idioma e tal postura pode parecer, em um primeiro momento, 
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bastante adequada, sobretudo quando se começa a adotar palavras que possuem 

equivalentes na língua que parece estar sendo “invadida” por outra cultura. De fato a 

França era a cultura de prestígio durante a Belle Époque e, dessa forma, influenciou várias 

áreas no mundo todo, inclusive a língua. O Brasil não seria imune, até porque há uma 

ligação histórica entre os dois idiomas. A partir do corpus de palavras este estudo 

verificou que os vocábulos moda e chapéu já constavam de um dicionário de língua 

portuguesa em 1789 e, em 1925, ambas eram tidas como originárias do latim. Entretanto, 

a pesquisa demonstra que ambas são palavras de origem francesa e estas sim, originárias 

do latim. Observa-se que toalete, tule e chique são incorporadas em grafia aportuguesada 

algumas décadas depois da Belle Époque e tailleur permanece como xenismo até hoje, 

sendo que seu registro no corpus de dicionários desta busca só foi verificada em 2004, no 

Aurélio. Mas pode-se supor que a palavra não deixou de ser usada em publicações de 

moda durante o século XX, sendo até mais comum em publicações específicas que seu 

sinônimo, costume. Destaca-se também que todas as palavras do corpus continuam a 

fazer parte não apenas dos dicionários, mas do vocabulário de moda.  

A postura do Professor Bechara (2009), que alerta que o que deve ser evitado, na 

verdade, é o excesso, “(...) mormente aquela desnecessária por se encontrarem no 

vernáculo palavras e giros equivalentes” (BECHARA, 2009, p. 599), parece ser a mais 

sensata em um mundo no qual as trocas de várias ordens (inclusive linguísticas) 

acontecem cada vez mais rápido. Porém, imaginar que é possível controlar as 

transformações de uma língua através de leis restritivas ou discursos intolerantes é uma 

tarefa provavelmente fadada ao fracasso. O que se espera que o presente estudo tenha 

sido capaz de demonstrar é que a renovação lexical a partir de palavras oriundas de outros 

idiomas é uma prática antiga e incontrolável, marca das trocas culturais entre os povos.  
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A NEOLOGIA POÉTICA COMO RECURSO DIDÁTICO NAS AULAS DE LP 
 

Raquel Pontes Ávila 

INTRODUÇÃO 

No intuito de apontar alguns caminhos para o ensino da nossa língua materna, tomaremos 

alguns neologismos usados por poetas como ponto de partida para o ensino de morfologia, 

sintaxe e produção textual. As formações neológicas podem contribuir para o estudo de 

diversas classes de palavras e podem incentivar o aluno a apropriar-se, sem freios, da 

língua, que já lhe pertence. “Se a língua é dinâmica e está em constante evolução, os 

neologismos podem constituir exemplos de formação, o que tornaria mais agradáveis e 

atualizadas algumas aulas de morfologia e mostraria, também, aos discentes que a língua 

está ‘viva’ (VALENTE, 2012, p. 72).” 

O movimento constante da língua reflete-se, principalmente, no léxico da língua. 

Esse movimento está ligado às mudanças que estabelecemos no modo de significar o 

mundo. Dessas mudanças originam-se neologismos vocabulares e semânticos. Os 

primeiros são caracterizados pela formação de novas palavras. Já os neologismos 

semânticos ocorrem quando há uma nova definição atribuída a uma palavra ou expressão 

(VALENTE, 2012). Corrobora com essas colocações, a reflexão de Antunes (2012): 

Basta considerarmos a inexorável instabilidade e variabilidade de que é dotado o 

mundo. Tudo muda; tudo está em processo de definição e redefinição; até mesmo as 

concepções que temos das coisas. Consequentemente, a língua também é instável e 

invariável, ajustando-se a cada contorno sociocognitivo dos contextos em que têm 

lugar as ações de linguagem que empreendemos (ANTUNES, 2012, p. 28). 

O professor de Língua Portuguesa preocupa-se, em escala cada vez maior, com as 

estratégias que serão utilizadas em sua sala de aula. Tornar os conteúdos da disciplina 

mais significativos e atraentes para o aluno parece ser o maior desafio na atualidade. 

Entende-se que os neologismos não devem vistos como fenômeno isolado e/ou 

meramente lúdico, mas como processos inevitáveis pelos quais a língua passa e através 

do qual se podem propor reflexões em diversos níveis da estrutura do português. Um 

estudo mais aprofundado das formações neológicas promove uma reflexão por parte dos 
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pesquisadores da língua portuguesa e, por consequência, um efeito na nossa própria 

prática.  

Por que a poesia? 

Porque sim. 

A resposta, aparentemente insuficiente (e até pueril), foi, em verdade, uma 

tentativa, que será sempre frustrada, de revelar uma dimensão da poesia que escapa às 

explicações cartesianas. À pergunta lançada, também se poderia fornecer como resposta 

outro questionamento: por que não a poesia?! 

Além das motivações de ordem social, econômica ou política para a cunhagem de 

palavras, há aquela da qual não conseguimos dar conta como usuários comuns da língua: 

a motivação poética. Os neologismos criados pelos poetas – ousa-se dizer, criados pelos 

poemas – formam uma categoria peculiar e sempre disposta a novas incursões. Michel 

Rifaterre destaca diferenças entre neologismo literário e linguístico: 

O neologismo literário (...) é sempre captado como anomalia, às vezes até 

independentemente de seu sentido. Ele não pode deixar de chamar a atenção porque 

é captado em contraste com seu conteúdo e porque seu emprego, assim como seu 

efeito, dependem de relações que se situam inteiramente na linguagem 

(RIFATERRE apud Valente, 2012, P. 82). 

Já a compreensão de um neologismo linguístico necessita do conhecimento dos 

fatores extralinguísticos que o motivaram. É possível, inclusive, que algumas 

informações se percam com o tempo: datas, nomes, eventos. Salienta-se que, com o 

auxílio das tecnologias, especialmente a internet, é cada vez mais fácil buscar as 

referências de que se necessita. No caso da literatura, a fonte é mais facilmente 

encontrada. “O neologismo literário é o significante mais motivado que se pode encontrar 

no texto... Sua função é, portanto, reunir ou condensar em si as características dominantes 

do texto ( RIFATERRE apud Valente, 2012, P. 83)”. Ao leitor, bastará buscar as pistas. 

Obviamente, o potencial de incorporação de um neologismo poético ao léxico da 

língua será menor do que os demais. É mais provável a absorção de um termo decorrente 

da Economia, por exemplo. Um processo de “dolarização” (VALENTE, 1997) atinge 

todo o país (ou mesmo vários países). O fenômeno em si ocorrerá independentemente de 
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possuir um nome. A questão é que, por ser próprio da linguagem humana, buscar-se-á, 

quase que automaticamente, um nome para designar os novos acontecimentos. Portanto, 

para compreender seu sentido, deve-se saber a que período ou evento se refere. Citando 

outro exemplo: para compreender “mexicanização” (VALENTE, 1997) é preciso estar 

ciente dos processos históricos encerrados no termo. 

Neologismos surgem quando as palavras já existentes extrapolam seus sentidos 

originais ou quando os sentidos pretendidos não são encontrados no léxico. O domínio da 

técnica de criação é inerente ao bom conhecedor da estrutura da língua. Evidentemente, 

para os poetas, que guardam e desafiam a língua simultaneamente, o movimento se dá de 

forma natural. É próprio do seu fazer, de sua arte. No entanto, esse conhecimento não é, 

necessariamente, teórico, podendo qualquer falante da língua lançar mão desse recurso. 

Pensando nisso, vislumbrou-se esta via alternativa que leve os alunos a compreenderem 

o funcionamento e a estrutura da língua. Caberá ao docente instrumentalizá-los com esses 

recursos e elaborar exercícios de imaginação e criatividade. 

Buscou-se desvelar a ligação constante entre as formas e os sentidos inferidos pelos 

neologismos. O texto e o contexto fornecerão estofo para o processo pedagógico. Longe 

de se trabalhar uma gramática estanque, o que se pretende é evidenciar os sentidos das 

palavras, neologismos ou não, e do texto. Em outras palavras, a interpretação e discussão 

dos temas será sempre destacada. Algumas propostas foram aplicadas e renderam 

exemplos e impressões acerca do trabalho. 

O que se almeja é disseminar a utilização da poesia e de seus neologismos como 

recursos consistentes no estudo da língua. Obviamente, caberá ao colega professor fazer 

as adaptações necessárias para suas aulas e/ou buscar outros exemplos de textos para a 

elaboração de suas aulas.  

1. PAPO DE POETA E PAPO DE PROFESSOR 

Levando em consideração as justificativas apresentadas, organizamos da seguinte 

maneira as sugestões de conteúdos e orientações de atividades: na seção “Papo de poeta”, 

mostraremos a poesia escolhida; na seção “Papo de professor”, teceremos comentários 

acerca dos neologismos selecionados, junto à (s) proposta (s) de atividades para a sala de 

aula. Os dois primeiros exemplos (Papo de poeta I e II) mostrarão a formação de uma 
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nova palavra, o chamado neologismo vocabular. No terceiro exemplo (Papo de poeta III), 

analisar-se-á um caso de neologismo semântico. 

As sugestões de atividades e conteúdos poderão ser aplicadas conforme se 

apresentam neste trabalho ou poderão ser vistas como material de exemplificação e 

reflexão. Oportunamente, esclarecemos que as propostas foram pensadas para alunos de 

segundo segmento do Ensino Fundamental, mas nada impede que sejam feitas adaptações 

para outras fases. A sensibilidade e experiência do professor certamente ajudarão nas suas 

escolhas pedagógicas.  

PAPO DE POETA - I 

 

O apanhador de desperdícios 

Uso a palavra para compor meus silêncios. 

Não gosto das palavras 

fatigadas de informar. 

Dou mais respeito 

às que vivem de barriga no chão 

tipo água pedra sapo. 

Entendo bem o sotaque das águas 

Dou respeito às coisas desimportantes 

e aos seres desimportantes. 

Prezo insetos mais que aviões. 

Prezo a velocidade 

das tartarugas mais que a dos mísseis. 

Tenho em mim um atraso de nascença. 

Eu fui aparelhado 

para gostar de passarinhos. 

Tenho abundância de ser feliz por isso. 

Meu quintal é maior do que o mundo. 

Sou um apanhador de desperdícios: 

Amo os restos 

como as boas moscas. 

Queria que a minha voz tivesse um formato 

de canto. 

Porque eu não sou da informática: 
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eu sou da invencionática. 

Só uso a palavra para compor meus silêncios. 

(Manoel de Barros) 

PAPO DE PROFESSOR – I 

Ser doutor não era seu sonho. Sua querência mais funda era ser “fraseador”. O poeta 

pantaneiro Manoel de Barros interessa-se pelo que não desperta interesse, pouco lhe 

tocam as demandas da vida moderna, do homem cosmopolita e das urgências capitalistas. 

Em toda a sua obra, está patente uma preocupação com o ofício de poeta, com a natureza. 

Mais do que com o pragmatismo e efemeridade das relações.  

Conhecer um pouco da biografia de Manoel de Barros auxiliará os alunos a 

compreenderem sua poesia, carregada de um eu-lírico autobiográfico. Para isso, sugere-

se o texto “Fraseador” (BARROS, 2010): 

Hoje eu completei oitenta e cinco anos. O poeta nasceu de treze. Naquela ocasião escrevi 

uma carta aos meus pais, que moravam na fazenda, contando que eu já decidira o que queria 

ser no meu futuro. Que eu não queria ser doutor. Nem doutor de curar nem doutor de fazer 

casa nem doutor de medir terras. Que eu queria era ser fraseador. Meu pai ficou meio vago 

depois de ler a carta. Minha mãe inclinou a cabeça. Eu queria ser fraseador e não doutor. 

Então, o meu irmão mais velho perguntou: Mas esse tal de fraseador bota mantimento em 

casa? Eu não queria ser doutor, eu só queria ser fraseador. Meu irmão insistiu: Mas se 

fraseador não bota mantimento em casa, nós temos que botar uma enxada na mão desse 

menino pra ele deixar de variar. A mãe baixou a cabeça um pouco mais. O pai continuou 

meio vago. Mas não botou enxada. 

A partir desse texto, tem-se um retrato importante do eu-poético encontrado nos 

escritos de Manoel de Barros.  Há muitos detalhes significativos para a compreensão dos 

anseios desse narrador/poeta. A escrita de Manoel, por si só, atrai os alunos. 

Sugestão de roteiro de aula: 

• Leitura e interpretação (oral ou escrita) do texto Fraseador. 

• Elaboração de perguntas estimuladoras (pré-leitura): Com que tipo de coisas os 

adultos se preocupam? Para você, o que importa? 

• Leitura expressiva do poema “Apanhador de desperdícios”, feita pelo professor. 
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A leitura expressiva feita pelo professor aguça a escuta dos alunos. O uso de gestos 

e diferentes entonações constituem suporte eficiente para a compreensão do que foi lido. 

Irandé Antunes (2012) assevera:  

Ninguém pode ler um poema, por exemplo, do mesmo modo que lê uma notícia, um 

aviso, um anúncio publicitário. Muito menos, ninguém pode ler em voz alta, do 

mesmo jeito, o poema e a notícia. O poema não se lê; o poema se recita, se declama; 

com a emoção escapando pela voz, e a admiração, de vez em quando, externada em 

uma exclamação: “Que coisa bonita!” (ANTUNES, 2012, p. 133) 

• O que seria um “apanhador”?  

• O que são desperdícios?  

Para o registro escrito: 

• Explique, com suas palavras, o título da poesia, “O apanhador de desperdícios”. 

• No texto, o eu-poético diz que queria ser “fraseador”. No poema que vimos, ele se 

diz “apanhador”. Essas palavras lembram que outras palavras?  

O professor provavelmente precisará comentar que são palavras da mesma 

“família”, cognatas. Houve um bom retorno dessa questão. Muitos perceberam que se 

referiam à frase e apanhar, respectivamente. Após citarem as palavras que lhes deram 

origem, pode-se mostrar as partes que formam os termos usados no processo de formação:  

frase + dor =  fraseador 

apanhar + dor =  apanhador 

 
Essa estrutura segue a matriz morfológica de formação de substantivos ou adjetivos: 

“substantivo ou adjetivo + sufixo = substantivo ou adjetivo / verbo + sufixo = substantivo 

(VALENTE, 2012, p. 7).” Desse ponto, já se pode propor criação de outras palavras ou 

lista com palavras que sigam essa estrutura. 

• No poema, há uma palavra criada pelo poeta. Ela não está nos dicionários. Qual é 

a palavra? 

• O que você entende dessa palavra? Qual poderia ser a definição para ela? 

• Que palavra do poema se parece com “invencionática”? 
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• Crie outras palavras que tenham a mesma terminação (para essa questão, pode-se 

incentivar os alunos a pensarem em coisas de que gostam ou atividades/ações que 

as pessoas pudessem praticar). 

• Pode-se exibir uma espécie de esquema para a formação do vocábulo, usando o 

neologismo do poeta cuiabano como exemplo: 

invencionar ( que vem de invenção) + informática = invencionática. 

PAPO DE POETA - II 

 

Quero 

Quero que todos os dias do ano  

todos os dias da vida  

de meia em meia hora  

de 5 em 5 minutos  

me digas: Eu te amo.  

 

Ouvindo-te dizer: Eu te amo,  

creio, no momento, que sou amado,  

No momento anterior  

e no seguinte,  

como sabê-lo?  

 

Quero que me repitas até à exaustão  

que me amas que me amas que me amas.  

Do contrário evapora-se a amação  

pois ao dizer: Eu te amo,  

desmentes  

apagas  

teu amor por mim.  

 

Exijo de ti o perene comunicado.  

Não exijo senão isto,  

isto sempre, isto cada vez mais.  

 

Quero ser amado por e em tua palavra  

nem sei de outra maneira a não ser esta 



ESTUDOS DE GRAMÁTICA, LÉXICO, DISCURSO E TRADUÇÃO: INTERFACES 

 

 

 210 

de reconhecer o dom amoroso. 

(Carlos Drummond de Andrade) 

 

PAPO DE PROFESSOR – II 

Sugestão de roteiro de aula: 

• O que quer, afinal, o eu-lírico? 

• Existem palavras cujo significado desconheçam? 

• Há alguma palavra que não exista no português? 

• A partir de que verbo foi formada essa palavra? 

• Crie palavras nos moldes dessa palavra criada pelo poeta. Na sequência, elabore 

sua definição. 

• Pode-se exibir o esquema de formação dos novos substantivos: verbo + sufixo “ção”.        

Amar + ção = amação 

A criação de palavras com o acréscimo do sufixo “–ção” é recurso bastante 

explorado, seja na formação dos vocábulos já incorporados ao português, seja para a 

formação de novos. “O sufixo “-ção” forma, basicamente, substantivo derivado do verbo 

(...) Na criação de neologismo, o sufixo “-ção” é, pela riqueza de exemplos, o mais 

produtivo de todos (VALENTE, 2012, p. 26).”  

PAPO DE POETA - III 

 
Parada cardíaca 

Essa minha secura 

essa falta de sentimento 

não tem ninguém que segure, 

vem de dentro. 

 

Vem da zona escura 

donde vem o que sinto. 

Sinto muito, 

sentir é muito lento. 

(Paulo Leminski) 
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PAPO DE PROFESSOR -III 

O poema de Leminski não foi elaborado com nenhuma palavra nova, no entanto, o nome 

do poema só pode ser compreendido dentro do próprio poema. O que o poeta expressa 

pode ser definido como uma espécie de “parada cardíaca”. Trata-se, portanto, de um caso 

de neologismo semântico: 

Neologia de sentido – ou neologia semântica, consiste em utilizar um significante 

(forma) já existente na linguagem conferindo-lhe (conteúdo semântico) um 

significado novo. Este conteúdo pode provir de uma noção completamente nova ou 

pode ter sido expresso, até este momento, por outro significante. (VALENTE, 2012, 

p. 102). 

Sugestão de roteiro de aula: 

• Perguntar à turma o que é uma parada cardíaca.  

• Conhece alguém que teve uma parada cardíaca? Pode ser famoso ou alguém de seu 

convívio. 

• Leitura da poesia de Paulo Leminski. 

• Há alguma palavra desconhecida?  

• Caso haja palavra que eles não conheçam, pode-se orientar que pesquisem no 

dicionário.  

• O que é, no poema, uma parada cardíaca? 

Construindo definições 

Além de explorar a poesia do poeta, os alunos podem criar verbetes para palavras e 

expressões já existentes. Esses verbetes comportarão parte importante do seu arsenal 

sobre a língua, sua capacidade de abstração e sua bagagem cultural e emocional. 

Verificar-se-ão diferentes cores nas definições devido às diferentes características do 

grupo e do indivíduo.  

• O que te causa parada cardíaca?  

• Você já sentiu como se o coração estivesse parado? Em que situação? 

Cabe citar o belo trabalho do professor colombiano Javier Naranjo no livro “Casa 

das estrelas: o universo contado pelas crianças”. Trata-se de uma compilação de várias 

definições formuladas por crianças para palavras já conhecidas:  
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“Adulto – Pessoa que em toda coisa que fala, vem primeiro ela. (Andrés Felipe, 8 anos) 

Mãe – Mãe entende e depois se deita pra dormir. (Juan Daniel, 6 anos)” 

Os verbetes traduzem o mundo segundo a visão delas. Resultado: pura poesia, com 

a pureza das crianças e com a pureza da poesia. Gonzaguinha também sabia que era 

melhor ficar com a pureza das repostas delas. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O trabalho com neologismo (estudo teórico e a criação) torna-se imperioso, pois 

demonstra a característica de língua viva e em constante transformação. Essa 

mutabilidade está intimamente ligada às mudanças ocorridas na configuração de mundo. 

À medida que as relações sociais e econômicas se transformam, a língua também se 

transforma. O conceito, tão amplamente difundido, de língua como traço de cultura é 

facilmente comprovado se observado o grande número de novos vocábulos que são 

inseridos no nosso idioma.  

Formar um indivíduo capaz de se comunicar nas mais diversas situações e das mais 

variadas formas significa passar, indispensavelmente, por um conhecimento profundo da 

língua. Conhecimento que preconiza a investigação das novas palavras que surgem na 

literatura e na mídia.  

A potencialidade de alguns neologismos literários é menor do que daqueles 

oriundos das esferas econômica, política e tecnológica. Potencialidade aqui 

compreendida como possibilidade de incorporação ao léxico da língua; de uso cotidiano 

e recorrente, que acarretará o registro em manuais e dicionários. No entanto, como 

exemplos de funcionamento do português, são também enriquecedores. A tecnologia da 

linguagem dos poetas, usada de maneira racionalizada ou não, demonstra como funciona 

a língua portuguesa. Valendo-se dessa contribuição, o professor encontrará nas poesias 

importante fonte de ilustração do funcionamento e de reflexão da língua. Compreende-se 

que, dessa maneira, estaremos instrumentalizando nosso aluno, fornecendo-lhe arsenal 

para um desenvolvimento efetivo do uso do português. Tenciona-se que ele seja capaz de 

articular competentemente pensamentos críticos e artísticos, pois a matéria-prima lhe será 

oferecida na totalidade. 
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Assim, a língua não se converterá em bem exclusivo – porque não o é – de alguns 

poucos falantes. Ela pertence a todos. Aos que se dispõem a pesquisá-la e ensiná-la, 

impõe-se a tarefa primordial de difundi-la em toda sua complexidade e beleza. Sob essa 

perspectiva, a real democratização dos saberes linguísticos implica um ensino minucioso 

e reflexivo. E os poetas sempre têm muito o que ensinar. 
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O LÉXICO INDÍGENA NA LÍNGUA BRASILEIRA 
 

Camilla da Silva Mendes (IFF) 
Nathalia Reis de Medeiros (IFF) 
Thiago Soares de Oliveirra (IFF) 

INTRODUÇÃO 

A língua portuguesa praticada no Brasil teve como base inúmeras influências linguísticas 

que contribuíram para a formação de uma unidade cujos traços peculiares a distinguem 

do português manejado em Portugal. O contato com o elemento indígena vem a ser uma 

das principais influências, uma vez que se trata das línguas dos povos nativos do território, 

detentores de uma rica cultura. As línguas indígenas influenciaram a língua portuguesa 

que aqui chegou, sobretudo no nível do léxico, por meio de topônimos, antropônimos e 

outros blocos lexicais verificáveis até hoje na língua brasileira. 

Nesse sentido, este artigo tem como objetivo principal explorar a influência 

lexical da língua indígenas em geral desde a formação do português brasileiro, iniciada 

a partir do período colonial, até a sua consolidação, a partir da oficialização da língua 

portuguesa como idioma do Brasil, em 1988, abordando, com base no conceito de 

léxico, alguns dos inúmeros vocábulos oriundos das línguas indígenas que fazem parte 

da língua brasileira. 

A metodologia utilizada para a realização deste trabalho é de cunho bibliográfico, 

dada a necessidade de busca de informações em fontes confiáveis tal como o é a literatura 

especializada, a qual se consubstancia em artigos, livros e fontes outras, tudo isso visando 

a explorar, no nível do léxico, as heranças da língua indígena no português brasileiro. 

Utilizam-se, como base teórica, estudiosos como Basseto (2010), Bíziková (2009), 

Teyssier (1982), Araujo (2008), Castilho (2010), entre outros. 

Por fim, faz-se necessário ressaltar que não se pretende esgotar tal assunto ao fim 

desta pesquisa, visto que existem inúmeras outras unidades linguísticas que contribuíram 

para a formação do português brasileiro e que são de suma importância para a 

compreensão desta língua rica, pertencente a um país com dimensões continentais e, 

portanto, em constante evolução.  
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PANORAMA HISTÓRICO DA FORMAÇÃO DO PORTUGUÊS BRASILEIRO 

Os estudos dedicados ao surgimento da língua portuguesa registram que tal unidade 

linguística tem uma extensa história de mais ou menos novecentos anos. Todavia, ao 

considerar apenas o português brasileiro, esse número é reduzido e tem-se quinhentos anos 

de história linguística, marcada pela chegada dos colonizadores portugueses ao Brasil, em 

1532 (CASTILHO, 2010), sendo uma das consequências dos descobrimentos marítimos 

responsáveis por imortalizar a língua portuguesa a partir do século XV, assim como aponta 

Coutinho (2010). De acordo com Teyssier (1982), somente no século XVIII é que se 

documentam os primeiros traços característicos do português brasileiro e, séculos mais 

tarde, a Constituição Federal de 1988 estabelece em seu art. 13 que “a língua portuguesa é 

o idioma oficial da República Federativa do Brasil” (BRASIL, 1988), legitimando o 

português como língua obrigatória em documentos, no ensino e na comunicação. 

No entanto, é necessário salientar que o português legitimado no Brasil já não era 

o mesmo português trazido pelo povo lusitano. Conforme aborda Ferraz (2008), a 

oficialização da língua portuguesa não significou uma relação automática entre língua 

oficial e língua materna, tendo em vista o multilinguismo presente na formação da língua 

brasileira. Esse multilinguismo se deu, primeiramente, com as inúmeras línguas indígenas 

existentes no território brasileiro, divididas em dois grandes troncos linguísticos 

denominados de macrotupi e macrojê, como aponta Castilho (2010), e intensificou-se em 

meio ao processo de colonização, responsável por trazer a língua portuguesa ao Brasil. 

Do período colonial até a instituição da língua portuguesa como idioma oficial, é 

preciso reconhecer que tal unidade linguística adquiria um caráter peculiar ao longo do 

tempo, distanciando-se cada vez mais do português europeu devido ao constante fluxo 

imigratório de portugueses para o Brasil, os quais, isolados culturalmente, propiciavam 

uma experiência linguística distinta da língua portuguesa que se desenvolvia em Portugal, 

tendo como resultado a relação de bilinguismo1 entre o português europeu e o tupinambá 

______ 

1Basseto (2010) explica que o bilinguismo é uma fase em que povos dominadores e povos dominados 
continuam a utilizar seu idioma por tempo indeterminado.  
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(FERRAZ, 2008), descrita esta por Bíziková (2009) como a língua indígena que serviu 

de base para a criação da língua geral2.  

Consoante Bíziková (2009), as línguas indígenas ocupavam todo o território 

brasileiro, totalizando mais de 1.000 unidades divididas em diversas famílias linguísticas. 

Com o estabelecimento das capitanias hereditárias em 1532, teve início o processo de 

colonização que começou pelo litoral brasileiro, mesma parte que, segundo Duarte 

(2016), era ocupada de norte a sul pelos índios tupinambás, grupo linguístico que compõe 

o tronco macrotupi, composto, por sua vez, por nômades de hábitos discretos e arredios, 

além da presença de alguns poucos grupos étnicos pertencentes ao tronco macrogê, 

ocupantes de selvas abertas (CASTILHO, 2010). Segue abaixo o Mapa 1, que esboça a 

presença das línguas indígenas no litoral brasileiro no início do período de colonização:  

Mapa 1. Presença indígena na costa brasileira 

 
Fonte: Duarte (2016). 

______ 

2 De acordo com Bíziková (2009), a língua geral foi criada com o intuito de prover melhor comunicação 
entre os colonizadores e os povos indígenas. 
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Como é possível observar no Mapa acima, toda a costa brasileira era ocupada pela 

população tupinambá, salvo algumas exceções. De acordo com Duarte (2016), havia 

cerca de 1 milhão de índios ocupando o litoral brasileiro à época da colonização. No 

entanto, grande parte desses povos veio a desaparecer, uma vez que a frente colonizadora 

ocupava o território do leste para o oeste, sendo um dos principais motivos pelos quais, 

nos dias atuais, a população indígena do nordeste, do sul e do sudeste se reduz a poucos 

grupos étnicos, tais como os xacriabá, os fulniô, os pataxós, e alguns outros que lutam 

constantemente a fim de manter sua cultura (DUARTE, 2016). 

Estima-se que, de 300 línguas indígenas diferentes, apenas 160 sobrevivem no 

Brasil até os dias atuais (CASTILHO, 2010). Contudo, apesar da presença indígena no 

território brasileiro ser cada vez mais reduzida, seus vestígios culturais e linguísticos são 

incontáveis desde a formação até a consolidação do português em sua vertente brasileira. 

Assim sendo, Castilho (2010) aponta que 

O grosso das contribuições léxicas para o PB provém do tupi-guarani, que cedeu 

cerca de dez mil vocábulos, constantes em sua maioria de topônimos e antropônimos, 

a que se somam substantivos comuns designativos de vegetais e de animais. Não se 

comprovou algum tipo de influência fonológica ou gramatical, estando pendente de 

mais de pesquisas a eventual importação pelos paulistas do [ɹ] retroflexo dos índios 

do tronco macrojê (CASTILHO, 2010, p. 180). 

Nesse sentido, compreende-se que a maior influência indígena na língua brasileira 

vem a ser no nível do léxico, uma vez que grande parte das palavras do português 

brasileiro, como comidas, animais, vegetais, moradias, topônimos e antropônimos, tem 

origem nas inúmeras línguas indígenas, sobretudo da família tupi-guarani que, por sua 

vez, faz parte do tronco macrotupi. Bíziková (2009) atenta para o fato de que, em 1532, 

os portugueses aproveitaram o vasto conhecimento dos índios sobre o território a ser 

colonizado no decorrer das viagens ao interior do país. Durante essas viagens conhecidas 

como bandeiras, os colonizadores aprendiam a toponímia e o léxico referente à fauna e à 

flora, heranças definidas por Araújo (2008) como tupinismos3. 

______ 

3 “Entendemos por tupinismos os traços linguísticos do português do Brasil, oriundos de empréstimos 
tomados ao tupi” (ARAUJO, 2008, p. 114). 
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Como aborda Teyssier (1982), o português europeu e o tupi viveram lado a lado 

por muito tempo como línguas de comunicação. Contudo, a partir da segunda metade do 

século XVIII, a língua geral entrou em decadência principalmente pela imigração de 

portugueses ao Brasil, atraídos pela descoberta de minas de ouro e diamante, além de um 

conjunto de decisões tomadas pelo Marquês de Pombal proibindo o uso da língua geral 

em todo o território brasileiro e favorecendo a língua portuguesa em detrimento das 

línguas indígenas.  

Um ano após a proibição tomar todo o território, os jesuítas, defensores da língua 

geral, foram expulsos do Brasil, em 1759, desamparando a luta pela permanência da 

língua (TEYSSIER, 1982). Assim sendo, o ensino da língua portuguesa foi sistematizado, 

ainda que precário, a partir de diretrizes pombalinas, responsáveis por eliminar os 

resquícios do ensino jesuítico, pautado na catequese, que fazia da língua geral seu 

instrumento de ensino, juntamente com o latim (MATOS e SILVA, 2008). 

Mesmo com todos os esforços para desvincular o português das línguas indígenas, 

o contato já havia feito dessas unidades uma só língua, visto que foi com base nas línguas 

dos índios que começou a se formar o português brasileiro. Dessa forma, Bíziková (2009) 

ressalta o fato de que 

Apesar de a influência das línguas indígenas ter sido grande, os linguistas nem 

sempre conseguem identificar a origem de palavras. Porém, sabe-se que foi a Língua 

Geral em que se baseou a nomenclatura do português do Brasil. Existe a 

pressuposição de que os bandeirantes e os jesuítas foram os primeiros a conhecer os 

topônimos usados pelos nativos e foram eles que começaram a aplicá-los na língua 

quotidiana, por exemplo, para denominar novas realidades extralingüísticas 

relacionadas, sobretudo, com a nomenclatura da fauna e da flora (BÍZIKOVÁ, 2009, 

p. 20). 

Por conseguinte, compreende-se que, apesar do que apresenta a história do 

português brasileiro e dos vários séculos que sucedem à colonização, as línguas indígenas 

podem ser consideradas como parte da identidade nacional, uma vez que foram de suma 

importância para a formação de uma unidade linguística rica culturalmente. É normal que 

tempo tenha sido responsável pela perda de muitos desses traços; é inegável, porém, a 

grande influência indígena no léxico do português brasileiro, o que se deu por meio do 

contato entre os povos colonizador e colonizado. 



ESTUDOS DE GRAMÁTICA, LÉXICO, DISCURSO E TRADUÇÃO: INTERFACES 

 

 

 219 

DEFINIÇÃO DE LÉXICO E APRESENTAÇÃO DO LÉXICO INDÍGENA  

Segundo Basseto (2010), o léxico é um conjunto de palavras que de alguma maneira 

pertencem a um determinado idioma, e que podem ser aplicadas a vários níveis 

linguísticos. O léxico é um inventário aberto, parte dele é mutável de acordo com a visão 

de mundo e a cultura do povo, mas é preciso esclarecer que tais mudanças são mais 

evidentes nas palavras de significação externa, ou seja, substantivos, adjetivos e verbos, 

e não são comumente observadas nas palavras de significação internas, como os 

advérbios, as preposições e as conjunções. Logo, é possível notar que as mudanças 

lexicais acompanham alterações de cunho social, econômico, político, cultural e afins.  

Rey-Debove (1984), professora parisiense e redatora dos dicionários Le Robert, 

afirma que existem diversas definições sobre o léxico, porém que todas são insuficientes. 

No entanto, para a autora, o léxico de uma língua pode ser compreendido como um 

conjunto de unidades submetidas às regras gramaticais dessa língua, porém essa 

conjunção entre gramática e léxico precisa ser suficiente à produção e à compreensão das 

frases produzidas pela determinada língua. O trabalho Léxico e Dicionário visa 

justamente a mostrar os tipos de léxico e os problemas existentes em conceituá-lo 

definitivamente. O fato é que  

O vocabulário exerce um papel crucial na veiculação do significado, que é, afinal de 

contas, o objeto da comunicação lingüística. A informação veiculada pela mensagem 

faz-se, sobretudo, por meio do léxico, das palavras lexicais que integram os 

enunciados. Sabemos, também, que a referência à realidade extralingüística nos 

discursos humanos faz-se pelos signos lingüísticos, ou unidades lexicais, que 

designam os elementos desse universo segundo o recorte feito pela língua e pela 

cultura correlatas. Assim, o léxico é o lugar da estocagem da significação e dos 

conteúdos significantes da linguagem humana (BIDERMAN, 1996, p. 27). 

A lexicologia é uma parte da ciência da linguagem que estuda em particular o 

conjunto de palavras de uma língua, de maneira que se reconheçam as propriedades dela 

e seus respectivos significados. Considerando então uma determinada comunidade 

linguística, o léxico é compreendido como um patrimônio vocabular que leva em 

consideração sua história e cultura, dessa forma, funciona como um acervo que é passado 

de geração para geração e é definida no processo comunicativo. (MARTINS, 2014).  
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A dinâmica das sociedades e as marcas que evidenciam esse contato são 

encontradas principalmente no léxico, isso porque nos processos militares de conquista, 

os elementos de uma cultura material das sociedades conquistadas passam a ter contato 

nas práticas sociais dos seus conquistadores, e um exemplo disso são os nomes de plantas 

e animais incorporados pelo português brasileiro logo após um período de ajustes devido 

às dificuldades na tradução. Nomes de rios inicialmente designados em português foram 

substituídos por nomes de origem indígena. Entre as palavras usadas para dar nome aos 

rios, o radical mais frequente era “hy”, uma vez que este significa água (LOGÓRIO, 2009; 

BÍZIKOVÁ, 2009). 

Para que seja possível compreender como a influência do léxico indígena se aplicou 

e ainda aplica no português falado no Brasil, será apresentado um estudo referente ao 

léxico indígena em relação à história na língua, de modo que se evidencie a grande 

influência indígena na língua brasileira. Ainda é válido ressaltar que tal influência é 

marcada predominantemente no léxico, e não na sintaxe ou morfologia, por exemplo. 

Ferreira Netto (1993) faz uma interessante analogia levando em consideração o léxico 

tupi e o português. Para o autor, o que os portugueses fizeram com os índios, no que diz 

respeito ao empréstimo de vocábulos, pode ser comparado ao papel dos pais dentro da 

própria casa, na qual o filho irá imitar a fala, acabando por reproduzi toda a língua. No 

entanto, deve ser lembrado que essa união do tupi com o português ocorreu há 500 anos e 

sua separação se deu há 250 anos. Devido à quase extinção dos índios, o português acabou 

se sobrepondo enquanto língua, porém com marcas pertinentes de origem indígena.  

Assim, após um breve apanhado sobre o que pode ser compreendido como léxico e 

o lugar do léxico indígena no português brasileiro, serão apresentados a seguir os diversos 

vocábulos de origem indígena, os quais são comumente conhecidos ao falar dos 

brasileiros, separados por classes. 

a) Topônimos: 

Açaí, Abunã, Alambari, Amajari, Boaçu, Bopi, Botucuara, Butantã, Choruroca, Cocaia, 

Coari, Corumbá, Curitiba, Curuçá, Curupira, Enguaguaçu, Gragoatá, Goiás, Guaíra, 

Ibicuí, Ibirité, Ibitiguaçu, Itapemirim, Itapena, Itaperuna, Itapoã, Itaocara, Itatiquara, Itu, 

Jacaúna, Jaraguá, Macaé, Maçambaba, Maceió, Marapendi, Maricá, Maués, Muriaé, 
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Niterói, Paraná, Parati, Roraima, Sambaetiba, Sapiatiba, Sernambetiba, Sergipe, 

Tabatinga, Uruçumirim, Voturantim, Xapuri, Xingu, etc. 

b) Antropônimos (prenomes e sobrenomes): 

Guarani, Tupã, Iara, Iracema, e outros mais. Outros nomes são identificados em diversos 

locais do país: Ajuricaba, Araci, Araribóia, Araripe, Atibaia, Baré, Baraúna, Bartira, 

Botucatu, Caminhoá, Canindé, Coema, Cotegipe, Ema, Graciema, Guanabara, Guaraná, 

Guarani, Jandaíra, Jandira, Juruena, Jucá, Lambari, Maquiné, Moema, Oiticica, Peroba, 

Pirajá, Piragibe,  Tibiriçá, Tupã, Tupi, Tupinambá, Ubirajara, etc. 

c) Nomes de animais: 

Acará, anu, bacurau, bagre, capivara, caracará, carapanã, carapeba, cupim, curica, curimatã, 

curió, cutia, var. de acutia, gambá, gaturamo, guará, guariba, inhambu, jabuti, jaburu, 

jacaré, jacutinga, jaguatirica, jandiá, var. de jundiá, jaraqui, jararaca, juriti, lambari, var. de 

alambari, var. de pirajuba, pirambóia, piranha, pirapitinga, pirarucu, pitanguá, pitanguá-

açu. pitauá, suçuarana, tamanduá, tambaqui, tatu, tatupeba, var. de tujuba, urubu etc. 

d) Nomes de vegetais: 

Açaí, aipim, bacaba, baguaçu, var. de babaçu, butiá, cabiúna, cabriúva, caiapiá, var. de 

caapiá, croatá, cupuaçu, cupuaçurana, ipadu, ipê, ipecacuanha, ipeúna, ipiíba, var. de 

ipeúva, jaborandi, jabutá, japana, jará, jaracatiá, jaraiúba, var. de jaraiúva, jaramataia, 

jarina, jarivá, jataipeba, jatobá, nhapindá, pacobaíba pitangatuba, taioba, tacuara, tacuari,, 

tacuaruçu, taguá, var. de tauá, timbó, timbuíba, tucum, tucumã, umari, urucum, etc. 

e) Nomes de diferentes fenômenos, acidentes, produtos da natureza e doenças: 

Bereva (var. de pereba), boçoroca, caatina, cambuquira, capão, capoeira, carimã, 

catapora, cupim, igarapé, manipueira, muiraquitã, pacuera, pamonha, picumã, piracema, 

pororoca, quirera, sambaqui, sapiroca, tabatinga, tijuco, etc. 

f) Nomes de utensílios, habitações, objetos de uso, aparelhos e alimentos: 

Arapuca, arataca, arimbá, beiju, canoa, carimã, chuã, gamela, igara, jacá, jacuba, jiqui, 

juquiá, moringa, muqueca, oca, ocara, paçoca, pamonha, pomonã, pari, patuá, peteca, 
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pindacuema, pipoca, piruá, pote, puba, samburá, sapicuá, sururuca, taba, tacuru, tucuruva, 

urupema etc. 

g) Nomes referentes a usos, costumes, danças e festividades:  

Atá (var. de uatá), bitatá, boava, var. e forma aferética de emboaba, caiçara, caipora, 

canhembora, capuava, coivara, curupira, guaiú, jacundá, jurupari, mumbava, pajé, piá, 

pindaíba, piracuara, saci, sairé, tapera, tocaia etc. 

h) Radicais de origem tupi com prefixos e sufixos portugueses:  

Cajazeira, Guanabarino, Mangabeira, Pitangueira, Pitombeira, Umbuzeiro, etc. 

(onomásticos); cajueiro, cajuada, cajuína, capinzal, cupinzeiro, goiabada, jaqueira, 

jenipapeiro, umbuzeiro, etc. (apelativos); acaipirar-se, acocorar, atucanar, bubuiar, 

capinar, empipocar, entijucar-se, jiboiar, pererecar, petequear, tocaiar, etc.(verbos). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Nota-se que a língua brasileira recebeu significativa influência dos indígenas devido ao 

contato direto ocorrido nos anos de 1500, época do descobrimento do país. Conforme se 

apresentou neste trabalho, as famílias indígenas que habitavam as terras brasileiras já tinham 

o seu próprio meio de se comunicar, motivo pelo qual o léxico primário português acabou 

por sofrer acréscimos. Na verdade, à época do descobrimento, os indígenas já haviam dado 

denominações aos elementos que os cercavam, como é o caso da natureza e de seus hábitos.  

Levando em consideração o quase extermínio completo dos índios, de 300 línguas 

indígenas diferentes para 160 de acordo com Castilho (2010), torna-se importante ressaltar 

que, apesar desse fato, os índios deixaram marcas indeléveis de sua cultura e hábitos 

linguísticos, tanto que os portugueses fizeram uso do vasto conhecimento dos indígenas para 

aprender os topônimos referentes à fauna e à flora e também para explorar o interior do país.  

A rigor, contata-se que os índios influenciaram ricamente o léxico brasileiro, razão 

pela qual a definição de léxico foi exposta na visão de Basseto (2010), Rey-Debove 

(1984), Martins (2014) e Biderman (1996). Assim, tornou-se possível analisar o conceito 

de léxico junto da influência recebida por parte dos índigenas no falar brasileiro. Não é 

intuito deste trabalho negar a influência indígena na morfologia, fonologia ou sintaxe, e 

sim evidenciar a rica influência no nível do léxico.  
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Para demonstrar como é extensa essa influência lexical foram apresentados cerca 

de 400 palavras divididas em seis grupos que são comumente usadas na fala do brasileiro 

e que indicam nomes de lugares, alimentos, hábitos, etc. Faz-se interessante comentar que 

algumas palavras tiveram seus significados alterados pelos brasileiros no momento da 

apropriação cultural da língua, como o caso da palavra arapuca.  

Por fim, este trabalho buscou evidenciar a história de contato entre os portugueses 

e os indígenas, e que a partir de tal contato, o português adquiriu um novo formato com 

diversos empréstimos linguísticos de origem indígena, que só fez enriquecer a língua 

portuguesa. Também foi de intuito desse trabalho ilustrar a origem de diversos topônimos 

usados comumente no falar brasileiro. 
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A LINGUAGEM DOS CANTADORES DE CLÓVIS MONTEIRO1 
 

Sarah do Couto 
Laura do Carmo 

Cynthia Vilaça 

INTRODUÇÃO 

Segundo a linguista Eneida Bonfim, os estudos de Clóvis Monteiro sobre a linguagem 

dos cantadores nordestinos ocupam uma posição importante nas pesquisas de descrição 

linguística, na vertente da análise das línguas regionais do século XX, das quais se 

sobressaem Amadeu Amaral, com o Dialeto caipira, em 1920, Antenor Nascentes, com 

O linguajar carioca, em 1922 e Mário Marroquim com A língua do Nordeste, em 1934. 

Amaral levou a termo, de maneira inédita, mesmo que intuitivamente, pois não 

tinha formação de filólogo, estudos que investigavam o dialeto caipira de uma maneira 

mais ampla, abrangendo não só aspectos lexicais, mas também fonéticos, morfológicos e 

sintáticos. Além disso, sua “obra levou pela primeira vez ao interesse científico uma 

modalidade de uso linguístico estigmatizado pelo preconceito social”. De acordo com 

Amaral, o dialeto caipira achava-se “acantoado em pequenas localidades que não 

acompanharam de perto o movimento geral do progresso e subsiste, fora daí, na boca de 

pessoas idosas, indelevelmente influenciadas pela antiga educação”. 

Antenor Nascentes, de acordo com Brandão, dedicou seu trabalho O linguajar 

carioca a Amadeu Amaral, considerando-o como o precursor do verdadeiro caminho para 

a dialetologia no Brasil. Nessa obra, ele procura descrever os traços característicos da 

região do Rio de Janeiro, enfatizando a fala popular em detrimento da fala das classes 

mais cultas da sociedade. Essas pesquisas configuraram-se em um desafio legítimo para 

Nascentes, uma vez que ele encontrou dificuldade em fazer uma divisão do Brasil por 

áreas linguísticas, pois ainda não existia um atlas linguístico brasileiro. Assim, ele próprio 

______ 

1 Este texto foi parcialmente apresentado no Seminário do Programa de Incentivo à Produção do 
Conhecimento Técnico e Científico na área da Cultura, da Fundação Casa de Rui Barbosa, entre 14 e 15 
de setembro de 2017.   
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contribuiu com este projeto, desenvolvendo as bases e diretrizes gerais para a criação do 

atlas linguístico do Brasil. 

De acordo com Cavaliere, as obras precursoras de Amaral e Nascentes originaram 

inúmeros estudos de grande mérito e contribuição para melhor conhecimento das 

variantes regionais brasileiras, e entre esses estudos está a tese de Clóvis Monteiro, A 

linguagem dos cantadores (1933), justificando a pertinência da pesquisa que ora se 

desenvolve na Fundação Casa de Rui Barbosa para a reedição on-line e anotada da obra 

e a obra de Mario Marroquim, A língua do Nordeste (1933). 

Clóvis Monteiro, cearense natural de Fortaleza, ingressou ainda jovem na carreira 

burocrática e em seguida também no jornalismo. Além disso, o autor demonstrava 

sensibilidade poética, chegando inclusive a escrever alguns poemas, como destaca 

Antônio P. Pereira. Não demorou muito para que, aos 17 anos, Monteiro tentasse o 

primeiro concurso para professor em um colégio em Fortaleza. Três anos depois, em 

1920, escreve a primeira tese Morfologia e sintaxe do substantivo em língua portuguesa 

a fim de participar do concurso de professor para o Colégio Militar do Rio de Janeiro, o 

que não foi possível por não ter conseguido realizar a inscrição. Recebe elogios por esse 

trabalho, apontado como tendo sido feito de forma criteriosa e cuidadosa. 

Ainda segundo Pereira, Monteiro se muda para o Rio de Janeiro em 1927 para tentar 

a cadeira no Colégio Pedro II. Em 1929 tenta um concurso do Colégio Normal do Distrito 

Federal (hoje, ISERJ), para uma cadeira nova, exclusiva para Literatura Vernácula, e 

obtém o primeiro lugar com a tese intitulada Traços do Romantismo na poesia brasileira,  

[...] na qual o autor discorda de pontos de vista de alguns críticos nacionais e defende 

com segurança e objetividade suas opiniões. É particularmente importante a posição 

que assume com relação ao papel que os poemas épicos de Basílio da Gama e Santa 

Rita Durão têm na história da nossa literatura. A esse respeito é citado por Afrânio 

Peixoto na sua edição de O Uruguai.2 

Em 1936 concorre a outra cadeira no Colégio Pedro II, dessa vez com a tese A 

linguagem dos cantadores, objeto desta pesquisa. A investigação de Monteiro teve como 

______ 

2 Citação retirada da página do Centro Filológico da UERJ – Cefil. Disponível em: 
<http://www.institutodeletras.uerj.br/perfis/clovismonteiro.htm>. 
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escolha dialetal a linguagem do nordeste cearense contida nos textos populares — causos, 

desafios de violeiros, versos improvisados, modismos etc. —, taquigrafados e reunidos 

por Leonardo Mota (cearense natural da pequena cidade de Pedra Branca) na obra 

Cantadores.  

Mário Marroquim, de acordo com Barbosa e Moura (2017), reconhece a influência 

de Amadeu Amaral e Antenor Nascentes em sua investigação sobre a variante brasileira 

da língua portuguesa. Ele tinha o objetivo de contribuir para a descrição do dialeto 

brasileiro, sobretudo pesquisando os regionalismos de Alagoas e Pernambuco. 

LEONARDO MOTA E OS TEXTOS COLIGIDOS EM CANTADORES (1921)  

Leonardo Mota ficou conhecido na década de 1920 como o “Embaixador dos Sertões”, 

por promover e valorizar a cultura regional em diversas partes do país, suscitando 

discussões sobre a cultura sertaneja e o linguajar do homem do sertão. Difundia suas 

ideias nos meios intelectuais, quando à época discorria-se frequentemente sobre o 

nacionalismo brasileiro, aproximando a poesia nordestina à emoção do povo da cidade. 

Não era comum, em uma capital como o Rio de Janeiro, serem bem aceitas palestras sobre 

a cultura do Nordeste, porém, segundo Oscar Lopes,3 a primeira conferência sobre as 

cantigas do povo nordestino arrancou aplausos fervorosos da plateia.  

Por taquigrafar e coligir versos de cantadores nos arredores do Sertão, Mota 

também foi descrito, pelo jornal carioca, O Paiz, em 1927,4 como aquele que  

[...] anda como o velho Homero na Grécia, de cidade em cidade, de villorio em 

villorio, de povoado em povoado, recitando as rhapsodias de mil troveiros que, ao 

som da viola, reproduzem os episódios da vida e os aspectos bucólicos que os 

cercam. E o menestrel coroado pela Academia Brasileira de Letras não se limita a 

vehicular, por todos os quadrantes da rosa, a cantiga dos bardos matutos, funde 

tambem as estrofes refulgentes na massa anonyma dos cantares, e alcandorando-se 

na popularidade da renúncia, enche o folklore patrício de joias preciosas.  

______ 

3 Nota do editor da 5ª edição de Cantadores. 
4 IMPRESSÕES do Norte brasileiro, 26 de abril de 1927. 
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De acordo com Holanda (2014, p.29), o autor acreditava que esse tipo de escrita 

popular poderia contribuir para “a documentação etnográfica e para uma pedagogia 

nacional”, e sua pesquisa seria uma espécie de trabalho de nacionalização da cultura. 

Ainda de acordo com a autora, a carreira de Mota como folclorista começou no Ceará, no 

entanto consolidou-se no Rio de Janeiro, com o recebimento do prêmio da Academia 

Brasileira de Letras para Cantadores (1921) e Violeiros do Norte (1925). 

Depois de inúmeras viagens ao redor do sertão, Mota coligiu os textos de cantadores 

— os poetas populares, que segundo ele 

[...] perambulam pelos sertões, cantando versos proprios e alheios; mormente os que 

não desdenham ou temem o desafio, peleja intellectual em que, perante auditorio 

ordinariamente numeroso, são postos em evidencia os dotes de improvização de dois 

ou mais vates matutos. (MOTA, 1921, p.9) 

 É provável que Mota tenha sido, de alguma forma, tomado pelos movimentos de 

nacionalismo que eclodiam no Brasil no início do século XX, oriundos da Europa, de 

onde vinha o pensamento da valorização do nacional. Os intelectuais brasileiros 

procuravam de uma maneira geral construir a identidade própria do país, e por isso as 

palestras de Mota suscitaram curiosidade sobre a poesia dos rincões sertanejos. 

Uma das originalidades dos estudos de Mota estava no fato dele ter convivido de 

maneira muito próxima com os poetas, fazendo longas viagens e convivendo com eles de 

igual para igual e não apenas pesquisando sobre a vida deles e seus costumes através de 

livros. Essa característica e as experiências vividas com os cantadores certamente 

encantavam o público quando ele proferia suas palestras. 

Embora fizesse alguns comentários de ordem intelectual, quando por exemplo se 

refere ao caso da crítica de Sylvio Romero a José de Alencar, em Cantadores, ele não 

demonstra ter intenção em mostrar ao leitor a origem das cantigas ou o processo de 

criação de cada uma delas, tampouco o de elaborar um dicionário cacoépico, isto é, 

relativo à pronúncia irregular, diferente da prevista pela ortoépia. Isso quer dizer que o 

autor não taquigrafava da maneira como ouvia as cantigas dos poetas, a não ser que isso 

influenciasse na rima dos versos. Antes, seu intuito era apresentar ao leitor e difundir, 

através de fartos exemplos, o dialeto cearense, e que fez especialmente nos meios 

intelectuais, de acordo com Lacerda (2016). 
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A LINGUAGEM DOS CANTADORES E AS FICHAS LEXICOGRÁFICAS 

O trabalho de Monteiro centra-se no léxico — coligido na obra de Leonardo Mota (1921) 

— assim como os estudos dialetais de Amadeu Amaral e Antenor Nascentes também 

eram voltados para essa mesma perspectiva. Segundo Malveira (19??) essa obra, na 

ocasião de sua apresentação à Congregação do Colégio Pedro II, teve partes suprimidas 

a fim de cortar custos de impressão que ultrapassavam as possibilidades econômicas do 

candidato, fazendo com que ele levasse consigo o restante em fichas para complementar 

o conteúdo da defesa, material que Monteiro desejava integrar à tese posteriormente, 

segundo Malveira — vontade que não foi realizada. As fichas ficaram sob a guarda de 

sua filha Eneida Monteiro Bonfim e recentemente foram doadas ao AMLB (Arquivo 

Museu de Literatura Brasileira), setor da Fundação Casa de Rui Barbosa (FCRB), 

motivando o desenvolvimento desta pesquisa. 

Carmo e Vilaça (2017) explicam as características da obra A Linguagem dos 

Cantadores: 

[...] a publicação é uma brochura de 69 páginas, composta por seis capítulos não 

numerados, a saber: (i) A linguagem dos cantadores; (ii) Vocabulário, subdividido 

em verbos e nomes; (iii) À margem do vocabulário; (iv) Tendências fonéticas; (v) 

Morfologia; (vi) Sintaxe. Desses capítulos, o segundo (“Vocabulário”) é o mais 

extenso, ocupa 41 páginas e consiste em uma relação de palavras, distribuídas em 

duas colunas. Os 1990 vocábulos são distribuídos em grupos, de acordo com a 

origem (do radical). O capítulo “À margem do vocabulário” consiste em 50 notas de 

caráter semântico. Os demais capítulos registram peculiaridades fonéticas, 

morfológicas e sintáticas da linguagem estudada. 

Monteiro analisa em sua tese o vocabulário dos cantadores de maneira abrangente, 

distribuindo nomes e verbos de acordo com a origem: grega, latina, germânica, hebraica, 

árabe, italiana, provençal, turca, persa etc., todas inseridas no vocabulário nordestino. No 

que tange à morfossintaxe, Monteiro analisa que, apesar de os cantadores não se aterem 

às formas da linguagem culta, ainda assim a fala deles não constitui um grande desvio em 

relação a essa norma, já que é perfeitamente possível compreendê-los e a variedade da 

língua que praticam, com suas peculiaridades regionais, não é muito distante do padrão 

da língua. Por tratar desse assunto no trabalho, ele foi arguido criticamente por José 

Oiticica na banca da congregação do Colégio Pedro II, ao que respondeu que a sintaxe da 
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língua não pertencia só aos cultos, mas também ao sertanejo, que com sua linguagem 

simples também compõe as frases sintaticamente de maneira lógica e inteligível. 

As 1.889 fichas lexicográficas estão organizadas por ordem alfabética, nelas estão 

contidas informações que não foram incluídas na publicação de A linguagem dos 

Cantadores. Por outro lado, além dos vocábulos, Monteiro identifica o verso de cada 

ocorrência com o contexto no qual essas palavras aparecem nos textos coligidos por Mota.  

Possibilitando assim, a percepção dos diferentes significados que podem aparecer nos 

versos. 

Com isso, o autor tinha o propósito de enriquecer os estudos dialetológicos 

realizados no território brasileiro, que na época da publicação do seu trabalho era uma 

área ainda pouco desenvolvida. 

ETAPAS DA PESQUISA 

Uma das primeiras atividades do trabalho foi o reconhecimento das fichas lexicográficas, 

que já haviam sido organizadas pela equipe de professores. Os registros foram arranjados 

em ordem alfabética, de acordo com a palavra-título, e o seu conteúdo completamente 

transcrito (caracteres alfabéticos, diacríticos, sinais de pontuação, sinais abreviativos e 

números) incluindo informações adicionais anotadas nas fichas por Clóvis Monteiro. 

Na sequência, foi feita a digitação das cantigas presentes em Cantadores, entre as 

páginas 9 e 234, somando 110 cantigas.  

A elaboração da publicação (objeto final deste projeto) vem sendo feita de modo a 

não necessitar de trabalho de diagramação posterior. Assim, espaçamentos, fontes e 

separação entre informações vêm sendo tratadas com bastante rigor, pautando-se pelo 

arejamento e clareza do texto. 

A etapa seguinte, de relacionar os versos de Cantadores, de Leonardo Mota, com 

A Linguagem dos Cantadores e as fichas de Monteiro, através dos hiperlinks, está em 

andamento e objetiva possibilitar ao leitor o acesso instantâneo a informações em outras 

partes do mesmo documento.  
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O AMÁLGAMA DOS TRÊS MATERIAIS – A REEDIÇÃO ON-LINE  

O objetivo é reapresentar o conteúdo produzido por Clóvis Monteiro em A linguagem dos 

cantadores (1933), com mais contextualização e mesmo apresentação do conteúdo 

completo dos textos transcritos por Leonardo Mota em Cantadores (1921), o que 

proporcionará ao leitor uma compreensão muito melhor de características linguísticas e 

conteúdo geral dos textos recolhidos por este estudioso e investigados dialetologicamente 

por aquele. 

Essa conexão está sendo elaborada através de um recurso do editor de textos 

Microsoft Word, para elaboração de hiperlinks; ele fornece ao leitor a possibilidade de 

acesso imediato a informações em outras partes de um mesmo documento (feito através 

da combinação de clique entre Ctrl + mouse esquerdo). Ao acessar o hiperlink posto em 

determinada ocorrência do texto original de Monteiro, o leitor é direcionado para o 

contexto em que elas aparecem em Cantadores, pois a nova edição do livro incluirá a 

digitação integral das composições registradas por Leonardo Mota. 

Para retornar à lista de abonações registradas, basta fazer o mesmo procedimento 

clicando na palavra do texto-alvo que é automaticamente marcada como hiperlink.                                 

Trata-se de uma eficiente ferramenta para ser usada em um arquivo extenso e 

conectar os vocábulos de A linguagem de Cantadores e os versos contidos nas fichas 

lexicográficas, ambos de Monteiro, aos textos coligidos por Mota em Cantadores. Como 

explicado anteriormente, a reedição será disponibilizada on-line em um documento 

formatado em pdf., contribuindo para o acesso rápido aos interessados em estudos dessa 

natureza. 

QUESTÕES DE PESQUISA 

Ao longo do processo de edição nos deparamos com fenômenos recorrentes que deverão 

ter tratamento regular. O elenco dessas ocorrências possibilita a apreensão e quebra de 

critérios no trabalho do autor no decorrer dessa pesquisa, a fim de tornar exequível 

posteriormente a edição final e o tratamento de questões que surgirem ao longo dos 

trabalhos.  

Como exemplo disso, temos observado questões relacionadas à flexão, à 

discrepância de grafias usadas entre os materiais, à etimologia, à lematização, ao 
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tratamento morfossintático de formas verbais (interpretação de particípios, por exemplo) 

etc. Para tanto criamos categorias que dão conta dessas questões e de eventuais lapsos 

deixados por Monteiro. 

Foi possível, por exemplo, observar que algumas entradas aparecem na forma 

derivada (aumentativo/diminutivo), ou flexionada em gênero (masculino/feminino) ou 

em número (singular/plural). Como exemplo disso, destacamos a palavra amarela, que é 

registrada como cabeça do verbete na forma feminina, o que foge ao padrão de entradas 

de dicionários, que é o da palavra não flexionada, diga-se, no masculino e no singular; é 

convenção dar entrada a formas no feminino ou no plural apenas quando elas têm sentido 

próprio.  

Apesar de existirem abonações relativas ao vocábulo amarela em Cantadores, em 

que o a palavra está no gênero masculino “Quanto mais um amarello,” (p. 140), Monteiro 

opta por colocar a forma flexionada no feminino como cabeça do verbete. Essa é uma das 

questões, entre outras, cuja regularidade de ocorrência temos tentado descobrir, 

estabelecendo formas de intervenção sistemática para a nova edição do livro. 

Nota-se que há casos de discrepâncias entre a grafia que está registrada na ficha 

lexicográfica e no livro A Linguagem dos Cantadores de Monteiro, assim como também 

no registro de Mota em Cantadores. Vejamos:  

Cantadores: “Queixadas e Caitetú” (p. 167).  

A linguagem dos Cantadores: Caetetú (p. 34). 

Ficha lexicográfica: Caetetú “Queixadas e Caetetú”. 

Tratamos de categorizar problemas etimológicos ou de outro domínio da história 

da língua portuguesa, como é o caso do vocábulo barulho. Como dito anteriormente, no 

livro A linguagem dos Cantadores, os vocábulos são distribuídos de acordo com o étimo 

correspondente; algo curioso surge na classificação desse vocábulo, pois a palavra é 

registrada sob dois étimos na lista dos substantivos e adjetivos "Latinos" e na dos “De 

origem desconhecida ou duvidosa". Quando há casos dessa natureza, é feito um estudo 

cuidadoso para saber qual o lugar (étimo) mais apropriado em que devem ser feitos os 

hiperlinks com os versos de Mota.  

Quanto à etimologia de barulho, conforme apuramos, realmente há registros de 

mais de uma possibilidade de étimo nos dicionários de Houaiss, Cunha e Nascentes. As 
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hipóteses mais frequentes são os étimos involucrare e marulho (derivado de mar). 

Corominas (s.v. barullo) traz um estudo etimológico da palavra espanhola a partir do port. 

barulho e este, através de uma série de etapas de transformações morfológicas e fonéticas, 

remontando ao lat. involucrum.  

O interessante do estudo de Corominas é que ele não exclui a possibilidade de 

influência de marulho, de mar, o que leva à possibilidade de uma etimologia popular, 

havendo cruzamento com o outro étimo. 

Decidimos, assim, fazer notas filológicas em casos como esses, acrescentando 

informações de pesquisas nossas, mas não alterando o registro do Clóvis. 

É possível também perceber equívocos de lematização e/ou da classificação 

gramatical na versão original de A Linguagem dos Cantadores. Um exemplo disso é a 

entrada casa em que o autor registra a abonação “É o home que se casa” na ficha 

lexicográfica, cuja cabeça é um substantivo e não um verbo. 

Quanto às formas verbais há incertezas no que diz respeito ao tratamento que o 

autor dá a certas palavras, por exemplo: duas fichas distintas são criadas para registrar as 

entradas assar e assado e em ambas inclui-se o mesmo verso “Quem quizer que coma 

assado:”. O que se procura saber é a motivação do autor criar duas entradas para registrar 

o mesmo contexto em ambas. Essa ocorrência deveria ser atribuída sempre à mesma 

classe, já que se trata do mesmo contexto. 

No entanto, em outros casos, em que também há um particípio/adjetivo ele 

categoriza as palavras somente dentro de uma única cabeça (verbo), como no caso de 

armar, em que está incluído o verso “Um dia, elle, estando armado,” e não faz uma 

entrada distinta como no caso anterior. 

Há abonações em Cantadores (Mota, 1921), que por alguma razão, Monteiro não 

acrescentou nas fichas lexicográficas. Por exemplo, no registro correspondente à palavra 

baralho, Monteiro deixou de registrar cinco versos, nos quais havia ocorrência desse 

nome: "Muié, cavallo e baraio!" (p.18), "Por isso, compro um baralho", (p. 124) "— “Mas 

que reza tem baralho?” (p.124), "Eu, quando compro um baralho"(127), "Olhavam para 

o baralho" (p.143).  
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É possível observar também lapsos que indicam que Monteiro não anotou o número 

de página do verso selecionado na ficha catalográfica como na ficha do nome alferes, na 

qual constam treze versos e apenas doze números de páginas referentes a eles. O contrário 

também ocorre, ele não transcreve o verso de Cantadores, como no caso da ficha 

lexicográfica da palavra boi. Na ficha está registrada a “p. 152’, porém, não há transcrição 

do verso correspondente. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A presente pesquisa destaca os estudos de Monteiro dentre os trabalhos dialetológicos do 

Brasil à época do autor. Também foi feito um apanhado das características da pesquisa 

de Leonardo Mota, que serviu de base para os estudos de Monteiro, dando ênfase e 

valorizando a linguagem do homem do sertão, prática absolutamente inovadora em um 

período em que a língua e a literatura clássica eram consideradas superiores a qualquer 

manifestação popular.  

Além disso, foi mostrado aqui que se procura não só fazer uma reedição on-line da 

obra A linguagem dos Cantadores de Monteiro, conectando-a a Cantadores, de Mota e 

às fichas lexicográficas de Monteiro, como também refletir criticamente sobre os 

procedimentos utilizados pelo autor ao longo do seu trabalho. Pondera-se sobre o 

tratamento dado a questões relacionadas ao étimo das palavras, bem como sobre classes 

gramaticais, flexão, discrepâncias de grafia usada entre os materiais, etimologia, 

lematização, tratamento de formas verbais (particípio e adjetivo) etc. 

Até o momento final dessa edição anotada, muitos desafios serão compreendidos e 

vencidos por nós. Assim, seguimos cuidadosamente a fim de compreender detalhes ainda 

velados, do estudo de Clóvis Monteiro sobre a linguagem dos poetas sertanejos. 

No desafio dos cantadores nordestinos, quanto mais difícil for responder às 

provocações do violeiro adversário, mais encantador torna-se o debate: assim é o 

andamento desta pesquisa.  
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AMPLIAÇÃO DO SIGNIFICADO: PALAVRAS DA LÍNGUA PORTUGUESA 
USADAS NO BRASIL 

 

Marina Lins de Araujo Sousa (UERJ) 
Cristina Brito (UNIRIO/EaD) 

INTRODUÇÃO 

A palavra na construção, formação e aplicação de uma língua é tema de várias pesquisas 

no estudo da linguagem ao longo da existência humana. É uma fonte inesgotável de 

estudos, da qual muitas áreas retiram material para análise. Áreas como a Linguística, a 

Semiótica e a Semântica – que servem de base para o desenvolvimento deste trabalho –, 

contribuíram e ainda contribuem para o estudo da palavra de forma individual e coletiva; 

isolada e dentro de um contexto.  

Muitos estudiosos como Bréal, Ulmann, Said Ali, Maria Helena Marques Duarte 

entre outros se dedicaram ao seu estudo no campo da significação, batizado como estudo 

semântico por Michel Bréal. Ainda que a Semântica, área de estudo, tenha nascido com 

Bréal no século XIX, o estudo do significado já existia. “Os Antigos não eram indiferentes 

aos problemas do significado. Fizeram muitas observações acerca do emprego e do 

sentido das palavras e aspectos fundamentais das mudanças semânticas” (ULMANN, 

1964, p.8). Tais estudos não cessaram e perduram até os dias atuais, com várias 

perspectivas e teorias, algumas ainda se encontram em construção, como a definição de 

significado, que não possui uma única interpretação entre os pesquisadores. 

A Linguística utiliza o signo linguístico na construção de seu estudo da língua. A 

teoria linguística abordada nesta pesquisa é a Estruturalista, cujo criador foi Ferdinand de 

Saussure. Segundo o estruturalismo, a língua é vista como um sistema constituído por 

unidades que obedecem a regras para sua aplicação e funcionamento. Estas unidades são 

chamadas signo linguístico, formado por um significante e um significado. 

Tudo o que nos cerca pode ser interpretado como um signo (fotos, imagens, objetos 

e etc.); não apenas as palavras, a estas, denominamos signo linguístico. A Semiótica 

amplia o estudo da palavra, analisando seus sentidos de forma particular ou social. 

Trataremos aqui da tricotomia de Pierce, em seus estudos semiológicos, correspondente 
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aos termos: ícone, índice e símbolo, usados na interpretação e aplicação do signo 

linguístico no mundo. 

O significado das palavras sofre mudanças semânticas com o passar do tempo, tais 

mudanças podem ocorrer devido a fatos históricos, necessidades do uso, aplicação de 

sentidos metafórico e metonímico. Tome-se como exemplo a mudança semântica de vilão, 

interpretado, hoje, como pessoa que pratica o mal, entretanto, era direcionado às pessoas 

que moravam em vilas. Este sentido negativo foi criado a partir de fato histórico, pois o 

vilão (morador da vila) era mal visto pelos que viviam nas cidades, interpretado como 

grosseiros, devido a esta conotação negativa desenvolve o sentido usado nos dias atuais. 

Estudar e analisar alterações semânticas, como a citada acima, dentro da ampliação 

do significado, será objeto de análise deste trabalho; como também uma breve apresentação 

do signo linguístico na Linguística de Saussure e na Semiótica, segundo Pierce.  

A LÍNGUA PARA SAUSSURE 

A língua é fonte de vida que jorra como um rio em seu curso, mas também muda com o 

passar dos anos através de novas aquisições e perdas, está sempre em transformação. É 

estudada por diversos linguistas, filósofos, historicistas e pesquisadores, que ramificam 

seu estudo no intuito de aprimorar seus conhecimentos na ciência da linguagem. Sua 

estrutura, organização, história e significação permitem ao homem o contato e 

relacionamento com o mundo interior e exterior: pensar, agir, conhecer, interagir, falar, 

expressar-se, enfim, viver. 

Uma de suas ramificações é o estudo das significações, batizado como Semântica 

por Michel Bréal. A dimensão da significação das palavras é imensurável, devido a este 

fato a Linguística, em seu início, deixou-a de lado para um estudo posterior e manteve 

como foco a própria língua em sua estrutura e representação. “Para Saussure, ‘o objeto 

de estudo da Linguística é a língua’ e não a fala, de modo que uma língua é definida como 

um sistema de elementos”. (SAUSSURE apud PIETROFORTE, 2003, p.82) 

Saussure define a língua como sistema, um objeto de estudo para a Linguística. Ela 

pode ser caracterizada como a sistematização de regras aplicadas na construção da 

comunicação pela qual o indivíduo interage na sociedade com êxito no processo 

comunicativo, permite que emissor e receptor dialoguem de forma a se compreenderem 



ESTUDOS DE GRAMÁTICA, LÉXICO, DISCURSO E TRADUÇÃO: INTERFACES 

 

 

 239 

e estabelecerem comunicação. Sendo uma característica coletiva de uso, segundo 

Saussure a língua é um dado social. Pietroforte também caracteriza o sistema:  

como um conjunto organizado em que um elemento se define pelos outros. Um 

conjunto é uma totalidade de elementos quaisquer. Se eles estão organizados, isso 

quer dizer que um elemento está em função dos outros, de modo que a sua função se 

define em relação aos demais elementos do conjunto. 

A fala representa o uso individual da língua, ou seja, cada indivíduo possui uma 

marca pessoal no processo comunicativo ao usar a fala de formas diferentes em qualquer 

âmbito social, como em discursos, debates, conversas, etc. Ela é assistemática, entretanto 

– mesmo com seu uso de caráter individual – a comunicação acontece, pois, os indivíduos 

empregam a mesma língua, que é sistemática. 

Os dois fatos são estudados separadamente, porém não se pode deixar de considerar 

que um fato de fala poderá interferir na organização da língua, já que uma mudança no 

sistema também pode advir de um fato de fala.  

O SIGNO LINGUÍSTICO 

Os elementos que constituem a organização sistêmica da língua são denominados signos 

linguísticos os quais relacionam conceito e imagem acústica. O signo “é formado, por sua 

vez de duas partes absolutamente inseparáveis [...]: um significante e um significado” 

(MARTELOTTA, 2010, p.118-119). Segundo Saussure a língua é um sistema de signos, 

que transmitem significado ao falante. Este é, portanto, a unidade constituinte do sistema 

linguístico. “ 

Baseado no conceito de signo como uma relação entre significante, “também 

chamado de imagem acústica” (Ibid..,2010, p.119) e significado, “também chamado de 

conceito” (Ibid.., 2010, p.119), define-se significante como a manifestação psíquica dessa 

imagem ao proferir uma palavra e significado ao conceito estabelecido àquela imagem.   

Do ponto de vista de Saussure, esse conceito de signo traz a significação para dentro 

da língua e de sua estrutura estabelecendo o sentido através da relação entre eles e não 

como uma nomenclatura estabelecida ao relacionar signo e mundo para denominar seres, 

conceito este consensual entre muitos estudiosos.  Através do estudo de significado e 
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significante, a relação entre coisa e mundo deixa de ser considerada na definição de uma 

língua, ganhando uma especificidade própria. 

O SIGNO LINGUÍSTICO NA SEMIÓTICA DE PIERCE 

Segundo a tríade de Pierce o signo divide-se em: representamen, objeto e interpretante. 

O primeiro se refere à ideia gerada sobre determinado objeto e corresponde ao significante 

na dicotomia saussureana; o segundo é o referente, a coisa (pragma) representada por 

semelhança numa construção material ou representação mental, pensamento; o terceiro é 

a significação do signo. Algumas vezes Pierce também fala de significance, significado, 

ou interpretação do signo. “A significação é o ato que une o significante e o significado, 

ato cujo produto é o signo [...] esta distinção só tem valor classificatório” (BARTHES, 

2012, p.61). 

Ele, o signo, pode apresentar interpretações diversas de acordo com o contexto em 

que está inserido. Sua significação está, portanto, diretamente ligada à interpretação no 

ato de fala, a combinação entre significante e significado não é unitária, mas infinita. 

Pierce, em sua segunda tricotomia estabelece sua classificação em: ícone, representação 

por semelhança, como fotos e pinturas; índice, caráter de causalidade, espacialidade e 

temporalidade – a presença de fumaça indica fogo; e símbolo, representação baseada em 

convenções sociais – a pomba branca caracteriza a paz. 

SEMÂNTICA, A CIÊNCIA DO SIGNIFICADO 

A SIGNIFICAÇÃO E A SEMÂNTICA 

A significação será tratada como a interpretação dada à palavra em seu uso no contexto 

social, área estudada pela pragmática que se entrelaça com a semântica. José Carlos de 

Azeredo (2010, p.55) afirma em sua Gramática “As palavras não significam sozinhas; 

sua capacidade de exprimir um significado comum aos interlocutores não depende só 

delas, mas também das combinações que as envolvem e do contexto situacional em que 

são utilizadas.”  

A semântica, por sua vez, focaliza seu estudo nas múltiplas interpretações da 

palavra em seu uso individual e coletivo, a relação entre o meio e o produtor da mensagem 

e os sentidos – real e imaginário – assumidos no processo comunicativo, assim, expande 
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a visão linguística baseada na construção e organização para um estudo pluralizado na 

significação vocabular. Michel Bréal, fundador do estudo semântico, aborda o elemento 

subjetivo na interpretação do discurso, afirma que as palavras são atores e a ordem 

gramatical reproduz seus movimentos com intervenção do produtor, emissor. A essa 

intervenção chama “aspecto subjetivo da linguagem, representado por palavras, membros 

de frases, formas gramaticais e pelo plano geral de nossas línguas” (BRÉAL, 1992, 

p.157). É neste âmbito que encontramos uma quantidade de adjetivos, advérbios e 

membros de frases como reflexões ou apreciações do emissor: sem dúvida, 

provavelmente, talvez, felizmente, etc. 

A aplicação da palavra no contexto comunicativo pode gerar sentidos – parte 

fundamental do estudo da linguagem –, relacionados ao meio exterior. Eduardo 

Guimarães ao abrir o trabalho da tradução da obra Ensaio de Semântica, escrita por 

Michel Bréal, para a Língua Portuguesa, destaca a importância do sentido neste estudo: 

“Para Bréal, os meios exteriores, usados na linguagem, só têm valor pelas ideias 

(sentidos) que convencionamos atribuir-lhes. Assim, o que importa são os sentidos e estes 

são convencionalmente atribuídos às formas (meios exteriores). ” (Ibid., p.13) 

A INFLUÊNCIA POPULAR NA AMPLIAÇÃO DE SENTIDO DA PALAVRA 

Alterações semânticas por influência de um fato de civilização, é um dos temas abordados 

por Evanildo Bechara em sua Moderna Gramática Portuguesa, que nos exemplifica a 

alteração e expansão do significado pela necessidade de termos que designassem um novo 

contexto como é o caso da palavra pagão (= indivíduo que não foi batizado) se prende à 

época inicial do Cristianismo, pois a igreja fez uso especial do termo que tinha curso na 

linguagem militar: pagamus, o civil, em oposição ao soldado (castrensis) passou a ser o 

oposto de christanus”(2009, p.399), assim, estende seu uso para aqueles que não 

pertencem à igreja. 

Como já dissemos, a língua é viva e sofre alterações de estrutura e sentido ao longo 

de sua existência. Está diretamente ligada aos seus usuários, que a aplicam de acordo com 

suas necessidades ao criar sentidos, alterar significados, restringir ou ampliar em seu uso 

no processo comunicativo. 
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A mudança na língua é causada por fatores diversos, mas é certo que nenhum deles 

opera independentemente e que, para que atuem e produzam seus efeitos, é 

indispensável uma condição: que a língua esteja em uso e integrada no cotidiano dos 

que a falam. Uma língua não muda ‘de vez em quando’, mas continuamente. 

(AZEREDO, 2009, p.61) 

Os vários significados criados ao longo dos anos têm base na história vivida pelo 

ser humano, ser social que emprega a língua na comunicação e faz dela instrumento para 

o crescimento linguístico dentro de um recorte de tempo. Tomemos como exemplo a 

palavra legal, que tem seu uso primeiro voltado para as leis. Em “Este documento é legal”, 

interpretaríamos apenas como dentro dos parâmetros da lei; entretanto, ganha um novo 

significado quando aplicado na sociedade brasileira por volta de 1940 e 1950, ampliando 

seu significado, agora, legal também é empregada com o sentido de “bom, companheiro. 

Geraldo era um amigo muito legal. Bom, interessante [...] em ordem, certo, [...]”, 

(Dicionário UNESP do Português Contemporâneo, 2012, p.832)  

É durante o processo de interação entre as pessoas que as palavras sofrem alterações 

de sentidos e significados. 

A interação das pessoas, com vista à troca de conteúdos e à respectiva produção de 

sentido, requer, portanto, antes de qualquer coisa, que haja entre elas um acordo ou 

entrosamento sobre a representação que fazem do evento em que estão tomando 

parte. Este acordo é decisivo para uma definição dos limites da significação que 

atribuem às palavras e expressões que empregam. (AZEREDO, 2009, p. 53) 

Os gramáticos e estudiosos classificaram os processos de mudança do significado 

baseados no acréscimo, perda, alteração de significado ou de valor. Analisaremos as 

alterações semânticas baseadas no acréscimo, ou seja, na ampliação do significado. 

Abordaremos a metáfora, a metonímia, a extensão e a polissemia. 

EXTENSÃO DO SIGNIFICADO 

A extensão do significado aborda a ampliação de um significado, antes usado para 

designar um determinado objeto ou grupo e depois passa a referir-se a um número maior 

de seres. Stephen Ulmann afirma  
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que os casos de ampliação semântica são bastante frequentes em várias línguas. De 

um ponto de vista puramente lógico, são o oposto exato da restrição: aqui temos um 

aumento da «extensão», uma vez que a palavra se aplica a uma maior variedade de 

coisas; ao mesmo tempo, a sua «intensidade» diminuirá; dir-nos-á menos acerca das 

coisas a que se refere. (ULLMANN, 1964, p. 479) 

Essa ampliação ocorre devido a causas exteriores à linguagem, “é o resultado dos 

acontecimentos da história” (BRÉAL, 1992, p. 87). Parte do particular para o geral, uma 

palavra usada para um determinado objeto, transforma seu uso para toda uma espécie ou 

categoria. Bréal nos exemplifica essa variação com a palavra praedium, usada, em Roma, 

para referir-se a um terreno hipotecado, e por extensão, passa a designar toda propriedade 

rural. A mesma palavra, em nossa língua portuguesa, agora, escrita prédio, é citada 

também por Evanildo Bechara, em sua Moderna gramática portuguesa: “Prédio (= 

propriedade rústica ou urbana inamovível) passou a designar qualquer edifício sem 

referência ao solo” (2009, p.401), ou seja, não se limita ao rural, ao campo, mas 

compreende também o urbano, a cidade. 

POLISSEMIA 

A palavra polissemia é originária do grego e entende-se por muitas significações, 

desenvolvidas ao longo do tempo. “É o fato de haver uma só forma (significante) com 

mais de um significado unitário pertencentes a campos semânticos diferentes [...] a 

polissemia é um conjunto de significados, cada um unitário, relacionados com uma 

mesma forma.” (BECHARA, 2009, p.402). Usamos em grande quantidade essa alteração 

semântica a todo momento. A palavra chave, por exemplo, pode assumir várias 

significações. Vejamos algumas frases, presentes na gramática Houaiss, com este 

vocábulo: 

O carro estava estacionado com a chave na ignição. 

Se a chave geral for desligada, ficaremos sem luz. 

Criamos novos significados a todo momento. Uma palavra pode assumir um novo 

sentido com o passar do tempo e não perder o antigo, o que ocorre é apenas uma 

ampliação do significado. 
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O sentido novo, qualquer que ele seja, não acaba com o antigo. Ambos existem um 

ao lado do outro [...] À medida que uma significação nova é dada à palavra, parece 

multiplicar-se e produzir exemplares novos, semelhantes na forma, mas diferentes 

no valor [...] A esse fenômeno de multiplicação chamaremos a polissemia. (BRÉAL, 

p.103, 1992).  

A língua é comparada, por Bréal, a um vasto catálogo, do qual nos apropriamos de 

certa palavra de acordo com a necessidade de uso, escolhendo o significado ideal para 

sua aplicação no meio social e contexto linguístico. Criamos essa nova carga semântica 

através da inteligência humana, que nos capacita a preencher lacunas, também pela 

expansão do significado, durante a comunicação.  

METÁFORA 

A metáfora é constante em nossas vidas. É empregada em várias situações informais e 

formais. Quem nunca ouviu “Que anjinho de menino!”, “Isso é mamão com açúcar.”, 

“Consegui um furo de reportagem!” ou leu “O amor é fogo que arde sem se ver” no soneto 

de Camões ou ouviu “Que broto legal!” de Roberto Carlos? Todos esses exemplos estão 

presentes em nossas vidas. Usamos a metáfora muitas vezes sem perceber, por ser tão 

habitual a sua aplicação em nosso dia a dia. 

A palavra metáfora é de origem grega, “vem do grego ‘metapherein’, que significa 

‘transferência ou ‘transporte’. Etimologicamente, é formada por ‘meta’, que quer dizer 

‘mudança’ e por ‘pherein’, que significa ‘carregar’. ” (SARDINHA, 2007, p.22), ou seja, 

ela carrega uma mudança na palavra, altera seu sentido e uso original. Há uma 

transferência de atributos na relação de semelhança entre duas coisas, onde uma se 

apropria das características da outra. Em Aquela mulher tem um corpo violão, as palavras 

corpo e violão relacionam-se e fazem uma transferência das características do formato do 

instrumento musical para a forma física feminina. “Assim, metáfora  seria uma 

transferência de sentido de uma coisa para outra.” (Ibid., p.22) 

METONÍMIA 

A metonímia é outro processo que leva à mudança do significado. Diferente da metáfora, 

que trabalha com a similaridade entre dois objetos, ela trabalha com a ideia de 

contiguidade. “É translação de significado pela proximidade de ideias” (BECHARA, 
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2009, p. 398). Ela pode apresentar-se de várias formas como a parte pelo todo, o autor 

pela obra, o continente pelo conteúdo, causa e efeito entre tantos outros. Quando dizemos, 

Li Machado de Assis, estamos nos referindo à leitura de uma de suas obras, e não à pessoa, 

tomamos o autor pela obra. 

Sua aplicação na expansão do significado pode ocorrer com a criação de um nome 

para a definição de algo novo. Afrânio Garcia, em seu artigo Semântica histórica escrito 

para a revista Soletras, nos apresenta a metonímia como bem mais produtiva do que a 

metáfora nesta área de ampliação do significado: 

A metonímia é bem mais produtiva do que a metáfora como processo modificador 

do significado das palavras. Uma das suas ocorrências mais frequentes é na criação 

de nomes para novos objetos, conceitos ou ramos do conhecimento, e é interessante 

notar que muitas vezes, embora estas novas denominações sejam extremamente 

transparentes, raros são aqueles que percebem sua origem... (GARCIA, 2001, p. 66). 

Uma das palavras analisadas neste mesmo artigo é tela, que caracterizava um tipo 

de tecido. Quando surge o cinema, um retângulo deste tecido é usado na projeção dos 

filmes, que passou a ser chamado apenas de tela. Com o passar do tempo, este termo passa 

a designar qualquer porção plana onde se projetam imagens. 

Azeredo, apresenta a palavra correio no processo metonímico ao apresentar a ideia 

de quando alguém pergunta se o correio passou, está, na verdade, levantando a hipótese 

de o carteiro ter deixado alguma correspondência. Expande o significado dicionarizado 

de serviço de mensagens postais para o funcionário deste setor. “O uso do termo que 

designa o primeiro – correio – para identificar o segundo – carteiro – baseia-se na 

proximidade ou contigüidade [...] conceitual entre os dois” (AZEREDO, 2009, p.419). 

LISTA DE PALAVRAS COM AMPLIAÇÃO DO SIGNIFICADO 

ALIVIAR: do latim allevio, tem como significado primeiro “tornar mais leve uma carga; 

se diz hoje como igual a minorar, diminuir, abrandar uma culpa, um mal, o tempo” 

(BECHARA, p.401, 2009).  

ARMÁRIO: do latim armarium, indicava na Idade Média um lugar específico no qual as 

armas eram guardadas. Passa a ser utilizado para guardar qualquer coisa, 
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independentemente de ser ou não material bélico. Na linguagem informal, representa um 

homem grande e forte. 

CHUSMA: do latim celeusma, vindo do grego kéleusma, ambos designavam os 

tripulantes remadores de uma embarcação. “Seu sentido evoluiu para outros significados, 

designando também o canto de remadores e vindimadores e passando a identificar 

coletivos diversos” (SILVA, 2002, p.106)  

COMPANHIA: sua etimologia, segundo a dicionário Houaiss, vem de companha + -ia. 

Significava, inicialmente, apenas aquele ou aquilo que acompanha; o oposto de estar 

sozinho. Desenvolve novos significados específicos de determinadas áreas. Na área 

comercial, representa uma empresa ou indústria; na militar, é a subdivisão de um 

batalhão. Pode também designar um grupo de pessoas unidas para desenvolver um 

projeto afim. 

DESTINO: derivada do verbo destinare, partir de um ponto fixo. Destino, segundo 

Duarte e Lima no artigo A deriva semântica de destino, primeiro significou meta e depois 

se transformou em fado. Seu uso no meio social gera, por metáfora, o significado de uma 

sucessão de fatos que podem ou não ocorrer. No dicionário Houaiss, temos além dos já 

apresentados, o fim reservado para algo; local de chegada e rumo a ser tomado. 

EMBARCAR: palavra utilizada para indicar a ação de entrar na barca, transporte 

marítimo. Seu significado é, hoje, atribuído ao ingresso em qualquer meio de transporte: 

ônibus, trem, navio e etc. “... significa hoje ‘entrar em qualquer condução’ ”. 

(BECHARA, 2009, p. 401). Na linguagem informal acompanhado da preposição em 

significa deixar-se levar por. 

GATO: do latim catu(m), identificava originalmente um pequeno felino. Em comparação 

a sua forma silenciosa e furtiva de locomover-se, adquiriu por processo metonímico de 

associação entre a forma de andar de um ladrão e de um gato, o sentido de gatuno, furto; 

também associado ao furto de energia elétrica, sendo este sentido comparado ao fato de 

que o felino gato gosta de escalar postes ou fios, associando o sentido de gatuno, ladrão 

com o hábito deste felino andar pelos fios de energia. Temos ainda, outra associação 

metonímica relacionada à beleza do gato e de seus movimentos com a beleza de um 

jovem. 
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REDAÇÃO: do latim redactio, onis, é o modo de escrever de alguém; pode também 

assumir o sentido de produção de um trabalho escolar, designar pessoas que redigem um 

jornal e até mesmo o lugar em que os redatores de um jornal ou revista trabalham. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O campo lexical referente à ampliação do significado é extenso e rico. Várias palavras de 

nossa Língua Portuguesa – usada no Brasil – tiveram o seu sentido ampliado ao longo 

dos anos. A criação de novos sentidos e lexemas assim como a substituição, surgimento 

e abandono de palavras ao longo da História é foco do estudo semântico. Neste artigo, foi 

abordada a ampliação do significado com a extensão, uso do sentido metafórico e 

metonímico, assim como a polissemia. 

O estudo do signo através do significado e significante, que “são, na terminologia 

saussureana, os componentes do signo” (BARTHES, p.47, 2012) é apresentado para 

enriquecer nosso estudo vocabular ao identificarmos a diferença entre ambos e seus 

papéis na composição da palavra. Apresentamos também a arbitrariedade na construção 

do signo linguístico. Novos significados são adotados ao longo da nossa história por 

fatores diversos como a influência popular ou a necessidade vocabular na interação entre 

os agentes no processo comunicativo. 

A construção do significado sofre interferência externa, do meio, pois é através do 

contexto em que estamos inseridos que são atribuídas determinadas significações ao 

signo, este entendido segundo a tríade representamen, objeto e interpretante. 

As mudanças que ocorrem no significado das palavras são concretizadas pelo uso, 

ou seja, o falante é o autor de tais mudanças. As práticas sociais, a necessidade de novos 

conceitos e até mesmo de novos termos geram mudança no vocabulário de uma língua. 

Algumas palavras foram apresentadas neste artigo para exemplificar tais mudanças no 

decorrer dos anos. A transformação do sentido não se encerrou, ela é constante, pois nossa 

língua é viva. Sendo assim, nós, usuários, influenciamos constantemente na produção 

linguística e mudamos, ampliamos, restringimos, adotamos – através do estrangeirismo – 

e substituímos palavras durante a existência humana. 

Conhecer este mundo de palavras que nos cercam de forma infinita e extraordinária 

é primordial para a interação – homem x mundo – e interpretação de qualquer texto em 
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todas as esferas sociais. Visamos, neste contexto, a um crescimento no estudo semântico 

e semiótico de forma a ajudar a todos aqueles que se dedicam ao estudo no campo da 

significação. 
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TUDO CULPA DA DILMA: A AMÁLGAMA REFERENCIAÇÃO  
E ARGUMENTAÇÃO EM ARTIGOS DE OPINIÃO 

 

Júlio Manoel da Silva Neto 

INTRODUÇÃO 

Análises entre elementos referenciais variados e gêneros textuais tanto escritos, quanto 

orais têm feito parte da agenda dos estudos da Linguística de Texto, que vem almejando, 

seja para fins pedagógicos, seja para fins de pesquisa linguística, aliar esses conceitos, 

objetivando um trabalho consistente que consiga teorizar sobre esses elementos e que 

também traga à tona muitos discursos que podem aparecer de maneira implícita. 

Neste presente trabalho, discutimos a relação de imbricação entre a referenciação e 

a argumentação no gênero artigo de opinião. Para chegar a este fim, selecionamos um 

artigo publicado pela revista Época ao longo do ano de 2015, intitulado “Refugiada no 

palácio”. Por meio desse texto, analisando as estratégias referenciais anafóricas diretas e 

as pistas textuais, conseguimos compreender como o autor, trazendo a temática Síria, 

valeu-se desses recursos a fim de persuadir seu público leitor ao buscar descredibilizar 

todo o governo da ex-presidente Dilma Rousseff ao mesmo tempo que tece uma crítica 

direta ao Partido dos Trabalhadores (PT). 

Este trabalho está dividido da seguinte maneira: na primeira parte, teorizamos sobre 

o conceito de gêneros, restringindo-nos, mais precisamente, ao gênero artigo de opinião; 

na segunda, discorremos sobre os conceitos de referenciação e argumentação, 

relacionando-os; na terceira, analisamos o artigo de opinião “Refugiada no palácio”, 

salientando elementos referenciais para a construção argumentativa; na quarta, 

finalizamos, apresentando nossas conclusões sobre o apresentado. 

1. SOBRE OS GÊNEROS... 

Antes de qualquer análise referente a teoria dos gêneros, salientamos que me mesmo 

compreendendo a diferença estabelecida por alguns autores, como Rojo (2014 [2005]), 

em nosso trabalho,  

não vamos discutir se é mais pertinente a expressão “gênero textual” ou a expressão 

“gênero discursivo” ou “gênero do discurso”. Vamos adotar a posição de que todas 
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essas expressões podem ser usadas intercambiavelmente, salvo naqueles momentos 

em que se pretende, de modo explícito e claro, identificar algum fenômeno 

específico (MARCUSCHI, 2008, p. 154 [grifos do autor]). 

Para Bakthin (1992 [1979]), os gêneros são vistos como enunciados concretos, 

manifestados por meio de um texto, apresentando natureza sociointeracional, histórica e 

ideológica. Quer dizer, os gêneros são aceitos sociais e historicamente, podendo deixarem 

de existir ou transmutarem-se para outros, surgindo pela necessidade de comunicação 

com outro, por isso dialógicos. Uma característica bem relevante dos gêneros já salientada 

por Bakthin (1992 [1979]), e reforçada por Marcuschi (2011), é a noção do gênero como 

relativamente estável. Assim, segundo Bhatia (2009), os gêneros nem sempre atendem a 

apenas um propósito comunicativo, podendo imbricar-se em outros, tendo, como 

parâmetro para a sua criação, a noção de criatividade do autor. 

Koch e Elias (2014 [2006]) apontam que os gêneros, a fim de atenderem seus 

objetivos comunicativos, apresentam necessariamente: composição, conteúdo e estilo 

próprios. 

Relativo a esses conceitos, a composição é a estruturação do texto, como se 

organiza para atender aos objetivos comunicativos. O conteúdo temático engloba não 

apenas o assunto que o texto tratará, mas também a sua finalidade e objetivos discursivos 

(para quê?). O estilo, por fim, refere-se às estruturas linguísticas, seleção vocabular, 

recursos lexicais, ordenação dos períodos etc. 

Adam (1997, p. 671) afirma que “os gêneros, normalmente, regulam os diferentes 

planos da estrutura dos textos”, isso indica que: (a) os gêneros e os tipos textuais são 

conceitos que se complementam; (b) um mesmo gênero pode conter variadas sequências 

textuais, mas uma será predominante. Assim, o gênero artigo de opinião, por exemplo, 

poderá ter sequências injuntivas, narrativas, descritivas, expositivas, mas a predominante 

será a argumentativa, visto que seu objetivo é convencer o interlocutor. 

1.1 O ARTIGO DE OPINIÃO 

O gênero artigo de opinião já foi objeto de uma gama de estudos tanto para fins teóricos, 

quanto para fins pedagógicos. Segundo Boff, Köche e Marinello (2009), o artigo de 

opinião tem como objetivo analisar, avaliar e responder a uma questão relevante 

socialmente por meio da argumentação, a sua criação é motivada por acontecimentos da 
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atualidade, estando, assim, intrinsecamente ligado ao gênero notícia. Percebemos, dessa 

maneira, que se trata de um gênero datado.  Para Rodrigues (2014 [2005], p. 173), o artigo 

de opinião tem uma dupla função, uma vez que se “constitui como uma reação-resposta 

a esses enunciados da atualidade (o já dito) e busca a reação-resposta ativa do seu 

interlocutor”. 

Relativo a divisão entre composição, conteúdo e estilo, selecionamos a análise 

realizada por Koch e Elias (2014 [2006], p. 109-110) que indicam que a base do gênero 

artigo de opinião apresenta as seguintes características: 

Composição: se estrutura em torno de um ponto de vista e da argumentação em sua 

defesa. (...) Conteúdo: (...) geralmente, consta de acontecimentos de ordem política, 

econômica, social histórica ou cultural, e raramente sobre acontecimentos ou 

vivências pessoais. (...) Estilo: (...) exige-se características do estilo de comunicação 

formal, dirigida a um grupo privilegiado social, econômica e culturalmente. 

[adaptado] 

Nota-se como o gênero artigo de opinião apresenta determinadas especificidades. 

Aliado diretamente ao tipo textual argumentativo e na busca de persuasão, este gênero 

aborda temas variados e destina-se a grupos sociais privilegiados, aspecto já salientando 

por Rodrigues (2014 [2005]) ao indicar que esse gênero é voltado em particular para 

classes A e B, não sendo contido em todos os jornais e revistas, principalmente populares. 

Por fim, sintetizando este gênero, vimos que o artigo de opinião é um 

[Texto] que forma um corpo distinto na publicação [em revista ou jornal], trazendo 

a interpretação do autor sobre um fato noticiado ou tema variado. (...) O artigo 

geralmente vem assinado pelo articulista e não reflete necessariamente a opinião do 

órgão que o publica.  A estrutura composicional desse tipo de texto varia bastante 

(...), mas sempre desenvolve, explícita ou implicitamente, uma opinião sobre o 

assunto, com um fecho conclusivo, a partir da exposição das ideias ou da 

argumentação/refutação construídas. Em suma, a partir de uma questão polêmica e 

num tom/estilo de convencimento, o articulista (jornalista ou pessoa entendida no 

tema) tem como objetivo apresentar seu ponto de vista sobre o assunto, usando o 

poder da argumentação, defendendo, exemplificando, justificando ou 

desqualificando posições, (COSTA, 2009, p. 36). 
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2. REFERENCIAÇÃO E ARGUMENTAÇÃO 

2.1 REFERENCIAÇÃO 

Desde a década de 1990, a Linguística Textual tem analisado o texto não mais como um 

produto acabado –  que depende única e exclusivamente da interpretação do leitor, ou do 

que o autor quis dizer –, mas como um processo que depende do acionamento de diversos 

conhecimentos e da interpretação de implícitos. Com isso, alguns elementos que faziam 

parte apenas do entorno comunicativo passaram a ser de fundamental relevância para a 

construção dos sentidos do texto, dentre um desses elementos do entorno, salientemos 

referenciação. 

Cavalcante et al. (2010, p. 234) definem referenciação como um 

processo pelo qual, no entorno sociocognitivo-discursivo e interacional, os 

referentes se (re)constroem. Trata-se, portanto, de um ponto de vista cognitivo-

discursivo, e é por isso que se diz que a referenciação é um processo em permanente 

reelaboração, que, embora opere cognitivamente, é indicado por pistas linguísticas e 

completado por inferências várias.   

Assim, percebemos que a referenciação é considerada uma atividade discursiva em 

que os objetos de discurso, inseridos no texto (re)constroem-se de acordo com a maneira 

que interagimos com o mundo e em um movimento dialógico, permitindo determinada 

produção, ou não, segundo o interlocutor que compartilha o discurso. 

Tradicionalmente, os processos referenciais dividem-se em três: introdução 

referencial, anáforas (diretas, indiretas e encapsuladoras) e dêixis. Cavalcante (2017, p. 

96-97), sintetiza-os da seguinte maneira 

a. O de introdução referencial, porque há um momento em que os objetos de discurso 

são apresentados no texto pela primeira vez. 

b. o de anáfora (ou retomada de referentes), porque, depois que os referentes são 

introduzidos, eles continuam no texto, girando em torno de temas e subtemas, 

fazendo-os progredir. 

c. o de dêixis (tipos de introdução ou de anáforas que só podem ser entendidas se as 

relacionarmos ao locutor e ao espaço ou tempo em que ele se encontra). 
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Neste trabalho, trataremos apenas dos dois primeiros processos. As introduções são 

apresentações formais dos objetos do discurso pela primeira vez no texto; as anáforas são 

as retomadas desses mesmos elementos de formas variadas, ora sendo focalizado um 

termo, ora outro, contribuindo, dessa forma, para a progressão textual. 

As anáforas, por sua vez, são definidas como as retomadas geradas a partir de novas 

expressões referenciais, sendo diretas, indiretas ou encapsuladoras. As anáforas diretas 

são as que os referentes estão explícitos no contexto; as indiretas exigem âncoras textuais 

que autorizem a sua presença, uma vez que não há elementos cotextuais explícitos; as 

encapusladoras, por fim, sintetizam uma porção do texto, estabelecendo um novo 

referente, geralmente, trabalhando com caráter argumentativo.  

É importante salientar que um processo anafórico não exige maior inferência do 

que outro (CIULA, 2008; MORAIS, 2017), todos necessitam a realização de inferências 

múltiplas. Por isso, não buscamos categorias estanques, mas concordamos com Santos e 

Cavalcante (2014) quando apontam que esses processos seguem em um continuum. 

2.1.2 Pistas textuais 

Diferentes autores (CABRAL; SANTOS, 2016; COLAMARCO, 2014; SANTOS; 

CAVALCANTE, 2012) têm observado que, paralelo ao ato de referenciar, algumas 

estruturas como verbos, adjetivos, sintagmas etc. têm contribuído para o processo de 

compreensão do texto e da construção argumentativa, esses processos são nomeados 

como pistas textuais. É preciso não confundir os processos referenciais com as pistas 

textuais, estes contribuem naqueles ao auxiliar na construção discursiva e alimentação 

dos referentes. 

2.2 A ARGUMENTAÇÃO 

Autores variados têm apontado em estudos que a língua é intrinsecamente argumentativa. 

Ou seja, sempre a utilizamos com determinado objetivo. Anscombre e Ducrot (1988, p. 

113) já salientavam tal aspecto ao afirmar que “a utilização de um enunciado tem uma 

finalidade ao menos tão essencial quanto a de informar sobre a realização de suas 

condições de verdade, que é a de orientar o destinatário para certas conclusões e não para 

outras”. 
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Travaglia (2017) também afirma que todo texto é argumentativo, uma vez que 

busca atender a um determinado objetivo. Entretanto, alguns textos podem ser stricto 

sensu ou lato sensu, estes são os que não almejam levar o interlocutor a concordar, uma 

vez que eles já aceitam o conteúdo apresentado; aqueles fazem o caminho inverso, 

buscam, a partir de formas variadas, a persuasão do seu interlocutor. É com base no 

segundo que pautamos nosso trabalho. Assim, nós analisamos textos argumentativos que 

apresentam 

i) uma proposta que provoque em alguém um questionamento, quanto a sua 

legitimidade; 

ii) um sujeito que desenvolva um raciocínio para demonstrar a aceitabilidade ou 

legitimidade quanto a essa proposta 

iii) um outro sujeito que se constitua alvo da argumentação. Trata-se da pessoa a 

quem se dirige o sujeito que argumenta, na esperança de conduzi-la a compartilhar 

da mesma convicção, sabendo que ela pode aceitar (ficar a favor) ou refutar (ficar 

contra) a argumentação. (KOCH e ELIAS, 2016, p. 24) 

Dentre os variados elementos que poderíamos desdobrar nosso olhar para observar 

a construção argumentativa, focaremos nas construções referenciais feitas a partir das 

anáforas diretas e das pistas textuais. 

2.3 A IMBRICAÇÃO REFERENCIAÇÃO E ARGUMENTAÇÃO 

Koch e Cortez (2013, p. 9-10) afirmam que 

a construção dos objetos de discurso homologa traços de um diálogo interior do 

sujeito enunciador consigo mesmo e com os outros, desempenhando papel 

importante na orientação argumentativa do texto. Com base nisso, partimos do 

pressuposto de que os objetos de discurso são reveladores de ponto de vista, e seu 

modo de apresentação é um meio pelo qual se pode apreender a subjetividade. 

Com base na citação acima, é perceptível que na elaboração de um texto – seja 

escrito, seja oral –, o produtor se vale, por diversas vezes, das estratégias de referenciação 

para recategorizar os objetos de discurso presentes. A busca na recategorização dos 

referentes não é aleatória, nem inocente. Isto é, diante do seu público, o enunciador almeja 

algo e, para concretizar, fará de forma que indique seu posicionamento diante do 

apresentado. Cabe a nós compreendermos esse enlace tão sólido e trazer ao nível da 
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consciência, buscando salientar tais artifícios discursivos utilizados na construção textual 

argumentativa, valendo-se dos processos referenciais e das pistas textuais. 

3. ANÁLISE DO ARTIGO 

Como apresentamos anteriormente, nesta seção faremos uma breve análise do artigo de 

opinião “Refugiada no palácio”, de Guilherme Fiuza, publicado na revista Época, em 26/ 

09/ 2015. Em nossa análise remeteremos nosso olhar apenas às anáforas diretas e às pistas 

textuais que recategorizam o governo de Dilma Rousseff e o Partido dos Trabalhadores. 

(01) Dilma Rousseff afirmou que o Brasil está “de braços abertos” para receber refugiados de outros 

países. Coração de mãe é uma bênção. Chefiando um governo que não tem onde cair morto, fazendo 

a população de seu país comer o pão que o diabo amassou numa crise hedionda, a presidenta-mulher 

encontrou forças para seu aceno solidário ao mundo. A geopolítica das migrações não será mais a 

mesma depois do brado retumbante de Dilma. A sorte é que o mundo não sabe distinguir solidariedade 

de pedalada verbal. 

O texto de Fiuza inicia-se com um discurso propagado pela ex-presidente sobre a 

questão que a Síria tem vivido atualmente. Esse é mote inicial utilizado pelo autor a fim 

de invalidar o governo Dilma e de criticá-la duramente. 

A ex-presidente é introduzida no discurso como “Dilma Rousseff” e retomada de 

formas distintas, a saber: “Dilma”, “a presidenta-mulher”, “miss solidariedade”, “mulher 

sapiens refugiada em palácio”. Cada uma dessas retomadas diretas à ex-presidente 

apontam indícios argumentativos. 

A introdução por “Dilma Rousseff” é para deixar nítido na mente do interlocutor 

sobre quem o texto abordará. A retomada por “Dilma” é aparentemente mais neutra, uma 

vez que apenas gera uma manutenção no objeto de discurso. Contudo, ao chamar pelo 

primeiro nome, Dilma, fica claro uma relação de maior proximidade sobre quem está 

falando. As outras retomadas são bem interessantes. 

A expressão “a presidenta-mulher” é uma crítica a forma como Dilma Rousseff se 

autonomeava. Por ter sido a primeira mulher presidente no Brasil, ela queria ser chamada 

de “presidenta” era, muito além de uma marca morfológica, uma marca discursiva, a fim 

de diferenciar-se dos outros ex-presidentes, apenas homens. Ao utilizar “a presidenta-

mulher”, o enunciador marca duas vezes essa posição de mulher, tanto pela desinência de 
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gênero -a, quanto pelo substantivo “mulher”, funcionando como um predicativo. Essa 

expressão é claramente um deboche à forma como ex-presidente se denominava. 

A anáfora direta “miss solidariedade”, por sua vez, é relativa à preocupação de 

Dilma Rousseff com os refugiados sírios. Por ter feito diversas manifestações públicas 

sobre essa temática, o autor utiliza essa expressão, mais uma vez de forma irônica, com 

o objetivo de marcar que Dilma tem fingido se preocupar muito com o que ocorre fora do 

país e ignorado os problemas próprios de sua nação. 

A última retomada à ex-presidente, “mulher sapiens refugiada em palácio”, mais 

uma vez irônica, é uma crítica contundente. O “homo sapiens” tem como marca 

fundamental a capacidade de pensar e raciocinar, diferindo-se dos outros animais. 

Entretanto, esta marca ao longo do texto não tem sido apontada como existente no 

governo de Dilma, afinal, segundo o produzido, na época, a presidente levava o país para 

uma grande barrocada. Além disso, foi utilizada a expressão “mulher sapiens” com o 

objetivo de atacar novamente esse posicionamento enunciativo de Dilma ao se denominar 

como presidenta. 

É válido complementar que, ao passo que para referenciar diretamente Dilma 

Rousseff, o produtor se valeu de recursos variados com objetivos críticos e irônicos, nas 

retomadas aos refugiados sírios, Fiuza foi bem sintético. 

(2) Dilma discursou sobre os refugiados no 7 de Setembro, escreveu sobre os refugiados em artigo na 

imprensa, usou seu posto de chefe de Estado na Semana da Pátria para tratar dos refugiados no Oriente 

Médio. 

A expressão “refugiado(s)” aparece no texto catorze vezes, funcionando como 

anáfora direta sete. A única vez que há uma mudança é quando o autor os retoma como 

“imigrantes”. 

Concordamos com Ciulla (2008, p. 50) ao afirmar que “mesmo quando um item 

lexical é repetido, pode haver transformação, que é o que acontece na maior parte das 

vezes, pois, normalmente, o entorno discursivo é trabalhado no sentido de fazer evoluir 

os objetos, modificando-os”. Assim, longe de ser uma falta de recursos lexicais, a 

repetição contínua dessa expressão tem como objetivo deixar em nossa mente sobre o que 

está sendo tratado, o objetivo é de fato ser reiterativo. 
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Relativo às pistas textuais, selecionamos dois elementos discursivos e seus 

respectivos predicadores. Vejamos esta construção: 

Para o “governo Dilma”, temos as seguintes expressões predicadoras “não tem onde 

cair morto”, “faz a população comer o pão que o diabo amaçou”, “crise hedionda”, 

“moribundo”, “mandou pelos ares o grau de investimento”. Por sua vez, para o Partido 

do Trabalhadores – partido do qual, na época, a presidente fazia parte e tinha como 

antecessor a “Era Lula”, de oito anos no poder –: “não é solidário nem com a mãe gentil”, 

“depenou a economia popular”, “sugou o patrimônio público”, “refugiou-se no palácio”, 

“preocupa-se apenas com o selo de bom falador”. 

Poderíamos desmembrar, assim como fizemos com as anáforas diretas, cada uma 

dessas pistas textuais que contribuem na construção argumentativa do governo de Dilma 

e do PT. Entretanto, por não termos espaço suficiente, deixamos apenas claro que todas 

essas construções se constituem como expedientes argumentativos na construção 

discursiva que tece claramente críticas à Dilma, apontando-a como grande (e talvez única) 

culpada pela situação do atual país. 

CONCLUSÃO 

O presente trabalho buscou analisar como as construções referenciais anafóricas (mais 

precisamente as anáforas diretas) e as pistas textuais constituem-se como estratégias 

argumentativas na elaboração do gênero artigo de opinião. Para isso, apresentamos uma 

breve teorização sobre esses três conceitos: gêneros textuais, referenciação e 

argumentação. 

Na análise, observamos como, a partir de um tema que seria externo ao país, a crise 

dos imigrantes na Síria, Fiuza reverteu a construção objetivando um nítido ataque à Dilma 

Rousseff, seu governo e ao partido que ela era vinculada (PT). O encaminhamento 

argumentativo do artigo de opinião leva-nos a desacreditar em Dilma, invalidando seu 

governo e colocando toda a culpa da situação atual do país em suas mãos. 
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O DISCURSO COMO ATIVIDADE DE SELEÇÃO E PODER: RECURSOS 
EXPRESSIVOS E ASSOCIAÇÕES MENTAIS 

 

Paula Silva 

INTRODUÇÃO 

O discurso é ato social, é a atividade na qual, segundo Guimarães (2012, p.126) “[...] o 

seu analista busca as intenções não explicitadas, ou seja, a ideologia que move o autor na 

elaboração do texto”. Existe no texto uma lacuna proposital que traz as pretensões do 

autor, delimita seus receptores e, sobretudo, consegue impactá-los com sua ideologia.  

Em sua palestra, Teun Van Dijk também se refere ao controle sobre o discurso e o 

posiciona na interface poder x mente1. Aproveitando as duas fontes teóricas mencionadas, 

o discurso é o veículo que transporta a carga ideológica do produtor, de forma não 

explicitada, e que só se realiza e funciona quando alcança as mentes capazes de 

compreender este ‘vazio’. A investigação aqui apresentada se baseia na hipótese de que 

o discurso veiculado, apesar de pronto, nunca é completo até que encontre seu receptor. 

É no campo em branco deixado pelo produtor que acontece a atividade do investigador 

em apontar e discorrer sobre os recursos utilizados. 

É intenção desta discussão assinalar as escolhas lexicais, os recursos estilísticos, os 

símbolos presentes no corpus como mecanismos reveladores do contexto e propositais de 

controle do discurso. São os estilos que tanto permitem aos receptores reconstruir as 

projeções de contexto feitas pelos falantes, como também podem ser manipulados pelos 

falantes de modo a influenciar as definições que os receptores terão sobre o contexto. 

A intertextualidade é um norteador importante nesta reconstrução, pois é a partir do 

acionamento de modelos já vividos que o receptor preenche os conteúdos implícitos 

deixados pelo emissor, fazendo com que o discurso seja então significativo e apropriado. 

A análise dos contextos é frequentemente associada a um tratamento pragmático, e 

assim será aqui, para que reforce a premissa de que o sentido está naquilo que se constrói 

______ 

1 O endereço eletrônico é http://www.youtube.com/watch?v=EPdtmQrB91E 
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no ato da interação, na provocação do componente dêitico, nas novas significações 

sugeridas pelo contexto. 

1. CONTEXTO 

A escolha dos recursos e preparação do discurso seria moldada de acordo com as mentes 

que se deseja impactar, controlar; ou seja, o controle exercido sobre a preparação do 

discurso é simultaneamente o controle sobre a mente do ouvinte. E no sentido contrário, 

as mentes consumidoras da mensagem teriam seu acesso à informação permitido assim 

que realizassem modelos mentais compatíveis com as pretensões do produtor. Dessa 

forma, esta análise entende que o discurso determina o recorte social que comporá as 

mentes-alvo que ‘consumirão’ a ‘realidade’ trazida pelo autor do discurso, conforme os 

desejos desse. 

Em seu ‘Discurso e contexto’, Teun A. Van Dijk busca acompanhar como se dá a 

influência do contexto na estruturação do discurso. Para isso, ele recorre a uma 

perspectiva sociocognitiva para libertar-se das teorias que relacionam o discurso às 

representações existentes no próprio texto e ignoram as intermediações mentais, este 

autor quer tornar visíveis as representações do ambiente comunicativo. 

Sendo assim, relacionar contexto com a interação social é considerar o entorno 

comunicativo como definido somente no ato do encontro dos participantes.  

Para este autor, contexto não é algo objetivo, encerrado; mas um construto 

constantemente atualizado, enquanto se dá a interação entre os membros de dada situação. 

Só o que for pertinente para aquele ato de conversação será considerado como elemento 

do contexto e modulador do discurso. Essas propriedades relevantes são como seleções 

minuciosas, sensíveis à percepção dos membros, e que vão controlar a produção e o 

entendimento do discurso (DIJK, 2012). Nem toda especificidade sobre os envolvidos ou 

sobre a situação irá justificar os objetivos veiculados na mensagem e as escolhas. Há 

elementos que não afetam, ou não são afetados, pela situação em andamento. 

1.1 PRAGMÁTICA 

Para a análise dos contextos, o autor dá preferência a uma análise pragmática em 

detrimento de um tratamento semântico; pois, ao adequarmos o discurso aos modelos 

elaborados sobre a situação, fazemos um ajuste pragmático. Identificar o entorno por seus 
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aspectos socioculturais e cognitivos e, assim, usar os meios interlocutórios apropriados, 

é uma das funções de uma abordagem pragmática. (DIJK, 2012) 

Henriques relativiza a verdade ao tratar da semântica e cita MATTOSO CAMARA 

(1974 p. 139), “cada significação precisa depende do contexto em que se acha.” (apud 

HENRIQUES, 2011, p.123). Assim, a semântica estaria relacionada aos signos 

linguísticos, enquanto a pragmática se inscreveria na atribuição contextual e determinada 

pela ação do usuário. 

2. DISCURSO  

 

É ‘a atividade linguística nas múltiplas e infindáveis ocorrências da vida do 

indivíduo’ (CAMARA, 1959:20). É, portanto, a língua (v.) atualizada num momento 

dado, por um indivíduo, quer como FALA (discurso oral), quer como ESCRITA 

(discurso escrito). (AZEREDO, 2008, p.99). 

O pensamento norteador desta pesquisa completa que “Isso inclui as estruturas 

visuais, como o layout, os tipos de letras e imagens para textos escritos ou impressos...” 

(AZEREDO, 2008, p.166).  

Estes recursos perceptíveis no discurso são a forma de tornar o contexto visível, isto 

se dá através das expressões dêiticas, que transportam o ‘eu’. Nenhum discurso é possível 

e adequado sem um conhecimento compartilhado pelos participantes, ou seja, confirma-

se mais uma vez que o discurso é estrutura societária intermediada pelas representações 

mentais dos usuários. 

2.1 CONTEXTO X DISCURSO 

Isolar discurso de contexto é problemático. Fairclough (2001, p.89) analisa o discurso 

considerando uma orientação linguística e somente os posicionamentos que forem 

relevantes para este discurso. As discussões tentarão demonstrar que variações que 

interfiram na constituição do evento, tais como suporte, tempo, local, gênero são 

determinantes na produção ou entendimento do discurso. 

O enfoque dado ao discurso por Fairclough é aproveitado por Dijk. As variáveis 

situacionais estão, sim, envolvidas no processamento da linguagem e sem que a prática 

social dos sujeitos seja deixada de lado. 
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2.2 DISCURSO X PODER 

Poder é o estabelecimento das relações, a consagração dos papeis sociais, o controle sobre 

a mente e as ações dos dominados. Ao sugerir este tipo de controle, o autor propõe que o 

detentor do discurso possa agir manipulando o que quer que as outras pessoas pensem, 

ou seja, submeta-as às suas ideologias. 

Sendo assim, discurso é o cruzamento entre poder e mente. É a manifestação de 

vontade dos que têm o poder, seguida das representações feitas pelos dominados segundo 

os interesses daqueles. Controlar o discurso é controlar as impressões que as classes 

dominadas têm sobre o evento.  

2.3 MODELOS MENTAIS 

Ao se deparar com a situação comunicativa, as pessoas envolvidas fazem pressuposições 

sobre o conhecimento do grupo e a possibilidade de se entenderem. Essas ideias inferidas 

sobre o contexto são modelos mentais, construídos a partir das experiências de suas vidas 

diárias. Estabelecido o consenso sobre a representação do evento, as partes permitem que 

os textos se apresentem incompletos ou implícitos, visto que oferecem nas suas 

construções mentais as ideias que não são expressas claramente. (DIJK, 2012). 

Se o conhecimento de mundo, o compartilhamento do sistema linguístico, e o 

acionamento do componente dêitico garantem o entendimento da mensagem; este 

trabalho visa a comprovar que a apreensão se dá muito mais pela manipulação do 

controlador do discurso sobre os modelos mentais que o receptor construirá.  

2.3.1 Intertextualidade 

Os modelos mentais são construídos pela identificação do episódio, retomada de 

experiências anteriores dos usuários e a seguinte atualização do evento presente. Essa 

transformação de textos anteriores e a validação dos novos acontece, na presente análise, 

por conta da intertextualidade, a qual marcaria, para Fairclough, as transformações 

sofridas pela amostra. Para ele, essas mudanças descreveriam os processos de produção, 

interpretação e consumo do discurso. Este trabalho também adota o mesmo pensamento, 

e promoverá a verificação de que os modelos mentais contextualizam este novo texto em 

relação a outro tomado como modelo. 
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Este novo discurso demarcando claramente outros textos anteriores é o que chama 

de intertextualidade manifesta. Citando Focault, diz que “não pode haver enunciado que, 

de uma maneira, ou de outra, não reatualize outros. (FOCAULT, 1972, p.98, apud 

FAIRCLOUGH, 2001, p.133). 

2.3.2. Ideologia 

O texto é incompleto e o falante se apoia no seu planejamento e no que sabe (acha que 

sabe) sobre os outros participantes. Este contexto atualizado tem base nas cognições 

sociais compartilhadas, neste momento ambos os envolvidos assumem conhecimentos, 

ideologias, gramáticas, regras em comum (DIJK, 2012). Embora o contexto seja uma 

percepção subjetiva sobre a situação, o conhecimento sociocultural compartilhado é que 

vai revelar propósitos.  

Retomando a linha introdutória desta análise, ideologia é a parte implícita do texto, 

mas que será preenchida segundo os interesses do produtor. 

o discurso, por sua vez, também é determinado por coerções ideológicas. Ora, se a 

consciência é constituída a partir dos discursos assimilados por cada membro de um 

grupo social e se o homem é limitado por relações sociais, não há uma 

individualidade de espírito nem uma individualidade discursiva absoluta. (FIORIN, 

1988, p. 36).  

O texto final revelará as crenças, os objetivos, as ideologias, as intenções sobre os 

usuários dos envolvidos nesse sistema. 

A parte não explícita do texto aponta exatamente para as percepções conjuntas dos 

participantes, construídas nos modelos mentais. Nesta mesma obra, o direcionamento é 

de que os falantes são capazes de representar o conhecimento de seus receptores (DIJK, 

2012) 

Para Fiorin, a aparência é a inversão da essência, é na primeira que constroem-se as 

ideias dominantes; é quando a lacuna, o texto incompleto, não explícito, deixa espaço 

para que a ‘realidade’ seja construída com as representações que o ser dominante quer 

que o outro tenha. É o que Van Dijk (2012, p.256) defende como “proposições que os 

receptores são capazes de derivar” e os falantes não querem se comprometer em afirmar 
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explicitamente. Dessa forma que a simbologia se liga à ideologia. Esta se serve daquela 

para expor uma realidade manipulada. 

O falante organiza sua estratégia discursiva em função de um jogo de imagens: a 

imagem que ele faz do interlocutor, a que ele pensa que o interlocutor tem dele, a 

que ele deseja transmitir ao interlocutor etc. É em razão desse complexo jogo de 

imagens que o falante usa certos procedimentos argumentativos e não outros. 

Embora consideremos que a sintaxe seja o campo da manipulação consciente, pode-

se, em virtude de hábitos adquiridos ao longo da aprendizagem linguística, utilizar 

seus procedimentos de maneira inconsciente. (FIORIN, 1988, p. 18). 

3. CARTAZES: O SUPORTE  

O corpus adotado para o estudo das percepções aqui descritas são cartazes que foram 

expostos e carregados por manifestantes nos protestos populares que aconteceram em 

várias cidades brasileiras, entre os meses de junho e julho de 2013. As manifestações 

foram impulsionadas pela insatisfação com o aumento na tarifa do transporte público. Na 

cidade de São Paulo, o movimento reuniu alguns milhares de participantes e alguns dias 

depois eclodiu também em algumas cidades brasileiras, sob forte repressão policial2.  

Em um segundo momento, uma multidão reagia à baixa qualidade dos serviços 

públicos, à corrupção, à polícia.  

O ambiente das manifestações populares será entendido como o contexto 

institucional, aquele que dá contornos à situação comunicativa e funciona como o 

atualizador do significado rumo ao sentido.  

4. ANÁLISE DO DISCURSO 

Sabido que este trabalho pretende acompanhar os recursos estilísticos como reveladores 

do recorte social, do contexto e controladores do discurso; os comentários passarão por: 

• relação escolha x poder, 

• atividade social e não individual do discurso, 

______ 

2 O endereço eletrônico é http://pt.wikipedia.org/wiki/Protestos_no_Brasil_em_2013 
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• associações mentais 

• exercício cognitivo 

Estas categorias não são rígidas e podem não ser relevantes em todo o corpus 

analisado. Serão comentadas ao passo que confirmem as hipóteses em discussão. Este 

método de análise do discurso proposto segue o pensamento de Fairclough (2001) de que 

não há procedimento fixo para este tipo de discussão, e a conduta do pesquisador depende 

das concepções teóricas que tiver adotado. O foco tomado para estas comprovações é o 

aspecto intertextual das amostras. 

5. ANÁLISE DO CORPUS 

Figura 1. 

 

Na Figura 1 tem-se a referência ao Facebook – ferramenta social gratuita e 

tecnológica de comunicação em rede, principalmente usada por jovens. O cartaz em 

primeira pessoa do plural anuncia que o porta voz do texto é um desses jovens que, no 
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Brasil, segundo a Hitwise3, tem entre 25 e 34 anos. Este grupo corresponde, nos 

levantamentos da ferramenta de inteligência em marketing digital, à faixa etária que mais 

acessou a rede no fim de 2013. 

Estes jovens assinam, portanto, a autoria do cartaz e o comando do evento. Mas o 

discurso é conduta social, e não ato individual do falante. 

A atitude de controle do produtor é ativada quando outros atores reconhecem o texto 

de referência: “vem pra rua”. Esta expressão é originalmente trecho de um jingle de 

propaganda, mas ganhou força e resignificação durante o movimento de 2013, sendo 

associada a protestos e engajamento. Lugares sociais como escolaridade, idade ou gênero 

não são determinantes no grupo que apreenderá a ideologia do produtor. Importa neste 

caso o nível de envolvimento do ouvinte nas causas abordadas no evento. Seja como 

ativista ou expectador é preciso compartilhar com o produtor o significado de “vem pra 

rua” para construir um modelo mental e perceber a intertextualidade. Somente aqueles 

que cumpram estas especificidades farão parte do contexto e entenderão que “sair do 

facebook” é como um aceite ao convite de “vir pra rua”, ou seja, proteste. 

O uso do grafite configura o estilo do cartaz, traz tom de irreverência e até subversão 

ao suporte. Mesmo que as interpretações sejam subjetivas, os ouvintes entendem o 

modelo de evento a partir das escolhas lexicais dos controladores do discurso. As palavras 

são o espelho do evento que se quer apresentar (DIJK, 2012). Nesse “quer representar” 

leia- se o controle do produtor sobre a elaboração do discurso, e para aqueles que 

perceberam o estilo das letras, a resignificação da música, cabe a interpretação bem- 

sucedida do discurso. 

Não precisa haver identidade, mas compartilhamento social entre os que produzem 

e leem o discurso. Estes que assumem a mesma conduta social compõem o contexto da 

situação. Mas é importante recuperar a noção de que a situação social em si não tem 

interferência direta no discurso, este só é afetado pela situação após a intermediação das 

representações mentais dos usuários.  

______ 

3 Disponível em. http://g1.globo.com/tecnologia/noticia/2014/01/facebook-fecha-2013-com-6796-da-
audiencia-no-brasil-em-redes-sociais.html 
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O produtor, como detentor do discurso, toma a liderança e dá ao seu texto a carga 

ideológica que pretende, por isso, como analista, infere-se sobre ele juventude e 

irreverência. Mas estas características não são requisitos do seu ouvinte. Pelos recursos 

escolhidos, presume-se que suas mentes- alvo pretendidas são leitores envolvidos no 

cenário dos protestos e capazes de perceber que estes jovens da primeira pessoa do plural 

já aderiram aos protestos. 

Sendo os modelos mentais a referência analógica a algum episódio da realidade já 

vivida, com base no papel social desempenhado por estes jovens autores do discurso, os 

ouvintes devem construir um evento com moldes de modernidade, engajamento, bom 

humor. Ao mesmo tempo que o facebook revela uma preferência desse segmento, o verbo 

"saímos" também demonstra a saída da acomodação, da inércia, rumo à atividade política. 

Figura 2. 

 

A Figura 2 explicita que o exercício do poder não permite ao indivíduo agir de 

forma independente, é preciso situar o 'outro'. O poder é a definição dos lugares de falante 

e ouvinte no discurso. Neste caso, não deve ser confundido com uma atividade de 

destaque ou segregação. O poder do falante é praticado quando ele controla o que quer 

que sua audiência apreenda.  



ESTUDOS DE GRAMÁTICA, LÉXICO, DISCURSO E TRADUÇÃO: INTERFACES 

 

 

 270 

No cartaz acima, o produtor usa um trecho da música "Eu quero TCHU, eu quero 

TCHA" da dupla João Lucas & Marcelo e lançada em 2012. A canção acumulou 

requisitos de popularidade ao ocupar a 1ª posição nos veículos medidores dos hits de 

sucesso.  Porém, o paralelo TCHU/ TCHA contrasta com o jargão da área econômica 'PIB 

nacional'. É uma construção que reúne entretenimento de massa e jargão específico da 

área de economia, intelectualizada. 

Neste fragmento o produtor controla as dimensões do poder sugeridas por Van Dijk. 

Controla a produção do discurso, visto que controla o nível de informação a ser 

distribuída. Controla o discurso, pois tem autonomia na construção e no alcance. E 

controla as consequências da sua fala, ao passo que impõe suas intenções e crenças. 

O enunciado é apresentado no formato de uma questão de múltipla escolha, o que 

reforça a ideia de um ambiente escolar. Este traço é considerado o estilo usado no gênero. 

Todas essas características na composição do cartaz tratam-se da manipulação do 

produtor sobre as impressões que quer despertar no receptor. 

Acredita- se aqui que o contraste leve o ouvinte a perceber a denúncia de uma 

conduta alienada em oposição a outra não alienada. As opções A e B completam os dois 

versos da música, ao passo que a terceira opção apresenta a porcentagem da arrecadação 

nacional a ser destinada para educação - informação e sigla apropriadas por uma minoria. 

A desproporção entre as opções é o artifício do produtor para que seu ouvinte escolha a 

opção que o primeiro quer, que reflete sua intenção e que reflete a ideologia do 

movimento do qual é porta-voz.  

A música faz parte de uma cultura massificada, a qual é o instrumento de controle 

e consumo, na qual seus produtos são moldados segundo os interesses da classe 

dominante. Assim se dá na absorção dos cartazes veiculados nas manifestações. A música 

é altamente popular e consumida pela massa; de forma rápida, generalizada. O produtor 

controla a mente de quem consumirá o produto que 'vende', controla o que deve ser 

entendido e que modelo de evento deve ser construído. E, para isso, usa as ferramentas 

de popularidade, intertextualidade, contraste. Lembrando que as informações sobre o 

contexto não são visíveis exclusivamente no texto, mas no entorno; o discurso não foi 

preparado para a ‘massa’, mas para um setor elitizado capaz de identificar o sarcasmo em 

relação às escolhas do grupo dominado ou ao que lhe é oferecido pela classe dominante. 
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A partir do suporte e numa análise direcionada para o exercício do poder, a escolha 

dos recursos conduz a representação sobre o evento de uma manifestação jovem, popular, 

acessível, integrada; ao mesmo tempo que elitizada, escolarizada e bem informada. 

A diferença entre registro e estilo fica vaga nessa discussão. O registro é entendido 

como propriedades gramaticais do texto – são probabilísticas – aqueles usos já esperados 

para determinados discursos. No caso do gênero ‘cartazes’ e no ambiente ‘protesto’, a 

uso da primeira pessoa é a forma provável e esperada de apresentação do texto. Enquanto 

o estilo é aqui a forma como as coisas são ditas; a entonação, as escolhas lexicais. O estilo 

desperta a imaginação do ouvinte sobre como interpretar o texto. Para Gurrey (apud 

Garcia 2010, p.173), “nossos hábitos linguísticos afetam e são igualmente afetados pelo 

nosso comportamento, pelos nossos hábitos físicos e mentais normais, tais como a 

observação, a percepção, os sentimentos, a emoção, a imaginação.”. 

O analista é livre para inferir sobre os possíveis modelos mentais construídos e que, 

compondo uma base comum, validem um provável recorte social pronto para interpretar 

o episódio. A verificação das proposições lançadas seguirá categorias consideradas 

pertinentes para avaliar como o discurso reflete ou é resultado de modelos mentais 

elaborados durante o evento e com base na ideia que se tem do contexto. O modelo mental 

elaborado será o ponto de partida e premissa para as categorias decorrentes. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Discurso- poder- representações- discurso. Sem que a ordem tenha relevância, essas 

foram as palavras direcionadoras deste estudo. Fugiu-se da postura de que o texto em si 

traz suas informações, mas buscou-se comprovar que o evento e suas propriedades é que 

determinam que leitura será feita daquele texto, com o apoio das especificidades do 

gênero. Ou seja, a relatividade do significado está no fato de que cada evento tem suas 

peculiaridades. 

A discussão se apoiou em entendimentos sobre poder, intertextualidade e ideologia. 

O poder relacionou o indivíduo com seu ‘outro’, pois só na relação há a consagração dos 

papéis sociais e das diversidades de interesses.  

Quando se fala em objetivos, fala-se em ideologia. Segundo a literatura adotada 

aqui, os interesses do detentor do discurso dependem de uma intermediação mental para 



ESTUDOS DE GRAMÁTICA, LÉXICO, DISCURSO E TRADUÇÃO: INTERFACES 

 

 

 272 

que sejam apreendidos, e faz-se por meio da interpretação de eventos e resignificação de 

outros anteriores, visto que este é o recurso utilizado para expor uma realidade não 

explícita, parcial, manipuladora.  

Este ciclo é rodeado pelas intermediações mentais que conectam falante e ouvinte. 

O suporte, gênero, entonação, registros atuam como ferramentas que sintonizam as 

práticas de produção e interpretação. 

Enfim, tratou-se de uma estrada trilhada por associações mentais, bases comuns e 

seus artifícios.  
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BASTIDORES: CENOGRAFIA E CONTEÚDO NO CASO  
SUSLLEM TONANI E JOSÉ MAYER 

 

Luiz Antônio Cavalcanti Monteiro 

INTRODUÇÃO 

O aparecimento de ferramentas de comunicação interativa com a disseminação da 

internet, iniciada em meados dos anos 1990, trouxe aos linguistas variadas oportunidades 

de pesquisa principalmente pelo surgimento de novos suportes e gêneros do discurso, 

como blogs, sites e aplicativos de mídia social. A tudo isso adicionam-se os dispositivos 

de mobilidade e acesso a essas ferramentas que permitem interação discursiva em larga 

escala e com características enunciativas muito propícias e convidativas para análise. 

Se, por exemplo, antes analisava-se as cartas do leitor, hoje os corpora variam para 

modelos que levam a interação enunciador-coenunciador a outro nível quando falamos 

de tempo, espaço e carga de conteúdo. Parece haver na internet uma invasão de 

comentaristas sobre todos os temas prontos para dar sua opinião onipresente e soberana. 

Entendo que essas mudanças – próprias do desenvolvimento tecnológico que sempre 

interferiu na evolução da comunicação e no movimento pendular da história – sejam ainda 

mais atrativas para os que nos ocupamos da análise pragmática do texto, dadas as diversas 

semióticas em que esses novos enunciados são construídos e também por causa da 

evidência maior dos sujeitos nos atos de comunicação. 

Falo isso porque o caso que proponho para análise neste artigo mostra 

características muito marcantes e adequadas para refletirmos sobre a cena enunciativa, 

ethos discursivo, a questão da interdição do discurso, além do próprio conteúdo do texto, 

que traz nuances de referenciação muito interessantes. Trata-se de uma proposta 

perfeitamente ajustada ao caminho que percorri até aqui nesta introdução porque seus 

enunciados foram publicados num blog e numa carta aberta em sites jornalísticos: é a 

denúncia de assédio sexual e moral feita pela figurinista Susllem Tonani contra o ator 

José Mayer. 

O assédio aconteceu em fevereiro quando ambos trabalhavam nos bastidores de 

uma novela da Rede Globo e veio a público com a denúncia de Susllem em março, 
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desdobrando-se pelas semanas seguintes em opiniões, rebatidas, justificativas e contra-

argumentos. Mas, claro, o debate sobre assédios de toda a ordem no local de trabalho (ou 

em qualquer lugar, afinal de contas) permanece aberto indefinidamente. 

O recorte que faço para este artigo é com a denúncia original de Susllem e a carta 

aberta em que Mayer tenta um pedido de desculpas rogando compreensão dos 

protagonistas do caso e justificando seus atos com motivos socioculturais históricos. 

Novos discursos foram adicionados ao caso posteriormente, como alguns enunciados de 

viés machista que apontavam um suposto caso amoroso entre Susllem e Mayer como 

estopim para a agressão do ator. Esses boatos levaram Susllem a publicar outro post no 

mesmo blog da denúncia original desmentindo o affaire e explicando porque ela decidira 

não denunciar o ator à polícia. Este corpus não estará tematizado aqui, mas pode ser 

acessado neste link: http://agoraequesaoelas.blogfolha.uol.com.br/2017/05/05/me-

deixem-deixar-de-ser-vitima-me-deixem-voltar-a-se-eu/. 

CENOGRAFIA DE UMA DENÚNCIA PÚBLICA 

A noção de cena de enunciação está diretamente ligada ao conceito de situação de 

comunicação, mas o leva além, ao inserir na análise discursiva a questão do “espaço 

definido pelo gênero do discurso, pela dimensão construtiva do discurso que se coloca 

em cena, quando o enunciado instaura seu próprio espaço” (Charaudeau & Maingueneau: 

2012, 95). 

O caráter dialógico da comunicação, tão presente, por exemplo, num debate público 

como este que se formou em torno da delação de Susllem, impõe à análise a presença dos 

atores enunciativos, com seus papéis escolhidos para si e para os interlocutores, daí a 

metáfora teatral de “cena”, bastante adequada para um acontecimento de agressão à 

preservação da face negativa da vítima do assédio ocorrida, vejam só, numa semiótica 

herdeira do teatro. 

Maingueneau (2008, pp. 115-117) explica que a cena de enunciação inclui, em 

verdade, três tipos de cena: a cena englobante, que corresponde ao tipo de discurso (no 

caso de Susllem, uma denúncia; no caso de Mayer, uma carta aberta de desculpas); a cena 

genérica, que compreende contextos mais específicos como os papéis de cada enunciador, 

os suportes do texto, o objetivo. 
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estas duas “cenas”, englobante e genérica, definem em conjunto o espaço estável no 

interior do qual o enunciado ganha sentido, isto é, o espaço do tipo e do gênero do 

discurso. Em muitos casos, a cena de enunciação reduz-se a essas duas cenas; porém, 

outra cena pode intervir, a cenografia (...), instituída pelo próprio discurso. 

(MAINGUENEAU, IBIDEM) 

Ainda segundo Maingueneau, o discurso pretende convencer instituindo a cena de 

enunciação que o legitima. O enunciado discursivo instaura sua cena e por si mesmo 

busca confirmar essa cenografia. Estão nesse jogo os enunciadores com seus argumentos 

para legitimar-se em tempo e espaço específicos. No caso de Susllem, entendo que se 

instalou uma nova cena num lugar abstrato denominado blogosfera, mas que abriga 

enunciados concretos, onde a arena discursiva lhe favorece ao fazer com que sua voz ecoe 

tão livre quanto possível, garantia que não há no ambiente corporativo em cuja cena de 

disputa de poder ela é mera figurante.  

Seu post teve ainda como resultado a seu favor a entrada de novos personagens, 

como a opinião pública, expondo à crítica difusa, e por isso incontrolável, sua própria 

história, mas também a do ator Mayer, do grupo que testemunhou a agressão e da empresa 

tão polêmica quanto admirada. Susllem resolveu reagir tomando a palavra, enunciando, 

revirando a cena a seu favor e conclamando outros atores a opinarem sobre o fato.  

O CASO 

No final de março de 2017, a figurinista Susllem Meneguzzi Tonani, que assina suas 

publicações como Su Tonani, postou no blog “Agora É Que São Elas” – que se denomina 

“uma tribuna de muitas vozes femininas e feministas” – uma denúncia de assédio moral 

e sexual contra o conhecido ator José Mayer, com o título “José Mayer me assediou”. 

Susllem era assistente de figurino da novela “A Lei do Amor”, em que Mayer interpretava 

o vilão Tião, um dos protagonistas da trama, banqueiro viciado em sexo que gostava de 

dominar mulheres com dinheiro e poder.  

A novela passava em horário nobre na Rede Globo, entretenimento modelar da 

família brasileira, intervalos comerciais milionários com a nata dos anunciantes da tevê. 

Mas além da história que se via na tela, corria nos bastidores uma outra trama, assistida 

por um público restrito e na qual Susllem e Mayer desempenhavam papéis com 

protagonismo e importância desnivelados: ela, uma jovem de 28  anos que veio morar no 
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Rio de Janeiro em busca do sonho de ser figurinista, subcontratada pela Rede Globo para 

ser assistente, cujo contrato se encerra quando acaba o trabalho. 

Mayer é um ator de 67 anos, contratado pela emissora onde brilha há anos como 

ator reconhecido e bem remunerado, construindo um ethos estereotipado1 de sucesso, 

vigor e infalibilidade. É bastante conhecido por seus personagens viris e voluntariosos, 

que exercem uma masculinidade celebrada até como objeto de humor2. Talvez uma 

análise psicológica pudesse revelar se Mayer entendia que não há limite entre mundos 

ficcionais e reais, mas fica claro que os comportamentos de ator e personagem se 

confundem, confundindo também as cenas abstratas e concretas.  

Susllem conta que, durante as gravações, José Mayer a assediou diversas vezes, 

começando por galanteios que ficaram cada vez mais sérios e desrespeitosos. A bomba 

estava armada, mas o pavio foi aceso com um gesto extremo dentro do camarim e na 

frente de outras funcionárias: Mayer colocou a mão na genitália de Su Tonani.  

As mulheres que assistiram à cena constrangedora não hipotecaram um átimo de 

repúdio ao ator ou solidariedade à vítima, ao contrário, riram da situação, um 

comportamento que nos traz inferências sobre o espaço e o contexto: um lugar em que 

essas práticas são toleradas como algo normal para quem está dentro do jogo de poder e 

submissão do ambiente tão glamorizado da tevê. É como se tudo fosse aceito em nome 

do show que transforma qualquer coisa em notícia e fama.  

Sem obter sucesso em suas investidas, Mayer xingou Susllem de “vaca”, o que a 

fez denunciar o ator ao departamento de Recursos Humanos e à ouvidoria da Rede Globo, 

que reconheceu a gravidade da situação e prometeu tomar todas as medidas necessárias. 

Mas Susllem Tonani talvez tenha achado a reação corporativa muito protocolar e passou 

a duvidar de que a solução viria.  

______ 

1 Valho-me aqui da noção de estereotipagem de Amossy (2008, p. 125) e sua importância para uma 
construção do ethos: “(...)a ideia prévia que se faz do locutor e a imagem de si que ele constrói em seu 
discurso não podem ser totalmente singulares. Para serem reconhecidas pelo auditório, para parecerem 
legítimas, é preciso (...) que se indexem em representações partilhadas(...). A estereotipagem, 
lembremos, é a operação que consiste em pensar o real por meio de uma representação cultural 
preexistente, um esquema coletivo cristalizado”. 
2 [humorista] “Hubert vive o galã José Mayer no ‘Casseta’”: https://extra.globo.com/tv-e-lazer/hubert-
vive-gala-jose-mayer-no-casseta-391474.html.  
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Ela resolveu romper a cena em que se encontrava, numa luta solitária por respeito, 

e instalar uma nova cenografia discursiva ao fazer sua denúncia num blog público, um 

texto completamente aberto à interação coenunciativa dos leitores-comentaristas, tão 

característica dos gêneros discursivos digitais (como as mídias sociais e os fotologs, por 

exemplo). Os leitores não só fazem as críticas diretamente na área de comentários do 

blog, mas também podem replicar aquele texto em outras mídias digitais, reinterpretando-

o e o reenunciando, como se desdobrassem e redefinissem a cena indefinidamente. 

A DENÚNCIA ORIGINAL 

Eu, Susllem Meneguzzi Tonani, fui assediada por José Mayer Drumond. Tenho 28 anos, sou 

uma mulher branca, bonita, alta. Há cinco anos vim morar no Rio de Janeiro, em busca do 

meu sonho: ser figurinista. 

Qual mulher nunca levou uma cantada? Qual mulher nunca foi oprimida a rotular a 

violência do assédio como “brincadeira”? A primeira “brincadeira” de José Mayer Drumond 

comigo foi há 8 meses. Ele era protagonista da primeira novela em que eu trabalhava como 

figurinista assistente. E essa história de violência se iniciou com o simples: “como você é 

bonita”. Trabalhando de segunda a sábado, lidar com José Mayer era rotineiro. E com ele 

vinham seus “elogios”. Do “como você se veste bem”, logo eu estava ouvindo: “como a sua 

cintura é fina”, “fico olhando a sua bundinha e imaginando seu peitinho”, “você nunca vai 

dar para mim?”. 

Quantas vezes tivemos e teremos que nos sentir despidas pelo olhar de um homem, e 

ainda assim – ou por isso mesmo – sentir medo de gritar e parecer loucas? Quantas vezes 

teremos que ouvir, inclusive de outras mulheres: “ai que exagero! Foi só uma piada”. Quantas 

vezes vamos deixar passar, constrangidas e enojadas, essas ações machistas, elitistas, sexistas 

e maldosas? 

Foram meses envergonhada, sem graça, de sorrisos encabulados. Disse a ele, com 

palavras exatas e claras, que não queria, que ele não podia me tocar, que se ele me encostasse 

a mão eu iria ao RH. Foram meses saindo de perto. Uma vez lhe disse: “você é mais velho 

que o meu pai. Você tem uma filha da minha idade. Você gostaria que alguém tratasse assim 

a sua filha?” 

A opressão é aquela que nos engana e naturaliza o absurdo. Transforma tudo em 

aceitável, em tolerável, em normal. A vaidade é aquela que faz o outro crer na falta de limite, 

no estrelato, no poder e na impunidade. Quantas vezes teremos que pedir para não sermos 

sexualizadas em nosso local de trabalho? Até quando teremos que ir às ruas, ao departamento 

de RH ou à ouvidoria pedir respeito? 
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Em fevereiro de 2017, dentro do camarim da empresa, na presença de outras duas 

mulheres, esse ator, branco, rico, de 67 anos, que fez fama como garanhão, colocou a mão 

esquerda na minha genitália. Sim, ele colocou a mão na minha buceta e ainda disse que esse 

era seu desejo antigo. Elas? Elas, que poderiam estar no meu lugar, não ficaram 

constrangidas. Chegaram até a rir de sua “piada”. Eu? Eu me vi só, desprotegida, encurralada, 

ridicularizada, inferiorizada, invisível. Senti desespero, nojo, arrependimento de estar ali. 

Não havia cumplicidade, sororidade. 

Mas segui na engrenagem, no mecanismo subserviente. 

Nos próximos dias, fui trabalhar rezando para não encontrá-lo. Tentando driblar sua 

presença para poder seguir. O trabalho dos meus sonhos tinha virado um pesadelo. E para me 

segurar eu imaginava que, depois da mão na buceta, nada de pior poderia acontecer. Aquilo 

já era de longe a coisa mais distante da sanidade que eu tinha vivido. 

Até que nos vimos, ele e eu, num set de filmagem com 30 pessoas. Ele no centro, sob 

os refletores, no cenário, câmeras apontadas para si, prestes a dizer seu texto de protagonista. 

Neste momento, sem medo, ameaçou me tocar novamente se eu continuasse a não falar com 

ele. E eu não silenciei. 

“VACA”, ele gritou. Para quem quisesse ouvir. Não teve medo. E por que teria, mesmo? 

Chega. Acusei o santo, o milagre e a igreja. Procurei quem me colocou ali. Fui ao RH. 

Liguei para a ouvidoria. Fui ao departamento que cuida dos atores. Acessei todas as pessoas, 

todas as instâncias, contei sobre o assédio moral e sexual que há meses eu vinha sofrendo. 

Contei que tudo escalou e eu não conseguia encontrar mais motivos, forças para estar ali. A 

empresa reconheceu a gravidade do acontecimento e prometeu tomar as medidas necessárias. 

Me pergunto: quais serão as medidas? Que lei fará justiça e irá reger a punição? Que me 

protegerá e como? 

Sinto no peito uma culpa imensa por não ter tomado medidas sérias e árduas antes, sinto 

um arrependimento violento por ter me calado, me odeio por todas as vezes em que, 

constrangida, lidei com o assédio com um sorriso amarelo. E, principalmente, me sinto 

oprimida por não ter gritado só porque estava em meu local de trabalho. Dá medo, sabia? 

Porque a gente acha que o ator renomado, 30 e tantos papéis, garanhão da ficção com contrato 

assinado, vai seguir impassível, porque assim lhe permitem, produto de ouro, prata da casa. 

E eu, engrenagem, mulher, paga por obra, sou quem leva a fama de oportunista. E se acharem 

que eu dei mole? Será que vão me contratar outra vez? 

Tenho de repetir o mantra: a culpa não foi minha. A culpa nunca é da vítima. E me 

sentiria eternamente culpada se não falasse. Precisamos falar. Precisamos mudar a 

engrenagem. 
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Não quero mais ser encurralada, não quero mais me sentir inferior, não quero me sentir 

mais bicho e muito menos uma “vaca”. Não quero ser invisível se não estiver atendendo aos 

desejos de um homem. 

Falo em meu nome e acuso o nome dele para que fique claro, que não haja dúvidas. 

Para que não seja mais fofoca. Que entendam que é abusivo, é antigo, não é brincadeira, é 

coronelismo, é machismo, é errado. É crime. Entendam que não irei me calar e me afastar 

por medo. Digo isso a ele e a todos e todas que, como ele, homem ou mulher, pensem 

diferente. Que entendam que não passarão. E o que o meu assédio não vai ser embrulho de 

peixe. Vai é embrulhar o estômago de todos vocês por muito, muito tempo. 

(Blog “Agora É Que São Elas” – UOL, abril de 2017) 

 

Diz-se que a palavra é o próprio discurso: Susllem reclama ter faltado sororidade 

por parte de quem testemunhou a cena da “mão na genitália”. Este termo, “sororidade”, 

vem ganhando espaço nas formações discursivas3 relacionadas ao campo semântico 

feminista. Uma constatação curiosa (talvez emblemática) é o fato de não constar em 

nenhum dos quatro dicionários do português brasileiro mais consultados pelos falantes: 

Houaiss, Aurélio, Caldas Aulete e Michaelis. Só vamos encontrá-lo no Priberam Online, 

especializado no português luso, que define: 

1. Relação de união, de afeição ou de amizade entre mulheres, 

semelhante à que idealmente haveria entre irmãs. 

2. União de mulheres com o mesmo fim, geralmente de cariz 

feminista. 

A denúncia de Susllem reverberou, despertou a sororidade de outras profissionais 

da Rede Globo, mobilizou grande parte do público feminino e levou a empresa a tratar o 

problema até nos seus inexpugnáveis telejornais. O debate do assédio se fez público, 

como se as cortinas, ao serem abertas, revelassem uma coxia em chamas e deletéria para 

o convívio humano, em contraste com a boca de cena glamorosa e idílica. O caso suscitou 

______ 

3 Uso o termo “formação discursiva” a partir da proposta de Michel Foucault em “Arqueologia do Saber” 
(apud Maingueneau: 2008, p. 13 – trad. Souza-e-Silva), como um conjunto de enunciados com certa 
regularidade em seus tipos de enunciação, conceitos e escolhas temáticas, dentro de determinadas 
ordem, correlação e posição. No entanto, registro o contraponto de Michel Pêcheux (ibidem): algo “que 
pode e deve ser dito a partir de uma formação social e ideológica”. 
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até a criação de um aforismo: “Mexeu com uma, mexeu com todas”, que passou a ser 

utilizado como slogan do movimento de mulheres contra o assédio e ganhou um símbolo 

de hashtag (#), comumente usado em textos de mídias sociais como núcleo temático em 

torno do qual outros enunciados são criados. A frase é escrita desta forma: 

#mexeucomumamexeucomtodas, e assim é retomada pelos falantes. 

Entendo tratar-se de um exemplo de destacabilidade, próprio de enunciados cujas 

características se definem como “asserções generalizantes que enunciam um sentido 

completo; são curtas, bem estruturadas, de modo a impressionar, a serem facilmente 

memorizáveis e reutilizáveis” (Maingueneau: 2008, p. 77). 

A INTERDIÇÃO DO DISCURSO 

Foucault (1996, p. 8) lança o questionamento da interdição do discurso, bastante 

pertinente neste caso que discutimos aqui: “Mas, o que há, enfim, de tão perigoso no fato 

de as pessoas falarem e de seus discursos proliferarem indefinidamente?”. Ele apresenta 

sua hipótese pelos procedimentos de controle de que as instituições se valem: 

Sabe-se bem que não se tem o direito de dizer tudo, que não se pode falar de tudo 

em qualquer circunstância, que qualquer um, enfim, não pode falar de qualquer 

coisa. Tabu do objeto, ritual da circunstância, direito privilegiado ou exclusivo do 

sujeito que fala: temos aí o jogo de três tipos de interdições que se cruzam, se 

reforçam ou se compensam(...). 

Podemos ver claramente esses três elementos de interdição em marcas do enunciado 

que Susllem publicou no blog. Em verdade, o próprio fato de tê-la feito num blog aberto 

ao público evidencia um rompimento com os controles institucionais: não se podia falar 

abertamente das relações intestinas da maior emissora do país, tão ciosa de sua imagem 

de competência e liderança no mercado midiático.  

O discurso corporativo tem seu vocabulário sazonal, suas palavras da moda, e as 

atuais incluem compliance e transparência. Funcionários graduados da Rede Globo 

saíram em defesa da empresa, como o diretor Ricardo Waddington (Folha de S. Paulo, 

2017): “A TV Globo não tolera nenhum tipo de opressão”, declarou ele, sem que ninguém 

lhe perguntasse sobre fatos históricos, mas isso é outro assunto. 
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As instâncias internas de controle ganham um aliado tácito (ou seria evidente?), que 

é a aceitação – motivada por medo, machismo, corporativismo, submissão – pelos demais 

profissionais de práticas como as perpetradas por José Mayer. O riso das mulheres que 

testemunharam a cena da mão na genitália era a interdição sugerida a Susllem, uma 

semiótica da advertência pelo silenciamento. 

Estava implícito ali também a questão do tema, e ela nos leva ao tabu do objeto, um 

dos elementos mais definidores da noção de interdição e controle. A julgar pelo 

comportamento das pessoas que testemunharam o assédio de Mayer a Susllem, pode-se 

inferir que essas práticas eram comuns, mas sua tematização era controlada e silenciada.  

Destaco alguns excertos do enunciado como exemplo desta interdição pelo tabu: 

“Quantas vezes vamos deixar passar”; “(...) e ainda assim – ou por isso mesmo – sentir 

medo de gritar e parecer loucas?”; “Foram meses envergonhada, sem graça, de sorrisos 

encabulados”; “A opressão é aquela que nos engana e naturaliza o absurdo.”; “Mas segui 

na engrenagem, no mecanismo subserviente”; “E, principalmente, me sinto oprimida por 

não ter gritado só porque estava em meu local de trabalho”.  

Revelações subsequentes à denúncia de Susllem Tonani mostram que o problema e 

os tabus que impediam sua revelação vêm de mais longe no tempo: dias depois, a veterana 

atriz Lady Francisco deu uma entrevista contando ter sido estuprada por um diretor da 

Rede Globo, na década de 19704. A atriz Letícia Sabatella também deu uma declaração 

irônica numa rede social, indicando que o comportamento predatório de Mayer não é de 

hoje: “O José Mayer não se emenda”, declarou5.  

Susllem pode até ter sido ouvida dentro das instituições corporativas como uma 

denunciante a quem se devesse crédito e respeito, mas era pouco para que lhe rendesse o 

resultado de respeito, compensação moral e, enfim, Mayer cessasse sua volúpia machista. 

______ 

4 Entrevista pode ser vista neste link: https://paulosampaio.blogosfera.uol.com.br/2017/04/06/lady-
francisco-diz-que-foi-estuprada-por-diretor-da-globo/ 
5 Reportagem sobre a declaração de Letícia Sabatella pode ser vista neste link: 
http://vejario.abril.com.br/blog/beira-mar/leticia-sabatella-defende-mulher-que-acusa-ze-mayer-de-
assedio/.  
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Ela, então, trouxe o assunto para um debate público, onde pudesse, tanto quanto 

possível, controlar sua enunciação, inaugurando uma nova arena cenográfica, onde seu 

discurso tivesse mais chances de valer tanto quanto o de seu algoz famoso. 

Ainda na análise do conteúdo linguageiro, vale destacarmos como Susllem 

desenvolve a cadeia de referenciação6 sobre o objeto de sua denúncia e, mais curioso, 

como ela faz a ativação do referente no texto: José Mayer Drummond. Ela adiciona um 

dos sobrenomes do ator (seu nome completo é José Mayer Drummond Araújo), como se 

tentando apagar o ator e seu ethos e colocando em seu lugar como antagonista da história 

o cidadão com nome e sobrenome, cujo machismo predatório a sociedade precisa 

conhecer. 

Essa organização no código linguageiro nos reforça a noção de denúncia, com uma 

identificação mais exata do ator e do ato. Aprofundando essa inferência, podemos 

imaginar Susllem registrando um boletim de ocorrência: “José Mayer Drummond, 

identidade tal, CPF tal-e-coisa”. Nota-se também que a referenciação do termo “José 

Mayer Drummond” vai se afastando do nome do ator: Susllem cita “José Mayer” pela 

última vez no segundo parágrafo. A partir dali, a cadeia referencial se baseia em 

antonomásias sociocompartilhadas (como nos sintagmas adjetivos “que fez fama como 

garanhão”, “ator renomado” e “garanhão da ficção”), ironias intertextuais (acusei o santo, 

o milagre, e a igreja), predicativos (ator, branco, rico) e pronomes (ele, seu, lhe...). 

Koch (2009, pp. 79- 81) anota o caráter discursivo da referenciação e cita as 

linguistas Lorenza Mondada e Danièle Dubois a respeito da dinâmica dos objetos 

discursivos no processo de referenciação. O enunciador, através da interação com o 

mundo e de sua interpretação dele, apreende os signos e os reinterpreta para construir 

discursivamente seus referenciais. 

A RESPOSTA À DENÚNCIA: 

Depois de um tempo entre negativas e silêncio, Mayer veio a público com uma carta 

aberta: 

______ 

6 Forma como Roncarati (2010, p. 79) denomina as cadeias anafóricas e coesivas. Empresto o termo para 
incluir a ativação do antagonista (Mayer) e as formas de retomada de sua identificação no texto. 
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Carta aberta aos meus colegas e a todos, mas principalmente aos que agem e pensam como 

eu agi e pensava: 

Eu errei. Errei no que fiz, no que falei, e no que pensava. A atitude correta é pedir 

desculpas. Mas isso só não basta. É preciso um reconhecimento público que faço agora 

Mesmo não tendo tido a intenção de ofender, agredir ou desrespeitar, admito que minhas 

brincadeiras de cunho machista ultrapassaram os limites do respeito com que devo tratar 

minhas colegas. Sou responsável pelo que faço. 

Tenho amigas, tenho mulher e filha, e asseguro que de forma alguma tenho a intenção 

de tratar qualquer mulher com desrespeito; não me sinto superior a ninguém, nao sou. 

Tristemente, sou sim fruto de uma geração que aprendeu, erradamente, que atitudes 

machistas, invasivas e abusivas podem ser disfarçadas de brincadeiras ou piadas. Não podem. 

Não são. 

Aprendi nos últimos dias o que levei 60 anos sem aprender. O mundo mudou. E isso é 

bom. Eu preciso e quero mudar junto com ele. 

Este é o meu exercício. Este é o meu compromisso. Isso é o que eu aprendi. 

A única coisa que posso pedir a Susllem, às minhas colegas e a toda a sociedade é o 

entendimento deste meu movimento de mudança. 

Espero que este meu reconhecimento público sirva para alertar a tantas pessoas da 

mesma geração que eu, aos que pensavam da mesma forma que eu, aos que agiam da mesma 

forma que eu, que os leve a refletir e os incentive também a mudar. 

Eu estou vivendo a dolorosa necessidade desta mudança. Dolorosa, mas necessária. 

O que posso assegurar é que o José Mayer, homem, ator, pai, filho, marido, colega que 

surge hoje é, sem dúvida, muito melhor. 

O que se evidencia com mais força na resposta de Mayer é que seu discurso se 

instala em outras cenas: enquanto Susllem teve de lançar mão de uma denúncia (cena 

englobante) em um blog (cena genérica), Mayer opta por uma carta aberta (cena genérica) 

publicada em jornais. A cena englobante de suas desculpas parece se desenvolver através 

de eufemismos: “Eu errei. Errei no que fiz...”; “...reconhecimento público, que faço 

agora...”; “Eu preciso e quero mudar junto com ele”; e “...entendimento deste meu 

movimento de mudança”. 

Devemos reparar que Mayer não dirige as desculpas a Susllem, mas as coloca 

genérica e imprecisamente como se buscasse dirimir a existência de uma vítima, que aqui 

acaba sofrendo um novo apagamento de sua condição feminina e uma restrição ao seu 
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direito à reparação clara e inequívoca: “A atitude correta é pedir desculpas. Mas isso só 

não basta. É preciso um reconhecimento público que faço agora.” 

Mayer ainda busca atenuar seu protagonismo de vilão assediador, construindo um 

papel de vítima da cultura do machismo geracional: “Tristemente, sou sim fruto de uma 

geração que aprendeu, erradamente, que atitudes machistas, invasivas e abusivas podem 

ser disfarçadas de brincadeiras ou piadas.” 

Depois de abandonar completamente qualquer vestígio da polidez do enunciador e 

agredir a face negativa de Susllem (teoria das faces, em Maingueneau: 2013, pp. 41-42), 

Mayer busca preservar a sua própria face. Um trecho do terceiro parágrafo, entendo, deixa 

essa tentativa evidente: “Mesmo não tendo tido a intenção de ofender, agredir ou 

desrespeitar, admito”.  

Nos últimos parágrafos, Mayer apregoa sua mudança, que entendo ser – pelo menos 

no tocante à questão do ethos – de um processo de sobreasseveração, em que ele destaca 

sua mudança para um ser humano melhor e dotado de virtudes típicas de um homem, ator, 

pai, filho, marido, colega. A sobreasseveração “implica um tipo de ‘amplificação’ da 

figura do enunciador, manifestada por um ethos apropriado (Maingueneau: 2008, p. 82). 

Lembremos um trecho do final da carta, com esse caráter bem marcante: “O que posso 

assegurar é que o José Mayer que surge hoje é, sem dúvida, muito melhor”. 

CONCLUSÃO 

Um dos maiores desafios dos pesquisadores é procurar, tanto quanto possível, trilhar um 

caminho original e plausível. Essa busca pela originalidade, antes de ser uma veleidade, 

é uma necessidade de tornar seu trabalho útil e perene, pelos menos até que uma nova 

reflexão teórica o supere. Entendo que este artigo tenha construído para essa noção ao 

trazer um exemplo de um sujeito enunciador que, ao instalar uma cena enunciativa, virou 

o jogo de poder ao seu favor, libertando-se de uma situação de subjugação e humilhação 

em sua condição de mulher e profissional. Susllem Tonani faz da palavra sua aliada. 

Penso termos conseguido visualizar, nestes corpora, o conceito de cena e 

cenografia, com posições bem distintas de protagonismo e antagonismo dos sujeitos. O 

protagonismo, reforço, mudou de lado quando o enunciado se legitimou em sua 

cenografia acusatória, colocando sob escrutínio do público os atos deploráveis 
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historicamente aceitos. Trata-se, em efeito, de uma enunciação cujo resultado evidenciou 

um choque entre os tempos históricos – a contemporaneidade, com suas novas percepções 

sobre práticas e comportamentos, contra a antiguidade conservadora – e os espaços 

preservados pela interdição dos discursos, agora desafiada pelos novos gêneros 

discursivos e seus suportes tecnológicos. 

Sobre o conteúdo, destaco a análise da cadeia referencial, mostrando como a 

referenciação pode ser construída, com as estratégias linguageiras, como forma de 

diluição e apagamento dos personagens da cena enunciativa. Lembro ainda das estratégias 

argumentativas de um dos sujeitos enunciadores ao criar sua linguagem para pedir 

desculpas sem pedir, ou se justificar seus atos com um viés vitimizante. São as marcas 

linguísticas que os sujeitos vão deixando pelas cenas de enunciação.   
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O IMPEACHMENT EM FOCO: UM ESTUDO DISCURSIVO DE MANCHETES, 
LEGENDAS E FOTOGRAFIAS EM PRIMEIRAS PÁGINAS DE O GLOBO 
 

Nadja Pattresi de Souza e Silva 

INTRODUÇÃO 

Este trabalho tem como proposta a análise dos elementos discursivos, semânticos e 

semiológicos que, no plano linguístico e visual, em manchetes, legendas e fotografias, 

caracterizam o período do impeachment de Dilma Rousseff e da posse de Temer em 

primeiras páginas de O Globo. As primeiras páginas datam de 31 de agosto e de 01 de 

setembro de 2016. 

Sob a perspectiva da Análise Semiolinguística do Discurso, desenvolvida por 

Patrick Charaudeau (2006, 2008a, 2008b) e de estudos específicos sobre a construção da 

imagem fotográfica (SOUSA, 2002; GUIMARÃES, 2003; SANTAELLA, 2013), 

pretende-se analisar a relação entre o verbal e o visual em torno da temática do 

impeachment, destacando-se de que modo operam, de forma articulada, para o processo 

de construção de sentidos nas primeiras páginas selecionadas.  

Acredita-se que a leitura e a reflexão sobre a relação entre signos verbais e visuais 

tem-se tornado cada vez mais necessária e que movimentos de estudo e análise sobre 

essas produções híbridas sejam caminhos produtivos para fomentar a prática de um 

letramento cada vez mais amplo e participativo, inclusive no que diz respeito ao discurso 

midiático, tão presente em nosso cotidiano.   

Paralelamente a isso, no campo do ensino, essa proposta pode se colocar em 

sintonia com o que, há algum tempo, já se preconiza em documentos oficiais que norteiam 

a prática pedagógica na área de linguagens no Brasil: atividades de leitura e produção 

textual que envolvam, efetivamente, uma gama de variadas produções discursivas. 

A SEMIOLINGUÍSTICA E O ESTUDO DA MÍDIA 

A Semiolinguística é uma perspectiva de Análise do Discurso que se volta a investigar 

aspectos internos e externos à produção discursiva. Desse modo, para que a produção de 

sentidos seja empreendida, considera-se, por exemplo, tanto os elementos linguísticos 
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propriamente ditos quanto a relação entre os interlocutores e seus propósitos 

comunicacionais, que ensejam ou norteiam a organização do discurso de determinado 

modo. 

De forma mais específica, pode-se descrever todo ato de linguagem como uma 

produção em três níveis: o situacional, o discursivo e o semiolinguístico. No nível 

situacional, tem-se, por exemplo, a relação entre os interlocutores e sua identidade, a 

finalidade e o propósito da interação.  

Quanto ao espaço midiático, reconhece-se uma dupla finalidade que parece 

consubstanciar a especificidade desse campo. De um lado, reconhece-se a finalidade de 

fazer-saber, “ou visada de informação propriamente dita, que tende a produzir um objeto 

de saber segundo uma lógica cívica: informar o cidadão” (CHARAUDEAU, 2006, p. 86). 

De outro, identifica-se a visada de fazer-sentir, “ou visada de captação, que tende a 

produzir um objeto de consumo segundo uma lógica comercial: captar as massas para 

sobreviver à concorrência” (ibid., p. 86). 

No âmbito discursivo, de forma geral, incluem-se os modos de organização do 

discurso, dentre os quais o narrar, o descrever, o argumentar, alicerçados pelo modo 

enunciativo, de acordo com a forma pelas quais o enunciador se mostra (elocução), 

implica seu interlocutor (alocução) ou simula o apagamento de ambos (delocução). 

Considera-se aqui, ainda, o papel dos conhecimentos prévios e partilhados entre os 

interlocutores. Na mídia, diferentes estratégias se colocam em jogo, a depender das 

produções discursivas e suas condições específicas de realização.  

Considerando o corpus do estudo, o modo de organização descritivo do discurso 

parece se destacar entre as estratégias discursivas que se mobilizam na articulação entre 

o verbal, em manchetes e legendas, e o visual, em fotografias, nas primeiras páginas. Isso 

porque tal modo de organizar o material linguageiro tem como principal finalidade o 

nomear, o qualificar e o localizar/situar seres e situações no tempo e no espaço 

(CHARAUDEAU, 2008a). 

Quanto ao nível semiolinguístico, consideram-se as formas que organizam os textos 

– elementos propriamente linguísticos, por exemplo, como os lexicais e os 

morfossintáticos –mobilizados no intercâmbio comunicativo e relacionados aos 

elementos do âmbito situacional e discursivo. Dado o corpus em tela, podemos relacionar 
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a esse nível os aspectos gráficos e técnicos constitutivos da fotografia na mídia, que 

participam da composição semiológica da primeira página do jornal e que serão 

contemplados no próximo item.  

Desse modo, no caso de textos multimodais, isto é, textos que mobilizam, de forma 

integrada, signos de diferentes naturezas, como os verbais e os visuais, por exemplo, 

pode-se associar a dimensão interna do discurso a essa conjunção entre diferentes 

semioses, que, a partir de elementos próprios, também concretizam a relação externa que 

se verifica na interação.  

Nas palavras de Rojo (2014), embora, tradicionalmente, se associe o termo texto a 

produções impressas, na contemporaneidade, tal conceito se amplia para abarcar as 

múltiplas produções em que os elementos verbais se vinculam a imagens estáticas e/ou 

dinâmicas e também a elementos sonoros. A pesquisadora acrescenta, ainda, que a 

multiplicidade de meios de produção e de circulação da informação que hoje se vê tem 

impacto direto em novas formas de leitura, de produção e de circulação social de textos, 

que se vinculam, de forma marcante, ao ambiente digital, mas que não se restringem a 

esse espaço.  

Isso porque, ao convocarem novas formas de produção de sentidos: 

[...] novas tecnologias e ferramentas de ‘leitura-escrita’ [...] configuram os 

enunciados/textos em sua multissemiose (multiplicidade de semioses ou 

linguagens), ou multimodalidade. São modos de significar e configurações que se 

valem das possibilidades hipertextuais, multimidiáticas e hipermidiáticas do texto 

eletrônico e que trazem novas feições para o ato de leitura: já não basta mais a leitura 

do texto verbal escrito – é preciso colocá-lo em relação com um conjunto de signos 

de outras modalidades de linguagem (imagem estática, imagem em movimento, som, 

fala) que o cercam, ou intercalam ou impregnam. Esses textos multissemióticos 

extrapolaram os limites dos ambientes digitais e invadiram, hoje, também os 

impressos (jornais, revistas, livros didáticos). (ROJO, 2014). 

Quanto a isso, vale destacar também que, na perspectiva semiolinguística: 

O discurso não deve ser assimilado à expressão verbal da linguagem. [...] O discurso 

ultrapassa os códigos de manifestação linguageira na medida em que é o lugar da 

encenação da significação, sendo que pode utilizar, conforme seus fins, um ou vários 

códigos semiológicos. [...] O que propomos, então, é que não se limite a acepção do 



ESTUDOS DE GRAMÁTICA, LÉXICO, DISCURSO E TRADUÇÃO: INTERFACES 

 

 

 290 

termo discurso unicamente à sua manifestação verbal, pois seria reduzir toda a 

encenação do ato de linguagem a um único código semiológico. (CHARAUDEAU, 

2008b, p. 16-17) 

Na produção de qualquer ato de linguagem, compreendido como um processo em 

que um mundo a significar é semiotizado, isto é, torna-se objeto da interação e passa a 

um mundo significado, além do caráter descritivo, as palavras se revestem de outros 

valores e funções no “mercado social da linguagem” (CHARAUDEAU, 1995). Tais 

valores decorrem “[...] das determinações culturais de cada grupo ou das particularidades 

do enunciador em certo evento comunicativo” (ANTUNES, 2012, p. 43-44).  

Uma vez mais, parece possível relacionar esses valores afetivos também aos signos 

visuais materializados na fotografia da primeira página do jornal, pois, tais como as 

palavras, avultam como recursos que podem servir de indícios para o acionamento de 

valores e representações socialmente compartilhados.  

Refletindo sobre a relação entre o verbal e o visual nas capas do jornal, pode-se 

associar a dupla finalidade midiática tanto à seleção e à organização das palavras quanto 

à produção e à disposição da imagem fotográfica, colocados a serviço do modo descritivo 

do discurso. Assim, neste trabalho, interessa-nos investigar de que modo o fazer-saber e 

o fazer-sentir emergem da relação verbo-visual que se encontra em primeiras páginas de 

O Globo.  

A seguir, portanto, discorreremos brevemente sobre a manchete, a legenda e a 

fotografia em sua relação com a primeira página do jornal, uma vez que concorrem para 

a construção de sentidos a respeito do impeachment e dos personagens políticos nele 

envolvidos. 

MANCHETES, LEGENDAS E FOTOGRAFIAS: O DISCURSO MIDIÁTICO NAS PRIMEIRAS 
PÁGINAS DO JORNAL 

Considerando que toda notícia é, de fato, uma produção, uma criação à qual subjaz certa 

intencionalidade, a primeira página do jornal ganha um destaque especial nesse processo. 

É nesse espaço que as notícias consideradas mais relevantes e/ou impactantes são 

dispostas, tendo em vista o equilíbrio instável entre a exposição da informação e a busca 

pela captação do púbico-leitor.   
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Nesse sentido, o aspecto visual, concretizado, de forma direta, nas fotografias e, de 

modo mais indireto, nos signos verbais quando trabalhados em tipos, dimensões e cores 

diferenciadas, por exemplo, exerce papel de destaque. No caso da fotografia, ao mesmo 

tempo em que se reveste da suposta transparência dos sentidos, segundo a crença do senso 

comum de que o que é visto é real e quase incontestável, também se mostra como 

resultado de uma produção direcionada pelo foco e pelo propósito do fotógrafo, por 

exemplo.  

Assim, em associação aos estudos semióticos, pode-se reconhecer, na imagem 

fotográfica, uma tríplice dimensão, que se relaciona aos aspectos previamente 

assinalados: a de ícone, a de índice e a de símbolo. O aspecto icônico da fotografia decorre 

de sua vocação de imitar imagens pela semelhança com aquilo que é enfocado. Por ser 

um traço do real, a fotografia também mantém uma relação de associação com o objeto 

em foco, à maneira de um índice. Na esteira das relações anteriores, pode-se, ainda, 

considerar a fotografia como um modo de transformação do real, com o qual pode manter 

uma relação simbólica.  

Em sua composição típica, as fotografias se caracterizam, segundo Sousa (2002), 

por elementos gráficos e plásticos, dentre os quais estão os planos, as linhas explícitas e 

implícitas e as cores.  

Os planos se associam ao enquadramento do que é fotografado e pode se apresentar 

de diferentes modos: um plano mais geral, em que a paisagem pode se transformar no 

próprio personagem da fotografia, por exemplo; um plano mais fechado; um plano médio, 

que simula um olhar “objetivo” do real e o grande plano, que salienta detalhes e parece 

se voltar mais a efeitos expressivos do que informativos.  

Já as linhas se apresentam como ligações explícitas entre as figuras flagradas na 

fotografia, como quando se vê um muro, por exemplo, ou como ligações implícitas entre 

os elementos da imagem, como no caso em que uma pessoa olha para outra.  

Quanto aos elementos cromáticos, também participam de forma relevante da 

produção de sentidos nas fotografias. Na ótica de Guimarães (2005, p. 3): “ao passar por 

todo o processo de produção e recepção de imagens, a cor pode incorporar valores, regras 

e códigos constituídos por sistemas ou campos semânticos de origem diversa (religiosa, 

política, técnica etc.)”. 
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Santaella (2013) destaca a importância de se empreender um movimento rumo ao 

desenvolvimento do que pode se chamar letramento visual. De acordo com a autora, para 

isso, em relação às imagens, "deveríamos ser capazes de desmembrá-la parte por parte, 

como se fosse um escrito, de lê-la em voz alta, de decodificá-la, como se decifra um 

código, e de traduzi-la, do mesmo modo que traduzimos textos de uma língua para outra" 

(ibid., p.12).  

Ao desenvolver, de forma mais apurada, seu raciocínio, a autora defende que seria 

necessário se aproximar das imagens à semelhança de como nos aproximamos de outros 

textos, investigando, por exemplo, como e por que significam e seu contexto de produção 

e de recepção, seu contexto de referência. Tal olhar se aproxima, em certa medida, da 

concepção semiolinguística de que a construção dos sentidos se faz na articulação entre 

aspectos externos e internos à produção discursiva.  

As legendas, por sua vez, geralmente se constituem de frases curtas que 

acompanham as fotografias. Segundo Martins (2007), podem apresentar a dupla função 

de descrever e de opinar sobre a imagem fotográfica. Além disso, a legenda concentra, 

por vezes, um potencial catalisador em relação à imagem. Isso porque pode atuar como 

um “gatilho” para aguçar o interesse do leitor, direcionando, de certa forma, seu olhar e 

sua leitura (MANUAL DA REDAÇÃO, 2013). 

A manchete, nas palavras de Faria e Zanchetta Jr. (2012), são títulos que ganham 

destaque em relação à notícia. Caracterizam-se como produções que chamam a atenção 

do leitor e que antecipam o que se considera a informação mais relevante, interessante ou 

recente. Do ponto de vista linguístico e textual, os títulos “dão início à cadeia textual 

jornalística canônica [...], ativando e criando no leitor expectativas sobre o que está sendo 

relatado, provocando-o a prosseguir a leitura de determinada matéria” (ibid., p. 12). As 

manchetes apresentam, ainda, alto poder de síntese, o que se apoia, principalmente, no 

uso de substantivos e, em menor grau, de adjetivos.  

Assim, tanto as legendas quanto as manchetes frequentemente funcionam, 

sobretudo nas primeiras páginas do jornal, como “gatilhos”, como elementos propulsores 

de sentidos.  
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No próximo item, busca-se associar os aspectos teóricos aqui delineados à análise 

da produção verbo-visual em duas primeiras páginas do jornal O Globo em torno do 

impeachment.  

O IMPEACHMENT EM FOCO: AS PRIMEIRAS PÁGINAS SOB ANÁLISE 

Com base nos princípios teóricos apresentados, na análise das duas capas de O Globo 

selecionadas – a de 31 de agosto e a de 01 de setembro de 2016 -, os seguintes aspectos 

serão observados: 

a) os recursos mais especificamente atrelados ao nível semiolinguístico ou, mais 

amplamente, semiológicos - elementos verbais e visuais que se voltam à descrição 

do episódio - e os consequentes efeitos de sentido produzidos; 

b) a relação entre as duas semioses, considerando, por exemplo, o que é visto e não 

é dito e o que é dito e é, então, potencialmente projetado na imagem.  

Na primeira página em foco, as fotografias, impressas em pequenos retângulos que 

focalizam o rosto dos senadores, recebem destaque na capa e deslocam, inclusive, a 

manchete. Como se pode observar, o conjunto das pequenas fotografias compõe uma 

espécie de infográfico1. 

______ 

1 Um infográfico caracteriza-se pela “apresentação de informações com predominância de elementos 
gráfico-visuais (fotografia, desenho, diagrama estatístico etc.) integrados em textos sintéticos e dados 
numéricos, geralmente utilizada em jornalismo como complemento ou síntese ilustrativa de uma notícia 
[...]” (HOUAISS; VILLAR, 2009, p. 1081).  
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As cores azul, vermelho e amarelo se revestem de sentidos que são localmente 

construídos: o azul, além de remeter à cor do Partido da Social Democracia Brasileira 

(PSDB) e, por extensão, à oposição, representa o “sim” ao impeachment, e o vermelho, 

além de remeter ao Partido dos Trabalhadores (PT), indica o “não”, um valor positivo 

para a então presidente. O amarelo, por fim, indica o grupo minoritário de indecisos.  
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A descrição visual, acompanhada do título “Hora da votação final”, enfatiza a 

probabilidade de o resultado ser desfavorável à Dilma. Uma vez que se trata de uma 

descrição visual, reveste-se de caráter mais dramatizante e subjetivo do que a barra 

numérica tradicional, que só aparece, com destaque bem menor, ao final da composição 

visual com fotografias que indica as intenções de voto dos senadores. Ao mesmo tempo, 

pelo aspecto icônico e pela impressão de mostrar a própria realidade, a composição visual 

traz ainda maior efeito de veracidade ao resultado da votação, que, a essa altura, ainda 

não tinha se concretizado. 

Nesse caso, a legenda pode ser associada à inscrição que aparece logo abaixo da 

referida barra, em que se lê “São necessários 54 votos, entre os 81 senadores, para a 

condenação de Dilma”. Apesar de não se verificar marcas de pessoalidade e, portanto, 

haver uma construção delocutiva, a relação entre os elementos descritivos da legenda e o 

que se vê no conjunto de fotografias e nos números a favor, contra e ainda não definidos 

quanto à “condenação de Dilma” logo acima da barra sinaliza um resultado quase definido 

e contrário à petista.  

Quanto à manchete (“Nunca antes. Em dia histórico país deverá ter hoje 

impeachment e duas posses”), depreende-se uma relação intertextual com a conhecida 

fala do ex-presidente Lula em suas declarações públicas, em que descrevia, em geral, as 

conquistas de seu governo e que se iniciava de modo semelhante (“Nunca antes na história 

desse país...”). 

 Na primeira página, porém, outra direção de sentido parece emergir. O ineditismo 

que a expressão revela se relaciona a eventos desfavoráveis ao governo da situação até 

então, apoiado por Lula e pelo PT. 

Na relação verbo-visual, cabe destacar a modalização que, na manchete, aparece 

marcada pela locução verbal (“deverá ter hoje...”) e reforça a grande probabilidade de o 

impeachment se concretizar, à semelhança do que se verifica no conjunto de pequenas 

fotografias marcado por diferentes cores.  

Na segunda capa selecionada, observamos outra distribuição da manchete e das 

fotografias. Embora, de forma geral, a disposição desses elementos assuma uma aparência 

mais típica, percebe-se que também revelam certa intencionalidade que se torna muito 

relevante para a produção de efeitos de sentido na e pela primeira página.  
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Na manchete, lê-se, em sua primeira parte, “Dilma está fora”. Do ponto de vista 

linguístico, o elemento verbal parece demandar um complemento circunstancial: Dilma 

está fora de onde? Do poder? Do caminho? Ao mesmo tempo, o enunciado reflete um 

estado e não tem um caráter dinâmico, que se constrói de modo delocutivo, ou seja, com 

o predomínio da terceira pessoa, como se o que se diz fosse algo evidente ou já dado.  
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 Isso contrasta com a segunda parte da manchete, em que se lê “E agora, Temer?”, 

pois se trata de uma pergunta, de caráter eminentemente alocutivo, dirigido a Michel 

Temer, o que o projeta num lugar de ação: dele se espera uma tomada de atitude. 

Nessa pergunta, estabelece-se, ainda, uma relação intertextual significativa e direta 

com o poema de José, de Carlos Drummond de Andrade e um de seus versos mais 

conhecidos “E agora, José?” (ANDRADE, 2001, p. 109-111). Por isso, em termos da 

produção de sentidos, projeta-se um público-leitor capaz de reconhecer essa relação.  

Percebe-se, entretanto, que a relação entre o personagem do poema modernista e 

Temer não se constrói por absoluta semelhança. Ao passo que José é alvo de indagações 

para as quais parece não ter respeito nem direção, o então recém-empossado presidente é 

colocado num contexto em que o cenário da crise econômica e política que se verificava 

é minimizado.  

Essa reflexão parece ser autorizada pela relação que se verifica com possível o 

subtítulo que se segue à manchete (“Presidente terá dois anos e quatro meses para cumprir 

compromissos”). O substantivo “compromissos” para se referir ao conteúdo das 

chamadas que aparecem dispostas nas seis colunas logo abaixo do subtítulo pode ser um 

indicativo de que Temer seria capaz de resolvê-los ou, ao menos, de encaminhá-los no 

prazo de dois anos. Afinal, são identificados como “compromissos” e não como 

“desafios”, por exemplo.  

Quanto às duas fotografias em foco, é flagrante o contraste entre as duas imagens. 

Com a dimensão e o posicionamento diferenciado que cada qual apresenta na capa, as 

fotografias parecem surgir como uma possível resposta à interpelação feita na manchete, 

destacando a figura centralizada do novo presidente e de aliados em detrimento da figura 

de Dilma Rousseff.  Ao mesmo tempo em que reforça a saída de Dilma, a relação entre 

as duas fotografias na capa parece indicar que agora seria Temer que cumpriria os 

“compromissos” que Dilma não teria atendido.  

Acrescente-se, ainda, o efeito produzido pelas linhas implícitas projetadas, na 

primeira fotografia, pelo olhar e pelo posicionamento de Temer e dos demais políticos ao 

seu lado em relação à fotografia de Dilma: aqueles estão, no cenário do poder político 

brasileiro, em posição superior àquela que, até pouco tempo, ocupava esse espaço. Ainda 

em relação a essa disposição das fotografias na capa, cabe destacar que o gesto que Temer 



ESTUDOS DE GRAMÁTICA, LÉXICO, DISCURSO E TRADUÇÃO: INTERFACES 

 

 

 298 

faz com as mãos, o que possivelmente representava um aceno no cenário original da 

fotografia, passa a figurar como uma espécie de “adeus” em direção à Rousseff.  

No que respeita às legendas, no primeiro caso, há a predominância de elementos 

descritivos, com a identificação que se realiza pelo uso de nomes próprios, e também a 

ênfase nas ações, elementos narrativos que parecem servir ao propósito de atribuir um 

perfil de dinamismo a Temer: “Tomou posse e viajou. Michel Temer é empossado no 

Congresso, ao lado de Renan Calheiros (à direita) e Ricardo Lewandowski, além de 

Rodrigo Maia, que assumiu o Planalto porque o presidente voou para a China”.  

No segundo caso, observam-se elementos descritivos e certa perspectiva 

argumentativa, com o emprego do adjetivo “ferrenha”, por exemplo, que contrastam com 

a própria imagem, em tamanho reduzido, de Dilma na fotografia: “Vou para Porto Alegre. 

Dilma anuncia que fará oposição ferrenha a Temer”. Nesse caso, verifica-se, ao lado da 

delocução, o uso da primeira pessoa (elocução) a demarcar o destino de Rousseff, como 

se a sugerir que apenas a própria ex-presidente pudesse dar conta de seu destino depois 

do impeachment.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Neste trabalho, propôs-se analisar a relação entre as semioses verbal e visual 

consubstanciada em manchetes, fotografias e legendas em duas primeiras páginas do 

jornal O Globo em torno do período do impeachment, em agosto e setembro de 2016.  

Tendo em vista que a abordagem semiolinguística de Análise do Discurso 

possibilita relacionar aspectos formais, nesse caso tanto linguísticos quanto visuais, 

discursivos e situacionais para a investigação da produção de sentidos, tal perspectiva se 

mostrou como um produtivo aporte teórico-metodológico para o estudo do corpus 

selecionado.  

Nas manchetes, legendas e fotografias em primeiras páginas, o modo de 

organização descritivo do discurso parece ter funcionado como um fator de unidade dos 

efeitos de sentidos que emergem da primeira página.   

Uma vez que a mídia transita entre o fazer-saber e o fazer-sentir, as manchetes, 

fotografias e legendas se mostraram como um campo privilegiado para a visada de 
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captação, que se apoiou, em grande medida, no recurso do contraste, com base em 

elementos do verbal, do visual e da relação entre eles. 

Ao investigar a multiplicidade de recursos verbais e visuais que figuram nas 

primeiras páginas analisadas, considerando aspectos internos e externos à produção das 

capas, pretendemos nos aproximar do processo de leitura em sentido amplo, sinalizando 

possíveis caminhos para o empreendimento tão necessário e complexo compreendido 

pelo letramento visual no campo do ensino de língua e também de linguagem em suas 

diversas configurações.  

REFERÊNCIAS 

ANTUNES, Irandé. Território das palavras: estudo do léxico na sala de aula. São Paulo: 
Parábola, 2012. 

ANDRADE, Carlos Drummond de. José. In: MORICONI, Italo (Org.). Os cem melhores 
poemas brasileiros do século. Rio de Janeiro: Objetiva, 2001. p. 109-111. 

CHARAUDEAU, Patrick. Linguagem e discurso: modos de organização. São Paulo: 
Contexto, 2008a. 

______. Uma teoria dos sujeitos da linguagem. In: LARA, Glaucia M. Lara; 
MACHADO, Ida Lucia; EMEDIATO, Wander (Orgs.). Análise do discurso hoje: volume 
1. Rio de Janeiro: Lucerna, 2008b. p. 11-30. 

______. Discurso das mídias. São Paulo: Contexto, 2006. 

______. Ce que communiquer veut dire. In: Revue des Sciences humaines, n. 51, jun. 
1995. Disponível em: < http://www.patrick-charaudeau.com/Ce-que-communiquer-veut-
dire.html>. Acesso em: 21 nov. 2017.  

FARIA, Maria Alice; ZANCHETTA Jr., Juvenal. Para ler e fazer o jornal na sala de 
aula. São Paulo: Contexto, 2012. 

GUIMARÃES, Luciano. O repertório dinâmico das cores na mídia: produção de sentido 
no jornalismo visual. In: XV Encontro Anual da Compós – Associação Nacional de Pós-
Graduação em Comunicação, Unesp, Bauru, São Paulo, v. 15, junho de 2005. p. 1-15. 

HOUAISS, Antônio; VILLAR, Mauro de Salles. Dicionário Houaiss da língua 
portuguesa. Rio de Janeiro: Objetiva, 2009. p. 1081. 

Manual da Redação. São Paulo: Publifolha, 2013. 

MARTINS, Eduardo. Manual de Redação e Estilo de O Estado de S. Paulo. São Paulo: 
O Estado de S. Paulo, 2007. 



ESTUDOS DE GRAMÁTICA, LÉXICO, DISCURSO E TRADUÇÃO: INTERFACES 

 

 

 300 

ROJO, Roxane. Multimodalidade. Glossário Ceale: termos de alfabetização, leitura e 
escrita para educadores. Belo Horizonte, 2014. Disponível em: 
<http://www.ceale.fae.ufmg.br/app/webroot/glossarioceale/verbetes/textos-
multimodais>. Acesso em: 22 nov. 2017.  

SANTAELLA, Lúcia. Leitura de imagens. São Paulo: Melhoramentos, 2013.  

SOUSA, Jorge Pedro. Fotojornalismo: uma introdução à história, às técnicas e à 
linguagem da fotografia na imprensa. Porto, 2002. 
  



ESTUDOS DE GRAMÁTICA, LÉXICO, DISCURSO E TRADUÇÃO: INTERFACES 

 

 

 301 

FUNK E MACHISMO: UMA ANÁLISE DAS LETRAS PELO VIÉS  
DO QUADRO ENUNCIATIVO DE PATRICK CHARAUDEAU 

 

Bárbara de Brito Cazumbá 

INTRODUÇÃO 

Vê-se o gênero musical funk entre um dos ritmos musicais mais ouvidos pela população 

carioca, independente de raça, gênero e nível socioeconômico, desde a década de 1990. 

Comumente artistas desse gênero são convidados para cantar em festas universitárias e 

em grandes eventos. Estudar, então, as letras de funk se faz fundamental como forma de 

compreender a sociedade carioca, já que funk é um produto cultural1.  

Proveniente dos subúrbios norte-americanos, o funk chega ao Brasil na década de 

1970, primeiramente no Canecão, Zona Sul do Rio de Janeiro, e depois, parte para as 

partes marginalizadas da cidade, principalmente por ter sido absorvido rapidamente pela 

massa negra e periférica. Como consequência, essas festas tornam-se um movimento 

produzido e organizado por negros, voltado para a própria população negra, sem 

interferência da indústria fonográfica. Nesse primeiro instante, as letras eram importadas 

exatamente iguais dos EUA e, aos poucos, vão se transformando em um ritmo 

propriamente brasileiro, se distanciando do estilo norte-americano.  

É a partir da década de 1980 que o funk passa a incorporar alguns versos em 

português. São os famosos “melos”, produções musicais brasileiras que preservavam a 

base das músicas americanas mais ouvidas nos bailes.  

No final da década de 1980 e início da década de 1990, passamos a encontrar no 

cenário musical letras de funk inteiramente em português, com batidas produzidas em 

território nacional pelo DJ Malboro, que já animava os bailes desde os anos 1970. Tem-

se, então, a produção do primeiro álbum funk inteiramente brasileiro em 1989: o Funk 

Brasil. O gênero funk começa, assim, a sair das periferias – lugar destinado a ele– e passa 

a ganhar espaço nas mídias, adentrando as outras camadas sociais: 

______ 

1 Funk é considerado movimento cultural e musical de caráter popular pela Lei N°. 5543/2009.  
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O ano de 1995 foi o apogeu do estilo. Já embarcado no destaque que vinha 

conquistando nos anos anteriores, o funk passou a ser tocado com mais frequência 

nas emissoras de rádio, alcançando a liderança no horário nobre pela rádio RPC, que 

contava com um programa do DJ Malboro. Nesse ano, diversos Mc atingiram o topo 

das paradas, dentre eles William & Duda, Cidinho & Doca e Junior & Leonardo. 

(CAZUMBÁ, 2017) 

Por estar associado à população negra e periférica, o funk sofreu preconceito do 

resto da população durante seu início. Em diversos momentos, os funkeiros estiveram 

associados ao tráfico, havendo a criação de uma Comissão Parlamentar de Inquérito (CPI) 

municipal para acompanhar essa possível relação entre os dois (FACINA, 2009).  

Nesse primeiro momento, o cenário do mundo funk carioca era composto 

majoritariamente por homens, havendo pouca representação feminina. Tem-se 

conhecimento das Mc’s (“mestre-de-cerimônia”) Cacau, Dandara e Pink nesse período, 

mas somente a primeira conseguiu lançar um disco.  

Nos anos 2000, o funk surge com um ritmo mais dançante, conhecido como 

“tamborzão”, e com letras mais eróticas. Se na década anterior as mulheres quase não 

despontavam enquanto Mc’s, a partir desse momento elas passam a se destacar. É a época 

em que “começaram as intitulações de mulheres ‘cachorras’ e ‘bandidas’ nas músicas. É 

o período de Tati Quebra Barraco, Deize Tigrona2 e Gaiola das Popozudas” (CAZUMBÁ, 

2017).  As mulheres surgem, então, dentro de suas letras, como donas de si, donas de seus 

corpos e determinantes em seus prazeres sexuais.  

Nos anos 2010 as mulheres passam a ser mais frequentes no cenário funk, ganhando 

mais destaques que os próprios homens, como se pode observar pelo sucesso da cantora 

Anitta. Muitas delas começam a incorporar em seus discursos algumas pautas feministas, 

assumindo a responsabilidade de serem ícones feministas no Brasil: Anitta é convidada 

para participar do programa Na Moral da Rede Globo cujo tema era feminismo; em 2016, 

Mc Carol de Niterói lança a música 100% Feminista com a rapper Karol Conka; e Valesca 

______ 

2 Deize Tigrona é considerada como pioneira do funk feminista, ao trazer músicas de afirmação da mulher 
e da sua sexualidade. Atualmente, a cantora desenvolve projetos musicais relacionados a essa temática. 
Mais informações em: http://desabafosocial.com.br/blog/2016/09/19/deize-tigrona-fala-sobre-funk-
cultura-e-feminismo-no-escambo-de-ideias/ 
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Popozuda muda a letra de sua música Beijinho no Ombro, buscando promover sororidade 

entre as mulheres.  

É a partir da compreensão dessas mudanças ocorridas no mundo funk, tanto em sua 

inicial marginalização quanto à sua composição de artistas, que esse trabalho propõe a 

analisar o modo enunciativo nas letras de funk cantadas por homens nessas três décadas. 

Observar como esse modo se dá nas letras se faz importante porque é a através da 

modalização que o enunciador introduz a sua compreensão de mundo e se relaciona com 

ele no texto.   

De acordo com Charaudeau (2014), o modo enunciativo possui três funções, as 

quais apresentam a relação estabelecida entre o EU-enunciador e o enunciado: função 

alocutiva, função elocutiva e função delocutiva.  

Na função alocutiva, o enunciador implica ao TU-destinatário - sujeito ideal 

construído pelo sujeito que produz o texto - um comportamento, uma atitude. O 

enunciador constrói, portanto, um enunciado acional. Nessa função, vemos o enunciador 

trazendo o seu interlocutor para o texto. Ao construir essa produção textual, esse 

enunciador atribui a ele e ao destinatário certos papeis: 

o sujeito falante pode determinar que o interlocutor ocupa uma posição subalterna e, 

sendo assim, impõe a ele atitudes (relação de força); ou o sujeito falante pode 

enxergar o interlocutor em posição de superioridade e, portanto, o interlocutor é 

quem “sabe” e quem “pode fazer” o que é solicitado pelo sujeito falante (relação de 

pedido). De ambas as formas, entretanto, o enunciado só atinge sua finalidade a partir 

do momento em que o interlocutor reconhece o papel atribuído a si pelo sujeito 

comunicante. (CAZUMBÁ, 2017) 

A função elocutiva demonstra a forma como o enunciador percebe a realidade a sua 

volta, trazendo para o texto as suas percepções desse mundo. Segundo Charaudeau 

(2014), o sujeito “modaliza subjetivamente a verdade” com essa função. A visão de 

mundo do falante pode ser do modo de saber, de avaliação, de motivação, de 

engajamento e, por fim, de decisão. Pauliukonis e Aragão (2012) também verificam que 

se percebe a presença do enunciador pelos modalizadores ao afirmarem que “o emprego 

dos modalizadores nos discursos possibilita a identificação do ponto de vista do 

enunciador no discurso”. 
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A partir da função delocutiva o enunciador mascara uma objetividade no texto, 

como se não houvesse nenhuma influência sua naquilo no texto produzido. Porém, ao se 

apagar do texto, o sujeito já marca um posicionamento, dando maior destaque ao que se 

é dito do que propriamente a sua avaliação sobre o texto. A função delocutiva pode 

aparecer de duas formas no texto: na forma de asserção, em que o enunciador apenas 

informa como a realidade é; e na forma de discurso relatado, em que o sujeito reporta 

textos de outro sujeito. 

Como o modo enunciativo regula a forma como o EU-enunciador introduz a si 

mesmo, o interlocutor e a realidade em seu texto, ele comanda os demais modos de 

organização do discurso, a saber o Narrativo, Descritivo e Argumentativo.  

Ao construir um texto, o sujeito enunciador apresenta uma imagem de si para o 

sujeito real que irá receber esse enunciado, o TU-interpretante. Essa imagem do 

enunciador a aparecer no texto, o ethos, nem sempre é produzido de forma consciente 

pelo enunciador.  

O ethos apresentado no texto é formado a partir das construções sócio-históricas 

vivenciadas pelo sujeito comunicante e pelo que ele acha que deve ser dito de acordo com 

o contexto em que se fala e com quem se fala. Portanto, a partir do ethos enunciativo 

podemos ter a compreensão do contexto em que o enunciador está inserido e a relação 

estabelecida entre ele e seu interlocutor.  Essas informações externas ao texto, mas que 

são percebidas nele, são o que Maingueneau atribui como tom do enunciado.  

Segundo Mainueneau (1997), o tom permite a construção de um caráter e de uma 

corporalidade ao sujeito enunciador. O caráter são os traços psicológicos associados ao 

enunciador no momento de sua enunciação, enquanto a corporalidade é a forma 

imaginada desse sujeito a partir de seu enunciado. Isso significa que pelo texto, podemos 

“enxergar” uma personalidade e um corpo ao sujeito enunciador. Cabe destacar que nem 

sempre esse caráter e corporalidade correspondem ao caráter e corpo reais do sujeito que 

produz o texto, pois um sujeito pode formatar o seu enunciado de forma a mascarar a si 

mesmo – e esse objetivo pode ser atingido ou não. A enunciação trata-se, portanto, de um 

jogo de apresentações e interpretação. 

O ethos pode representar tanto um indivíduo quanto um grupo. Para ser atribuído a 

um grupo, é preciso que os membros desse conjunto possuam características comuns 
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entre si, dando a impressão de se tratar de um grupo homogêneo. Nesse caso, a construção 

desse ethos para o grupo parte de uma opinião coletiva da sociedade. Para Charaudeau 

(2011) o ethos se divide em duas formas: os ethé de credibilidade (razão) e os ethé de 

identificação (emoção). 

Ao fazer uso dos ethé de credibilidade, o enunciador busca convencer o seu 

interlocutor de que aquilo que ele é dito corresponde ao que é vivido pelo próprio sujeito 

comunicante. Para que o enunciador seja visto como alguém com credibilidade, as 

informações contidas no texto precisam ser passíveis de verificação, o sujeito precisa ter 

meios de cumprir as promessas e essas promessas precisam configurar ações com 

consequências benéficas para o interlocutor.  

Já com os ethé de identificação, o enunciador busca a adesão do público 

interpretante da mensagem e, para isso, precisa aproximar-se desse público. Por ter como 

objetivo a adesão de um número maior de interlocutores, muitas vezes o enunciador traz 

valores díspares entre si. Dentre as possíveis ethé desse tipo, Charaudeau (2011) apresenta 

seis: o ethos de potência, o ethos de caráter, o ethos de inteligência, o ethos de 

humanidade, o ethos de chefe e o ethos de solidariedade.   

Como as letras de funk não buscam a realização de promessas, mas sim demonstrar 

o funcionamento dos bailes (principalmente nas décadas de 2000 e 2010) e despertar o 

interesse das pessoas em conhecerem esse ambiente, os ethé de identificação são os que 

aparecem no texto.  

ANÁLISE DO MODO ENUNCIATIVO E DOS ETHÉ NOS FUNKS  

Na década de 1990, foram analisadas as letras de funk masculinas Corpo Nu3, Garota nota 

100, Estrada da Posse, Rap da Morena, A distância, Solitário, Princesa, Perdi você, Nosso 

sonho e Deitados na areia). Verificou-se a maior presença do ato elocutivo nessas 

músicas, o que demonstra a preocupação do sujeito enunciador em demonstrar a 

percepção da realidade de forma subjetiva, conforme demonstra o seguinte exemplo: 

______ 

3 As letras analisadas nesse trabalho foram todas retiradas do site Letras.Mus.  
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(Exemplo 1) MÚSICA – Garota nota 100 

“Só hoje que o tempo já passou que eu pude perceber que eu errei” 

Tendo-se como sujeito destinatário dessas músicas as mulheres com quem esses 

homens enunciadores mantiveram um relacionamento por um tempo, observa-se que 

nesse momento o enunciador masculino busca demonstrar seus sentimentos para elas. 

Essa atitude afasta esse homem da concepção socialmente construída dos seres de sexo 

masculino: a de que eles homens não são sentimentais e de que eles têm o controle do 

início e do término dos relacionamentos.  

O ato alocutivo foi o segundo de maior ocorrência. Ao fazer uso desse ato, o 

enunciador traz na maioria dos casos a mulher amada para seu texto, como forma de 

destinar os seus sentimentos a ela: 

(Exemplo 2) MÚSICA – Corpo Nu 

“Javé acertou/ fez você pra mim” 

O ato delocutivo quase não teve aparição nas letras dessa década, sendo utilizado 

basicamente para apresentar a organização das favelas ou representar o tempo, de maneira 

a refletir o sentimento do enunciador: 

(Exemplo 3) MÚSICA – A distância 

“A chuva cai e eu continuo chorando” 

Comparando as imagens apresentadas pelos homens desse período nas suas letras e 

o contexto externo passado pelo mundo funk, conseguimos perceber a construção de um 

ethos masculino do funkeiro que foge da imagem de traficante associados a ele pela 

sociedade nesse período. Dessa forma, observa-se a tentativa desses funkeiros de 

desassociar a imagem atribuída a eles justamente no período em que ganham maior 

espaço midiático. Segundo Cazumbá (2017), nessa época o homem funkeiro  

buscou apresentar um ethos de caráter, por demonstrar os valores desses homens, e 

ethos de chefe, por demonstrar sua capacidade de comandar o baile. Ele traz, então, 

em sua fala, imaginários sócio-discursivos ligados a uma visão positiva do cidadão 

da comunidade. (CAZUMBÁ, 2017) 
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Não há, nesse momento, a preocupação do homem em relação a afirmar sua 

superioridade às mulheres. O foco estava em justamente retirar a visão negativa sobre o 

funkeiro. Assim sendo, ele podia apresentar-se como alguém dependente da relação 

amorosa, submisso à mulher e sentimental. Quanto à corporalidade, esse homem 

apresenta aspecto franzino e magro, por ser dependente emocionalmente.  

Na década de 2000, foram analisadas as letras Elas estão descontroladas, Só um 

tapinha, Copo de Vinho, Atoladinha, Tô Tranquilão, Eu puxo o seu cabelo, Tamborzão 

tá rolando e Kika no calcanhar. Constatou-se uma mudança em relação à década anterior: 

houve maior equilíbrio dos atos enunciativos, com predominância do ato alocutivo.  

Diferentemente da década anterior, o ato alocutivo não foi usado como forma de 

chamar a atenção da mulher amada para o sofrimento do enunciador. Nos anos 2000, o 

homem traz a mulher para o seu texto de forma a ordená-la a ter certos comportamentos, 

como se verifica a seguir: 

(Exemplo 4) MÚSICA – Só um tapinha 

“Dá, dá, dá uma quebradinha e sobe devagar” 

Só se pode atribuir uma ordem a partir do momento em que há uma relação de 

desigualdade. Isso demonstra que, nesse momento, o homem coloca-se em uma posição 

superior à mulher destinatária dessas letras, reforçando o estereótipo machista da 

sociedade de que as mulheres são inferiores aos homens. Associando ao contexto externo 

do enunciado, observamos que nessa década as mulheres começam a despontar como 

Mc’s. Dessa forma, passa a haver um embate sexista dentro do cenário funk.  

Fazendo uso do ato delocutivo nessa década, o enunciador homem apresenta, de 

forma aparentemente objetiva, os comportamentos das mulheres nos bailes funks. Elas 

aparecem sempre dançando e rebolando: 

(Exemplo 5) MÚSICA – Elas estão descontroladas 

“Elas estão descontroladas/ Ela sobe, ela desce, ela dá uma rodada” 

Ao retratar o comportamento das mulheres dos bailes dessa forma, o homem faz 

com que as mulheres existam no mundo funk apenas enquanto seres da dança, isto é, 

acabam por dizer que o lugar de mulher no funk não é como Mc, mas como dançarina. 

Essa percepção é importante porque nessa década, o homem volta a assumir o papel 
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destinado a ele pela sociedade e faz com que as mulheres também desempenhem o papel 

destinado a elas.  

Quando faz uso do ato elocutivo, o homem apresenta as atitudes que vai 

desenvolver nos bailes, ou então as ações que vai fazer com as mulheres: 

(Exemplo 6) MÚSICA – Eu puxo o seu cabelo 

“Eu puxo o seu cabelo/ Faço o que você gosta” 

O ethos apresentado nas letras desse período é, principalmente, o ethos de potência, 

pois o homem demonstra força ao inferiorizar as mulheres. Podemos imaginar o corpo 

desse homem como alguém popular entre as mulheres, forte e bonito, pois ele é desejado 

por elas, tendo a capacidade de mandá-las rebolarem para ele.  

Na década de 2010, as letras analisadas foram Prisioneira, Tudo é festa, Senta essa 

bunda no chão, Exagerado, Quando o dj mandar, Paradinha, Santinha, Ela não anda ela 

desfila, Soltinha e Convocação. Verifica-se uma continuação do que já era iniciado na 

década anterior, uma vez que passa a haver a supremacia de atos alocutivos na forma de 

ordem voltada às mulheres:  

(Exemplo 7) MÚSICA – Exagerado 

“Fica louca, tira a roupa” 

Mais uma vez esse homem enunciador aparece superior à mulher destinatária. É, 

então, legitimada a inferioridade das mulheres na sociedade brasileira.  

Ao se introduzir nas letras pelo ato elocutivo, segundo a ter maior frequência, o 

sujeito enunciador ou é o destinatário de algum comportamento sexual da mulher, ou 

demonstra seu comportamento nos bailes funks, ou é comandante direto dos 

comportamentos das mulheres: 

(Exemplo 8) MÚSICA – Prisioneira 

“E agora eu vo falar os seus direitos” 

O uso do ato delocutivo nessa década corresponde ao que já era realizado na década 

anterior: aparece para demonstrar os comportamentos das mulheres nos bailes.  

(Exemplo 9) MÚSICA  – Ela não anda ela desfila 

“Onde ela chega/ Rouba a cena/ Deixa os moleques babando” 
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Relacionando ao contexto externo das letras desse período, vemos as mulheres com 

maior destaque que os homens no cenário do mundo funk. É necessário, portanto, que 

esses homens marquem mais fortemente o lugar dessas mulheres na sociedade, subalterna 

a eles, realizando seus desejos sexuais.  

O ethos desse homem é parecido com o apresentado nas letras da década anterior. 

Vê-se um ethos de potência, pois esses homens têm a capacidade de mandar nas mulheres. 

Pode-se atribuir um corpo forte, bonito e com forte apelo sexual, pois ele busca satisfazer-

se sexualmente tanto por ações desempenhadas pelas mulheres quanto por ações 

desempenhadas por ele mesmo.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os resultados desse estudo demonstram que o modo enunciativo sofreu alteração de 

acordo com as mudanças ocorridas no contexto externo ao mundo funk. Verificou-se que 

na década de 1990 o homem não havia a necessidade de se marcar como superior às 

mulheres por estarem em um ambiente majoritariamente masculino podendo, dessa 

forma, construir (de forma voluntária ou não) seu enunciado de forma a se esquivar da 

imagem socialmente construída de um funkeiro violento e traficante, podendo apresentar 

um ethos de caráter.  Já os anos 2000 são um período de transição para o funk masculino, 

pois com a entrada das mulheres no cenário do mundo funk, os sujeitos enunciadores 

homens passam a demarcar sua superioridade sobre as mulheres, apresentando, então, um 

ethos de potência, principalmente. A década de 2010 surge como uma continuidade da 

década anterior, em que o sujeito enunciador reforça a sua superioridade em relação à 

mulher, apresentando, mais uma vez, o ethos de potência.  

Avaliar essas mudanças ocorridas nas letras de funk cantadas por homens permite 

a compreensão da legitimação da violência contra as mulheres na sociedade carioca ao 

ver que o funk, sendo um movimento cultural, retrata o que é absorvido na própria 

sociedade. 
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DEU NA TELHA: PROTAGONISMO DISCENTE E FORMAÇÃO CIDADÃ 
 

Bruno Silva Lopes (UERJ/CEFET-RJ) 

INTRODUÇÃO 

Sabe-se que os jornais são poderosos meios de comunicação, porquanto exercem notável 

influência em frentes várias, a saber: na disseminação de informações, na instrução dos 

cidadãos, bem como na proposição de reflexões que, não raras vezes, conduzem os rumos 

humanos em diversas áreas: científica, tecnológica, artística, política, cultural, dentre 

outras.  

Nesse sentido, importa dizer que os periódicos influem fortemente na formação de 

opinião, tendo, portanto, um relevante papel social, comunicativo e educacional em uma 

sociedade grafocêntrica como a nossa (FARIA, 1996). No tocante à esfera didática, 

importa considerá-los instrumentos pedagógicos agregadores, que atuam positivamente 

na formação discente, visto que preparam leitores-escritores para desempenhar bem seu 

papel na sociedade.  

Pensamos que, a partir da propagação de informações e da interação impulsionada 

por um periódico, pode-se estimular a criticidade, aperfeiçoar a habilidade de se 

relacionar, instigar a tomada de decisões, além possibilitar a reflexão acerca de assuntos 

de relevo para uma Instituição como o Cefet-RJ (Campus Valença), entre os quais nos 

compete citar: ética, política, saúde, meio ambiente, etc.  

Note-se, ainda, que um jornal concorre, sem dúvida alguma, para o aperfeiçoamento 

das habilidades comunicativas dos nossos estudantes, em especial, no que concerne às 

competências de leitura e de expressão verbal escrita. É indiscutível a importância dessa 

dupla aptidão: primeiro, porque, em ambiente intraescolar, possui um caráter 

interdisciplinar, em virtude de influenciar decisivamente no aprendizado das demais 

matérias no currículo. Segundo, na esfera extraescolar, constitui condição indispensável 

para o exercício pleno da cidadania, conforme asseveram os PCN (Brasil, 1998), pois 

permite que o indivíduo compreenda o significado das diversas vozes que se manifestam 

no debate social e pronuncie-se com sua própria voz quando oportuno for (Cf. Platão & 

Fiorin, 2007).  
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Cumpre dizer que, em leitura, temos amargado, lamentavelmente, as últimas 

colocações no PISA (Programme for International Students Assessment)1, motivo pelo 

qual urge estimularmos projetos em que tal habilidade seja contemplada. Relativamente 

à escrita, a situação não parece ser muito diferente: com frequência, deparamo-nos com 

estudantes que concluíram a educação básica sem, contudo, produzir textos com 

proficiência. Desse modo, cremos que tal iniciativa possa funcionar como um estímulo, 

em especial, aos discentes, de modo que eles produzam conhecimento, leiam, escrevam, 

interajam por meio da escrita.  

Com vistas a um aperfeiçoamento das práticas de leitura e de escrita em língua 

materna, a pesquisa aqui apresentada torna público o Projeto de Extensão intitulado 

“Cefet em Folha”, que tenciona criar e divulgar um jornal on-line que atue, mormente, na 

promoção de informação, educação, cultura e cidadania, agregando as atividades de 

ensino, extensão e pesquisa do Cefet-RJ (Campus Valença). Para tal, ancoramo-nos em 

pressupostos sociointeracionais e dialógicos (BAKHTIN, 2011; SCHNEUWLY e DOLZ, 

2004; ANTUNES, 2009 e 2010, LOPES-ROSSI, 2011), a partir dos quais se argumenta 

que as práticas docentes devem centrar-se na interação verbal, principal razão de ser da 

linguagem. Por essa perspectivação, ganha destaque a exploração dos os gêneros 

discursivos2, os quais configuram o eixo norteador dessas práticas.   

1. GÊNEROS E ENSINO DE LÍNGUA PORTUGUESA 

Pode-se evidenciar, nos documentos oficiais de ensino fundamental e médio, a 

necessidade de se contemplar os gêneros e seus elementos pertinentes (suportes, 

domínios, etc.) em situações de ensino-aprendizagem de língua materna. Em verdade, 

______ 

1 Em leitura, por exemplo, o Brasil obteve a 59ª posição na avaliação de 2015. Foram avaliados setenta 
países. Dados disponíveis em: https://g1.globo.com/educacao/noticia/brasil-cai-em-ranking-mundial-de-
educacao-em-ciencias-leitura-e-matematica.ghtml. Acesso em 19/09/2017. 
2 Rojo (2005) propõe uma diferenciação terminológica para “gêneros de texto” ou “gêneros textuais” e 
“gêneros discursivos” ou “gêneros de discurso”, argumentando que a teoria dos gêneros do discurso 
dirige suas preocupações mais para o estudo das situações de produção dos enunciados ou textos e para 
seus aspectos sócio-históricos, ao passo que a teoria dos gêneros de texto centraliza-se na materialidade 
textual. Nota-se, porém, uma tendência em se usar “gênero textual” e “gênero discursivo” como termos 
intercambiáveis, tal qual Marcuschi (2008).   
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essa é uma preocupação que parece ser generalizada na escola, nomeadamente depois da 

publicação dos PCN (BRASIL, 1998), a despeito de a prática cotidiana de muitos 

professores desvelar um trabalho pouco sistemático e pouco produtivo com esses 

conteúdos, como frisam Coscarelli (2007) e Alves Filho (2011). 

Tendo em vista a importância dos gêneros discursivos nas situações de ensino 

aprendizagem de língua materna, os Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 1998, 

p. 23) asseveram que: 

(...) é necessário contemplar, nas atividades de ensino, a diversidade de textos e 

gêneros, e não apenas em função de sua relevância social, mas também pelo fato de 

que textos pertencentes a diferentes gêneros são organizados de diferentes formas. 

A compreensão oral e escrita, bem como a produção oral e escrita de textos 

pertencentes a diversos gêneros, supõem o desenvolvimento de diversas capacidades 

que devem ser enfocadas nas situações de ensino. É preciso abandonar a crença na 

existência de um gênero prototípico que permitiria ensinar todos os gêneros em 

circulação social. 

Recorrendo às Orientações Curriculares para o Ensino Médio (OCEM, 2006, p. 36), 

lemos: 

(...) o que se propõe é que, na delimitação dos conteúdos, as escolas procurem 

organizar suas práticas de ensino por meio de agrupamentos de textos, segundo 

recortes variados, em razão das demandas locais, fundamentando-se no princípio de 

que o objeto de ensino privilegiado são os processos de produção de sentido para os 

textos, como materialidade de gêneros discursivos, à luz das diferentes dimensões 

pelas quais eles se constituem. 

 A abordagem sociointeracional da linguagem, na qual se assentam os documentos 

oficiais aludidos, tem nos permitido trilhar caminhos mais condizentes com uma 

formação mais produtiva e cidadã. Por conseguinte, contemplar situações que enfoquem 

os gêneros discursivos torna-se não só importante, como também imprescindível na 

prática educativa. É assente a ideia de que é relevante munir os alunos de conhecimentos 

que lhe permitam manejar os gêneros adequadamente, tendo em conta os aspectos 

linguísticos, a estrutura composicional, as peculiaridades concernentes à circulação 

social, funções sociocomunicativas e à interatividade inerente a cada gênero. Se assim se 
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proceder, cremos, formar-se-ão melhores leitores e produtores de textos mais 

competentes, aptos a intervir significativamente na sociedade. 

Nesse quadro, Alves Filho (2011, pp. 13-14) pontua que operar com a noção de 

gênero pode lançar luz a metodologias de ensino que se fundem: 

(i) em atividades práticas e procedimentais; (ii) na compreensão da linguagem como 

fenômeno multidisciplinar; (iii) no trato da linguagem como fenômeno que pode ser 

pesquisado e observado na vida real; (iv) na convicção de que a diversificação 

equilibrada do domínio de gêneros pode dotar os jovens com mais poder de 

participação (influência e decisão) na vida política, profissional e cultural.   

Confere-se, portanto, destaque ao trabalho com gêneros, pois tal opção didático-

metodológica nos permite pôr em relevo as práticas sociais que abarcam situações 

concretas de uso da língua e consequentemente abandonar práticas descontextualizadas e 

centradas unicamente na metalinguagem. Passamos, pois, a contemplar os textos e sua 

organização em eventos sociocomunicativos, alçando-os ao posto de objeto primeiro no 

ensino-aprendizagem da língua portuguesa. 

Nesse sentido, é preciso compreender que todo texto se realiza concretamente em 

um gênero, motivo por que a noção de gênero deve ser devidamente contemplada nas 

situações de compreensão e produção de textos na escola. Mais que isso: o que se está 

propondo aqui é que os gêneros ocupem, juntamente com o texto em si – trabalhado, em 

muitas ocasiões, de forma assistemática –, um lugar nuclear nas práticas de língua 

materna, a fim de que tenhamos, definitivamente, a vinculação entre práticas sociais e 

usos da linguagem. Como já dito, gêneros organizam nossas práticas linguageiras, pelo 

que não devem deixar de ocupar boa parte do currículo de língua materna. 

Diante do exposto, é preciso pensar numa pedagogia dos gêneros a fim de refinar 

competências. A esse respeito, Koch e Elias (2013, p. 102) falam em “competência 

metagenérica”. Derivada do que se convencionou chamar de “competência 

comunicativa” (TRAVAGLIA, 2006, p. 17),3 consiste tal conceito na habilidade que 

______ 

3 Para Travaglia (2006, p. 17), competência comunicativa consiste na “capacidade do usuário de empregar 
adequadamente a língua nas diversas situações de comunicação.” Analogamente, Azeredo (2008, p. 46) 
fala em “competência sociocomunicativa”, a qual propicia ao falante instrumentação linguística para uma 
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possibilita ao falante produzir e compreender os gêneros textuais, interagindo 

adequadamente com seus interlocutores, à medida que se envolve em diversas práticas 

sociais.  

O desenvolvimento da competência metagenérica coaduna-se com a proposta 

pedagógica dos Parâmetros Curriculares do ensino fundamental. Consta do documento 

que é papel da escola tornar o aluno capaz de compreender e interpretar textos que 

circulam socialmente, de assumir a palavra e, como cidadão, de produzir textos 

adequados e eficazes nas diversas situações de uso da língua. Logo, o trabalho com 

gêneros de texto na escola torna-se imperioso, uma vez que é no “manejo deles que se 

revela e se confirma o conhecimento efetivo de uma língua” (AZEREDO, 2008, p. 86). 

Para findar esta seção, podemos recorrer novamente às OCEM (2006). No 

documento, salienta-se que a disciplina de língua portuguesa deve possibilitar, por meio 

de procedimentos sistemáticos, o desenvolvimento das ações de produção de linguagem 

em diferentes situações de interação verbal. Tal assertiva nos conduz a pensar, 

inevitavelmente, em um trabalho com os gêneros, os quais se apresentam como 

dispositivos sócio-históricos que moldam nosso dizer em práticas socialmente situadas. 

Centrar, portanto, o ensino de língua materna nos gêneros pode inserir os alunos em 

eventos reais de comunicação e, a partir daí, melhor prepará-lo para uma intervenção 

responsável e ética na sociedade.   

2. BREVES CONSIDERAÇÕES SOBRE A INSERÇÃO DOS GÊNEROS JORNALÍSTICOS EM 
SALA DE AULA 

Façamos, agora, um breve comentário sobre a inserção dos gêneros jornalísticos no 

ensino de português. De fato, avolumam-se as pesquisas que têm demonstrado a 

importância da exploração pedagógica dos gêneros jornalísticos em sala de aula, a 

exemplo de Faria (1996 e 1997), Alves Filho (2011) e Bonini (2011). Tais estudos 

colocam os gêneros jornalísticos como mecanismos eficientes de ensino-aprendizagem 

de língua materna, apontando a necessidade de se desenvolverem práticas que os 

contemplem em sala de aula. Em verdade, é difícil sustentar posição em contrário, em 

______ 

interação social bem-sucedida. A ideia é, em ambos os casos, o aprimoramento dessas competências, em 
especial em esferas mais elaboradas de comunicação.  
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virtude da importância da mídia impressa numa sociedade letrada como essa em que 

estamos inseridos.  

Em sua exposição sobre o trabalho com o jornal na sala de aula, Faria (1996, p. 11) 

lembra que um dos principais papéis dos docentes consiste em “estabelecer laços entre a 

escola e a sociedade”, no intuito de que se promova uma aprendizagem mais significativa. 

Sem dúvida alguma, uma das maneiras mais eficientes de proporcionar essa ponte entre 

o mundo e a escola é reservar no currículo um espaço generoso para o trabalho com 

jornais e revistas. Tendo isso em conta, o contato direto dos discentes com tais meios de 

comunicação seria, nos dizeres da autora, uma maneira de “trazer o mundo para dentro 

da escola” (FARIA, 1996, p. 11). Contempla-se não apenas o aprendizado da língua a 

partir de textos concretos criados em situações reais de interlocução, mas também se 

amplia o universo do saber dos educandos, promovendo, ademais, o desenvolvimento do 

espírito crítico e questionador. 

Em virtude do que foi dito, a pesquisadora atribui aos jornais e revistas uma função 

primordial na prática pedagógica: o de mediadores entre a escola e o mundo. Argumenta 

a autora que a escola frequentemente se torna um ambiente hermético, dirigindo suas 

preocupações quase sempre para aspectos internos, o que leva, inevitavelmente, ao 

isolamento dos alunos da sociedade, que evolui de modo constante. Essa articulação 

escola/mundo/sociedade, sem dúvida alguma, ganha relevo, pois abre as portas escolares 

para práticas que atuarão não só no âmbito da informação dos discentes, mas, sobretudo, 

de sua formação.    

Nessa direção, Alves Filho (2011) argumenta em favor da inserção de textos da 

mídia impressa no ensino, em razão de esta exercer grande poder de influência sobre nós, 

incitando comportamentos, promovendo valores e contribuindo para sedimentar 

ideologias, muitas delas hegemônicas. De fato, partindo-se de um trabalho que seja a um 

só tempo regular, sistemático e produtivo com textos da mídia impressa, pode-se 

concorrer com o desenvolvimento de habilidades discentes de escrita e de leitura nesse 

domínio discursivo, conferindo-lhes maior capacidade de discernimento e compreensão 

crítica da realidade que os cerca. 

Face ao exposto, estamos de acordo com o autor quando afirma que: 
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(...) na escola é possível simular e mesmo levar a cabo formas de participação dos 

alunos na vida política e cultural através de atividades de leitura guiadas pelos modos 

de funcionamento particulares de conjuntos de gêneros. Se isso é feito com uma 

adequada compreensão de como funcionam os gêneros do discurso em nossa 

sociedade e do papel ideológico e comunicativo da mídia impressa, mais chances 

haverá de os alunos desenvolverem seu enorme potencial comunicativo e crítico. 

(ALVES FILHO, 2011, p. 14).  

Da mesma forma, Faria (1997) parece também crer no papel (in)formador dos 

textos da mídia impressa. Por meio de estratégias bem definidas que envolvam a prática 

dialética de leitura e de escrita de gêneros jornalísticos, podem-se estimular as trocas 

sociais, o intercâmbio socioverbal, permitindo que os alunos tenham uma visão mais 

ampla de mundo, bem como adquiram saberes que lhes permitam uma intervenção ativa 

na sociedade, de sorte a prepará-los para agir consciente e relevantemente nas atividades 

de linguagem. 

Por outro lado, quando pensamos mais estritamente no ensino de linguagem, 

constatamos com facilidade que os textos jornalísticos nos fornecem material profícuo 

para tal fim. Nos dizeres de Faria (1997, p. 11), apresentam-se “como um modelo 

equilibrado para orientar os professores de português, perdidos entre o ranço 

tradicionalista inoperante e as novidades que de tempos para cá vêm despencando 

intempestivamente em suas cabeças.” Por essa razão, encontramos nos textos da mídia 

impressa uma espécie de português modelar que muito pode contribuir com o professor 

na tarefa de instrumentalizar os discentes no uso da variedade padrão. 

Ainda, o trabalho constante com corpora jornalísticos conduz o aluno a se tornar 

um leitor e um escritor mais competente, pois, dentre outras coisas, o leva a pesquisar, 

decodificar, realizar inferências, levantar dados, fazer escolhas, organizar dados, ordenar 

ideias, verificar hipóteses, comparar, comprovar, tomar notas, planejar o texto, 

argumentar, contra-argumentar, atividades que o levam a “aprender a aprender” (FARIA, 

1996, p.14), conferindo-lhe a necessária autonomia intelectual.    

Como vemos, não é difícil aduzir argumentos em favor de uma abordagem 

sistemática dos gêneros jornalísticos no ensino de língua portuguesa. Parece inegável que, 

se bem utilizados, podem ser eles instrumentos eficazes de ensino que (a) atuam 

adequadamente na formação do cidadão e do estudante, preparando-o para exercer bem 
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seu papel na sociedade, (b) permitem o desenvolvimento senso crítico, abrindo caminhos 

para o refinamento de habilidades de escrita e de leitura e (c) articulam o aprendizado da 

linguagem a práticas sociais, elementos indissoluvelmente interligados. 

Isto posto, releva elaborar um projeto que, dentro do domínio discursivo 

jornalístico, forneça ao professor possibilidades de trabalho com as gêneros de tal esfera, 

de modo a ajudá-lo na tarefa de aprimorar a capacidade discente de produzir e interpretar 

textos mais eficazmente.   

3. DESCRIÇÃO DO PROJETO 

3.1 OBJETIVOS  

O projeto de extensão Cefet em Folha, conduzido por todo o ano de 2017, propõe a 

criação de um jornal discente on-line que atue, mormente, na promoção de informação, 

educação, cultura e cidadania, agregando as atividades de ensino, extensão e pesquisa do 

Cefet-RJ (Campus Valença).  

Quanto aos objetivos desta pesquisa, destacam-se: 

a) Contribuir com os estudos relativos aos gêneros discursivos jornalísticos, em 

especial no âmbito didático, fornecendo ao professor possibilidades de trabalho com 

textos concretos, de modo a ajudá-lo na tarefa de aprimorar a capacidade discente de 

produzir e interpretar textos mais eficazmente.   

b) Descrever os gêneros selecionados para compor o jornal em seus aspectos 

estruturais, composicionais e estilísticos à luz da teoria dialógica proposta por Mikhail 

Bakhtin (2011), selecionando aqueles que mais possam servir à exploração pedagógica. 

c) Propor sequências didáticas (DOLZ, NOVERRÀZ e SCHNEUWLY, 2004) que 

possam contribuir com o desenvolvimento da capacidade discente de leitura e de escrita 

dos gêneros em tela. 

Os integrantes da pesquisa são alunos do ensino médio do Centro Federal de 

Educação Tecnológica Celso Suckow da Fonseca (CEFET-RJ/Campus Valença). Estão 

envolvidos dez educandos, integrantes de um projeto de extensão intitulado Cefet em 

Folha, que coordenamos na Instituição.  
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3.2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Em linhas gerais, nossa proposta prevê a leitura, o estudo, a análise, bem como a produção 

de gêneros jornalísticos para a confecção do jornal discente a partir da apresentação e da 

aplicação das sequências didáticas, de acordo com o que sugerem Dolz, Noverràz e 

Schneuwly (2004) e Lopes-Rossi (2011). A hipótese que nos norteia é a de que, com uma 

metodologia centralizada nas sequências, os educandos dominarão com mais facilidade 

as habilidades de leitura e de escrita necessárias ao domínio dos gêneros, tornando-se 

mais autorreflexivos, conscientes e competentes não apenas no que concerne às atividades 

de leitura e produção dos diversos gêneros constantes do jornal. 

Acredita-se que esse procedimento metodológico, que é centralizado em práticas 

reais de leitura e de escrita dos gêneros, contribuirá, efetivamente, para a ampliação das 

habilidades leitoras e escritoras dos discentes, visto que prevê ações em etapas que: 

(a) sugerem a apresentação de uma situação que motive a produção inicial de um 

gênero oral ou escrito a partir de esclarecimentos, leituras e explicitações de propósitos 

frente à atividade a ser desenvolvida; 

(b) geram um material inicial que permitirá o diagnóstico da compreensão e 

habilidade que o aluno já possui do gênero a ser trabalhado. Com isso, verificam-se 

também problemas relativos ao conhecimento do gênero analisado como instrumento 

sociocomunicativo, essencial à interação verbal; 

(c) propõem módulos para sanear as dificuldades relativas à leitura e escrita dos 

gêneros. 

(d) preparam adequadamente o aluno para a produção final do texto, permitindo-

lhe refletir sobre sua própria prática e visualizar avanços quanto aos processos de leitura 

e produção de textos. 

Tais propostas podem ser visualizadas no esquema abaixo: 
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No tocante aos sujeitos da pesquisa, integrá-la-ão dez alunos que cursam o ensino 

médio na instituição. Cabe dizer que os alunos participam voluntariamente do jornal, não 

estando vinculados diretamente às disciplinas obrigatórias presentes no currículo escolar. 

Portanto, não há avaliações, atribuição de conceitos ou qualquer implicação no resultado 

de desempenho acadêmico dos discentes.  

Por fim, esperamos que nossas proposições deem a dimensão da exploração 

didática que se pode fazer dos gêneros jornalísticos em sala de aula, de modo a contribuir 

com as estratégias de ensino de língua materna.  

A tabela abaixo sintetiza os gêneros contemplados no jornal4:    

Gêneros opinativos Gêneros informativos Gêneros literários Gêneros de 
entretenimento 

Editorial 

 

Notícia 

 

Poema Charge 

Artigo de opinião 

 

Artigo de divulgação 
científica 

Crônica  

Resenha crítica Nota   

 Reportagem   

 

  

______ 

4 Por questões didáticas, adotamos a divisão de Medina (2001), com algumas modificações. Não obstante, 
é bom frisar que não se pode fixar por completo uma rigorosa divisão dos gêneros. Um bom exemplo 
disso é o gênero nota que, a despeito de ser afixado entre os gêneros informativos, pode perfeitamente 
ser escrito de um ponto de vista subjetivo.   
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Finda essa breve apresentação, cremos que a presente pesquisa contribui para o 

desenvolvimento das práticas de ensino em língua materna, uma vez que propõe 

procedimentos que inserem os educandos em práticas reais de uso da linguagem, tendo 

um impacto positivo na condução das metodologias de que dispõem os docentes para 

exercer o seu fazer pedagógico.  

Nesse sentido, sustentamos que o desenvolvimento da competência metagenérica 

(KOCH e ELIAS, 2013) tem de ser um dos pilares do ensino de língua materna. Tal 

proposição, como já se afirmou, afina-se com as sugestões pedagógicas dos Parâmetros 

Curriculares Nacionais (BRASIL, 1998), sobretudo no que concerne à leitura e produção 

de textos escritos.  

Para finalizar, compete reiterar que a produção sistemática de textos pertencentes 

ao domínio jornalístico pode contribuir significativamente para o aperfeiçoamento da 

competência comunicativa, em sentido lato, dos discentes, na medida em que os leva a 

amadurecer como pesquisadores e como seres humanos, num processo que os conduz a 

decodificar, realizar inferências, levantar dados, fazer escolhas, organizar dados, ordenar 

ideias, verificar hipóteses, comparar, comprovar, tomar notas, planejar o texto, 

argumentar, contra-argumentar.  Atividades como essas, sem dúvida alguma, concorrem 

para sua autonomia intelectual e, por corolário, para a construção da cidadania.  
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A VOZ DO PROFESSOR: CONTRIBUIÇÕES DE UM CURSO  
DE FORMAÇÃO CONTINUADA PARA O ENSINO DE LÍNGUA  

EM CONTEXTO ESCOLAR DE VULNERABILIDADE SOCIAL1 
 

Jordana Lenhardt 

INTRODUÇÃO 

Pensar o ensino de línguas na escola hoje, em qualquer que seja o contexto, é um grande 

desafio, pois nos deparamos com uma realidade linguística extremamente heterogênea e, 

por vezes, alunos com uma resistência ao estudo de línguas, seja materna ou estrangeira.  

Os professores (nos quais também eu me incluía) parecem tentar assumir 

posicionamentos neutros em suas práxis, isso resulta em um descompasso entre o que se 

idealiza para o ensino da língua materna e estrangeira em programas criados pelo MEC e 

a própria definição de parâmetros/orientações para a Educação Básica. Essa busca pela 

neutralidade pode indicar um posicionamento acrítico frente aos discursos hegemônicos, 

bem como a reprodução de pensamentos dos dominantes, sejam eles classes, instituições 

ou meios de comunicação. Dado o contexto de vulnerabilidade social das aulas na 

unidade, formatamos um curso de formação continuada com base em conceitos como a 

consciência crítica da linguagem e o letramento crítico, ofertado aos docentes da unidade 

escolar do centro socioeducativo no segundo semestre de 2015.   

O presente artigo apresenta uma análise de recortes de fala de entrevistas 

concedidas por professores de língua (materna e estrangeira) da unidade do Centro 

Socioeducativo de Rondonópolis- MT. Os dados analisados foram coletados após a oferta 

do curso de formação continuada, especialmente formatado para esses docentes e revelam 

a voz desses professores com relação a realidade do ensino de língua nesse contexto, bem 

como, aos discursos que permeiam suas práxis. 

______ 

1 Este trabalho é um recorte de parte da quarta categoria de análise da dissertação de mestrado 
“Percepções acerca da linguagem na formação docente do sistema socioeducativo de Rondonópolis”, 
defendida junto ao Programa de Pós-graduação em Estudos de Linguagem da Universidade Federal de 
Mato Grosso, em dezembro de 2016. 
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A pesquisa qualitativa, como explicita Bortoni-Ricardo (2008), é de cunho social e 

tem sua origem baseada no paradigma interpretativista, e a análise de discurso, como um 

viés da pesquisa qualitativa, é o nome dado a uma variedade de diferentes enfoques nos 

estudos de textos, desenvolvidas a partir de diferentes tradições teóricas em diferentes 

disciplinas (GILL, 2015).  

Nesse sentido, a formação desses docentes foi direcionada para favorecer uma 

postura crítica capaz de permitir ao professor repensar e recriar a relação teoria-prática, 

no intuito de lhe permitir uma visão globalizante das relações educação-sociedade e do 

papel do educador comprometido com a superação das relações assimétricas de poder na 

sociedade, especialmente no âmbito da socioeducação. 

A ESCOLA NA SOCIOEDUCAÇÃO  

A socioeducação é um sistema de responsabilização jurídica especial, responsável pela 

aplicação de medidas ao adolescente que cometeu ato infracional e tem por finalidade 

defesa social e intervenção socioeducativa. Possui em sua essência uma natureza 

sociopedagógica, sendo regulada e construída sobre parâmetros e diretrizes do SINASE2 

(BRASIL, 2006).  

Quanto à escola na unidade, o Governo do Estado de Mato Grosso estabeleceu, por 

meio do Projeto Educar, a estruturação e concretização de uma prática pedagógica nas 

unidades socioeducativas de Mato Grosso, constituindo uma parceria entre duas 

secretarias, SEDUC3 e SEJUDH4, na qual a primeira desloca uma de suas escolas para 

atender dentro da unidade de responsabilidade da outra secretaria. 

Educação social significa educar para o coletivo, e nesse contexto de privação de 

liberdade, busca-se desenvolver ações de promoção pessoal e social, trabalhar orientação 

e educação formal, atividades desportivas, de lazer e profissionalização, com vistas ao 

desenvolvimento do sujeito frente aos desafios da vida em liberdade. A socioeducação é 

______ 

2 Sistema Nacional de Atendimento Socioeducativo, resolução (119/2006) do Conselho Nacional dos 
Direitos da Criança e do Adolescente (Conanda). 
3 Secretaria de Estado de Educação. 
4 Secretaria de Estado de Justiça e Direitos Humanos. 
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uma tarefa compartilhada, envolvendo várias instituições e atores sociais, que concorrem 

para o desenvolvimento de cada indivíduo. 

Como práxis pedagógica, segundo as normativas vigentes, a educação social deve 

desenvolver um trabalho reflexivo, crítico e construtivo, através dos processos educativos 

orientados à transformação e emancipação social. Em consequência disso, pensar e 

discutir educação de qualidade, no contexto da socioeducação, pressupõe um ensino 

alicerçado em práticas pedagógicas críticas e reflexivas, com vistas à consciência crítica 

da linguagem e do mundo, o que requer do profissional docente interesse e disposição no 

sentido de não acolher, pura e simplesmente, discursos vigentes como verdadeiros, mas 

tornar-se um eterno pesquisador.  

A CONSCIÊNCIA CRÍTICA DA LINGUAGEM E O LETRAMENTO CRÍTICO 

Reflexões do educador brasileiro Paulo Freire deixaram um legado para os estudos da 

linguagem com vistas ao social. A partir de reflexões presentes em suas obras, a educação 

passa a ser vista como prática de liberdade, pois percebemos que a sociedade é governada 

pelos interesses de grupos, classes ou nações dominantes. Por meio de uma “Pedagogia 

do Oprimido” (FREIRE, 1972), para Freire, o indivíduo pode aprender a escrever sua 

vida como autor e testemunha de sua própria história, pois isso significa biografar-se, 

existenciar-se e historicizar-se. 

O termo “consciência crítica da linguagem” (CCL), encontrado nas obras de Paulo 

Freire também está presente em obras como “Discurso e Mudança Social”, do linguista 

britânico Fairclough (2001). Esse conceito deve ser reconhecido como elemento 

importante para a educação, por favorecer o início de mudanças nas práticas discursivas 

dos alunos e de sua comunidade.  

A relação entre linguagem e poder não é uma relação tão óbvia. Dessa maneira, a 

CCL pode contribuir em aumentar a conscientização a respeito de como a linguagem pode 

e é usada para manter ou mesmo desafiar formas de poder existentes. Quanto maior o 

sentimento de impotência das pessoas perante aqueles que estão no poder, menor será a 

necessidade de utilização de força para manter a ordem estabelecida.  

As contribuições do letramento crítico (LC) estão associadas à ideia de 

“empoderamento” do sujeito, no sentido de que ele possa, através da linguagem, atuar 
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nas diferentes práticas sociais, de modo a posicionar-se enquanto sujeito crítico e 

provocar mudanças, se assim desejar. Na concepção de James Paul Gee (1996, p. 16), o 

LC pode auxiliar no engajamento dos indivíduos em práticas sociais. Para esse 

pesquisador americano, “ser criticamente letrado significa ter habilidade em confrontar 

discursos e analisar como eles competem entre si no que diz respeito à relação de poder 

e interesse”.  

Em vista disso, Lenhardt e Lima (2016) explicitam que as pessoas não podem ser 

cidadãs efetivas em uma sociedade democrática se sua educação não lhes proporciona 

uma consciência crítica. Se fazem necessários elementos-chave dentro de seu meio físico 

ou social, pois na linguagem e pela linguagem, significados são mobilizados para desafiar 

ou manter as coisas como estão.  

TEORIA SOCIAL DO DISCURSO E A LINGUÍSTICA SISTÊMICO-FUNCIONAL  

Desenvolvida por Norman Fairclough (1995), a “ Teoria Social do Discurso” (TSD) é 

uma abordagem de Análise Crítica do Discurso (ACD), uma teoria e um método de 

análise do discurso que procura desvendar os processos de produção, distribuição e 

consumo dos textos presentes na sociedade. A ACD analisa esses textos de maneira 

crítica, buscando compreender questões sociais que envolvem a constituição de 

identidades, maneiras de interpretar a realidade, assim como relações de poder presentes 

no discurso. 

Para esse linguista inglês, "o discurso não é simplesmente uma entidade que pode 

ser definida independentemente: somente analisando conjuntos de relações podemos 

chegar a um entendimento dele". (FAIRCLOUGH, 2010, p. 3).  

Fairclough (2003) apresenta três aspectos constitutivos do discurso: primeiramente, 

ele contribui para a construção de “identidades sociais”; depois, o discurso contribui para 

construir relações sociais entre pessoas; e, finalmente, contribui para a constituição de 

sistemas de conhecimentos e crenças. Esses três aspectos correspondem às três funções 

da linguagem, formuladas por Halliday (1994), que atuam simultaneamente nos textos: 

ideacional, interpessoal e textual. 
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Discurso5, tanto para a TSD como para o LC, está fortemente relacionado ao poder, 

pois a linguagem molda a nossa compreensão do mundo, nosso mundo é construído pela 

linguagem e na linguagem. Nessa esteira, Janks (2016) salienta que crescemos 

inconscientemente absorvendo discursos daqueles que estão a nosso redor, e que esses 

discursos constroem posições de identidade para nós, sendo certamente a língua em sua 

forma mais poderosa.  

Nessa esteira, enquanto a Análise Crítica do Discurso focaliza, segundo Resende e 

Ramalho (2014), relações dialéticas entre o momento discursivo e outros elementos de 

práticas sociais, a Linguística Sistêmico-Funcional (LSF), de Halliday (1994), foca a 

análise na materialidade linguística.  

A LSF se apresenta como um sistema de significados, composta por três 

metafunções: interpessoal, ideacional e textual, que ocorrem simultaneamente nas 

orações e textos e, por meio das quais, podemos identificar como o discurso está 

organizado.  

Nessa teoria, proposta por Halliday e Matthiessen (2004), a metafunção ideacional 

é pode ser subdividida em dois significados: experiencial e lógico. O sistema de 

transitividade é a parte da gramática em que se manifestam os significados experenciais. 

Nesse sistema, podemos classificar processos (verbos) da seguinte maneira: três 

processos principais e três intermediários.  

Dentre os processos principais, os Processos Materiais representam ações 

realizadas no mundo físico; os Mentais são aqueles que simbolizam experiências do 

mundo interior; já os Relacionais representam significados ligados à identificação e à 

______ 

5 Algumas perspectivas, como as de Bakhtin (1997, 2002) e de Foucault (1987, 2014), que vinculam 
discurso e poder, exerceram forte influência sobre a ACD. Bakhtin (2002, p. 123), por exemplo, sendo o 
fundador da primeira teoria semiótica de ideologia, trouxe visões de dialogismo e polifonia para os 
estudos linguísticos e sustentou que “a verdadeira substância da língua” repousa no processo social da 
interação verbal e não na interioridade dos sistemas linguísticos, apresentando o meio social como centro 
organizador da atividade linguística.  

Em “Vigiar e Punir”, Foucault (1987) sugere que o poder, nas sociedades modernas, é exercido por meio 
de práticas discursivas institucionalizadas. O autor defende que instituições como escolas, prisões e 
hospitais utilizam-se de técnicas de natureza discursiva para “adestrar” e “fabricar” indivíduos ajustados 
às necessidades de poder, contribuindo para o estabelecimento do vínculo entre discurso e poder e para 
a noção, de que, mudanças em práticas discursivas, cerne desta pesquisa, são um indicativo de mudança 
social. 
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classificação. Quanto aos processos classificados como intermediários, os 

Comportamentais se alocam entre os Materiais e os Mentais, realizando ações do nosso 

mundo interior, que são exteriorizadas; os Verbais, na fronteira entre os Mentais e os 

Relacionais, e representam relacionamentos simbólicos que são construídos em nossa 

consciência; já os Existenciais, se relacionam a qualquer tipo de fenômeno reconhecido 

como existente. Dependendo do tipo de processo, os participantes recebem diferentes 

denominações.  

Para desvelar representações excludentes ou includentes de atores sociais em 

determinados contextos, Fairclough (2003) propõe um diálogo com a teoria de 

representação dos atores sociais de Theo van Leeuwen (1997), considerando que tais 

representações ajudam a sustentar relações de dominação dentro de uma determinada 

prática, sendo elas ideológicas e que, como representações, podem ser (des)construídas. 

A representação de atores sociais, proposta por van Leeuwen (1997), constitui-se 

em uma abordagem teórico-metodológica que relaciona diversos modos pelos quais os 

atores sociais são representados, com as escolhas linguísticas que os usuários fazem para 

representar suas experiências de mundo. Por meio de tais escolhas, esses usuários podem 

operar para incluir ou excluir os atores sociais, sejam indivíduos ou mesmo grupos. O 

teórico dispõe de duas categorias essenciais para as representações de atores sociais, as 

quais denomina de exclusão e inclusão, conforme apresentado pela figura a seguir:  

A seguir, analisaremos alguns fragmentos de fala dos três professores selecionados6 

para esta pesquisa em entrevistas concedidas na unidade escolar do Centro 

Socioeducativo em dezembro de 2015.   

ANÁLISE DE DADOS 

A seguir, apresento excertos de gravações de fala dos docentes7 selecionados coletados 

em entrevistas concedidas posteriormente ao curso de formação continuada “Letramento 

______ 

6 Dentre os quatro professores que lecionavam nas disciplinas de linguagem na escola do Centro, três 
deles apresentaram maior afinidade com os conceitos propostos no curso, sendo, portanto, selecionados 
para participar da pesquisa. 
7 Os nomes dos docentes foram substituídos por nomes fictícios.  
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Crítico, Multiletramentos e o ensino de línguas”. Vejamos recortes dessas falas, bem 

como suas análises sob a ótica da Análise Crítica do Discurso textualmente orientada. 

No excerto a seguir, perguntado sobre o curso, Lucas comenta sobre suas aulas após 

essa formação e, ainda, sobre o uso dos recursos tecnológicos em na sala de aula no 

contexto da unidade escolar. Ele diz o seguinte: 

Excerto 01 

Lucas - deu uma melhorada, principalmente nesse sentido, eu senti que eu... eu... ah... você 

vê... a dificuldade que a gente tem aqui pra trabalhar o recurso, o recurso midiático, né? 

Virtual... 

(Entrevista realizada em 09/12/2015) 

Nesse excerto, o docente enfatiza as mudanças decorrentes de sua participação no 

curso e expressa juízo de valor por meio do processo material ‘melhorar’, nominalizado 

pelo uso de “uma melhorada”, que aparece como meta do processo material “dar”. Há 

que se frisar que a escolha lexical, por não ser arbitrária, revela uma atenuação do 

processo, que pode ser identificada por não afirmar diretamente usando o processo 

material “melhorar”. 

Ao utilizar o processo mental cognitivo ‘ver’, em “você vê”, ele ativa esta 

pesquisadora pelo uso do pronome ‘você’ como experienciador, enquanto observadora 

desse contexto. Assim, o docente, ao endereçar-se diretamente ao ouvinte, assume e 

compromete-se parcialmente com o que foi dito, buscando apoio no interlocutor como 

forma de proteção de si.  

Pelo uso do processo relacional possessivo ‘ter’, em “a dificuldade que a gente tem 

aqui”, o docente introduz a dificuldade – fenômeno – que os professores da escola do 

centro socioeducativo – portador – têm para trabalhar os recursos tecnológicos em sala. 

Nesse trecho, “a dificuldade” aparece como tema marcado e se sobressai na construção 

da figura (oração), que, mesmo incluindo os docentes da unidade como atores sociais em 

“a gente”, os coloca em segundo plano na oração. O processo material ‘trabalhar’ tem 

por meta os recursos tecnológicos e ‘midiáticos’ ou ‘virtuais’, aparecendo como uma 

circunstância de finalidade da oração principal. 

Kress e van Leeuwen (2001) definem discurso como conhecimento construído 

socialmente. Sendo assim, impreterivelmente, ele se efetiva de alguma forma nas 
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interações sociais. Nessa perspectiva, há também uma relação entre como os discursos 

são formados, quais estratégias são empregadas e quais recursos semióticos são utilizados 

para a construção do discurso como uma prática social. 

Isso posto, é bastante significativo nesse excerto, o uso da interjeição “ah” – de 

estado emotivo –, pois, pela sua utilização, o docente parece expressar alívio e sentir-se 

à vontade em falar da realidade/dificuldade e estrutura da unidade escolar. Essa 

compreensão leva em conta o/a conhecimento/consciência desta pesquisadora do 

contexto apresentado no recorte. Ele parece buscar autorização nesta pesquisadora para 

falar de forma aberta, motivo de sua ativação. Todavia, percebe-se ainda o apagamento 

do ator social, o responsável por tal estrutura e por proporcionar condições de ensino para 

as aulas. O apagamento completo, para van Leeuwen (1997), não deixa traços ou marcas 

linguísticas que apontem os atores responsáveis, no caso em tela, as Secretarias de 

Educação (no que diz respeito aos recursos) e de Direitos Humanos (no que diz respeito 

à estrutura física das salas), como responsáveis legais do Estado. 

A fala de Lucas trata das contribuições da formação continuada, há uma aparente 

percepção do docente quanto à necessidade do uso da tecnologia e seus recursos em sala 

de aula.  Deve-se considerar, porém, como é exposto pelo próprio docente, a dificuldade 

que os professores daquela unidade têm em utilizar esses recursos, no contexto das aulas 

naquela unidade. Não há sequer tomadas para uso de qualquer aparelho eletrônico e nem 

mesmo um Datashow disponível na escola, conforme já mencionado neste trabalho. 

No trecho a seguir, apresento um recorte de fala de Luciana. Em entrevista realizada 

após uma de suas aulas, Luciana é questionada sobre a experiência do curso e assim 

responde: 

Excerto 02 

Luciana - Houve mudança, sim, bastante inclusive. Eu acho que foi muito proveitoso, né? 

Assim... muitas coisas a gente já sabia na teoria, mas a gente não colocava em prática por 

conta assim... de vários fatores, às vezes a gente acaba caindo assim um pouco, no... você 

não se preocupa tanto, né? Mas... a gente pode retomar essas questões, que foi a questão do 

Multiletramento, da maneira como você ensina... atribuindo significado naquilo que você vai 

ensinar, partindo do contexto dos alunos, né? Eu acho que... isso foi o principal da gente tá... 

trazendo novamente pra prática, com mais ênfase.  

(Entrevista em 07/12/2015) 
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A professora parece ter convicção quanto às contribuições do curso de formação, 

pois se utiliza do advérbio de afirmação “sim” como circunstância do processo existencial 

“haver”, o qual tem por existente “o aproveitamento”. Ela faz ainda a inclusão de um 

advérbio de intensidade “bastante” em um adendo “bastante inclusive”. 

Há modalização em “eu acho”, em que a professora sinaliza que talvez aquela seja 

somente a opinião dela, utilizando-se novamente de processo relacional, “ser”, e 

atribuindo ao curso – ator resgatado pelos traços linguísticos – a característica de 

“proveitoso”, intensificada pela circunstância “muito”.  

Adiante, a professora relaciona a teoria à prática e ressalva que “muita coisa” os 

docentes já sabiam, utilizando-se do processo mental cognitivo “saber” e da circunstância 

temporal “já”, referindo-se à consciência dos docentes em relação à teoria.  

Pelo processo material ‘colocar’, em “colocar em prática”, a docente afirma que, 

não só ela, mas os demais docentes da unidade – ativados pela locução pronominal –, não 

costumavam fazer uso e/ou refletir sobre questões como a contextualização e atribuição 

de significado aos textos trabalhados. Isso pode indicar que a docente, nesse momento, 

atribua mais sentido e consciência, desvelando relações de poder que permeiam os textos 

e as aulas de línguas.  

Em “isso foi o principal da gente tá... trazendo novamente pra prática, com mais 

ênfase”, a docente aponta o que acredita ser mais significativo na formação proposta. 

Recuperado pelos traços e marcas linguísticas, o portador “isso”, do processo relacional 

“ser”, pode ser definido como “atribuir significado naquilo que você vai ensinar, 

partindo do contexto dos alunos”, tendo por característica “o principal”. Luciana faz uso 

do processo material “trazer”, tendo por meta “a prática”, mas ressalta que isso já acorreu 

em momentos anteriores ao curso, ao utilizar como circunstância o advérbio de frequência 

“novamente”.  

Nesse sentido, a docente parece afirmar que o curso, apesar de trazer significativas 

transformações à prática docente, não trouxe conceitos ou teorias que já não fossem do 

conhecimento dos docentes da unidade, atribuindo-lhe caráter reflexivo. 

Na fala de Neusa abaixo, ela explica a escolha do conteúdo trabalhado em sala para 

a aula daquele dia: drogas. Vejamos o que ela nos diz: 
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Excerto 03 

Neusa - Porque esse conteúdo... é o que eles tem, né, contato, bastante, nessa fase de vida 

deles, tanto é que grande parte deles, a gente não pode expor, né? Mas uma parte, grande 

parte deles tem contato, né, com drogas e vivenciam isso com os colegas no ambiente, tá na 

rua, né? [...] Do futuro, eles vivenciam o hoje, o momento, talvez eles não tenham noção da 

verdade, né? Como o próprio aluno disse, né, isso aí é a verdade. 

(Entrevista em 07/12/2015) 

Neusa, ao expor as razões para a escolha do tema abordado na aula, traz o processo 

relacional ‘ser’ e, por uma oração projetada, atribui posse aos alunos em “é o que eles 

tem, né”. Neusa parece revelar intencionalidade de contextualização, pois partir do 

contexto/realidade dos alunos é uma das formas de tornar conteúdos e aulas mais 

atrativos. Conforme representação da docente, alunos em situação de vulnerabilidade 

social (marginalizados) têm contato com drogas, o que parece revelar juízo de valor, ou 

mesmo preconceito, levando em conta o uso do processo relacional possessivo ‘ter’, com 

portador ‘eles’ – alunos – e atributo ‘contato’. 

Saliento que a reflexão do tema abordado pelas docentes8 é pertinente, interessante, 

pois o assunto envolveu a turma, que participou de forma ativa. Nesse sentido, favorece 

a consciência crítica, visto que aborda o assunto de forma informativa e orientadora. 

Porém, devo ressaltar que não chega a promover reflexões com relação à consciência 

crítica da linguagem, parecendo revelar juízo negativo ou preconceito da docente com 

relação a seus alunos. 

Pelo uso de modulação ‘não pode’, a docente revela proibição, em uma atitude 

impositiva do processo verbal ‘expor’, “a gente não pode expor, né?”, trecho em que 

revela um dos deveres daqueles que trabalham em contexto de ressocialização: nunca 

expor os adolescentes. Segundo o Plano Decenal de Atendimento Socioeducativo 

(MATO GROSSO, 2014), deve “preservar a identidade e oferecer ambiente de respeito 

e dignidade ao adolescente”. Suas identidades são protegidas e sua passagem pelo 

______ 

8 A aula foi ministrada em parceria com a professora Luciana. Na ocasião, Luciana não tinha alunos no 
nível básico pela manhã. Assim, estava, então, auxiliando a colega em suas aulas e no fechamento dos 
diários. 
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sistema socioeducativo não devem constar nem mesmo na ficha escolar, o que causa 

diversos transtornos no que diz respeito ao aproveitamento de frequência, por exemplo. 

Ao fazer uso do processo material ‘vivenciar’, a elipse do ator pode ser recuperada 

pelas marcas linguísticas anteriores, e há uma extensão para outros, mediante o uso da 

circunstância “com os colegas”. Outra circunstância bastante determinante nesse trecho 

é a locução adverbial de lugar, “na rua”, em que a docente remete ao contexto de 

marginalidade e exclusão social daqueles que vivem nas ruas.  

Em “talvez eles não tenham noção da verdade” a docente, pelo uso do elemento 

lexical “talvez”, modaliza sua fala, que parece revelar interdiscursividade, um aparente 

discurso de verdade. Neusa, ao utilizar o processo relacional possessivo “ter”, revela que 

os adolescentes (“eles”) – portador – não possuem o atributo ‘noção’(conhecimento/ 

consciência) da verdade.  

A interdiscursividade é marcada na ideia de um discurso de uma verdade universal 

ou irrefutável, algo que não tenha contra argumentação. A professora parece colocar uma 

verdade (visão de mundo) hegemônica como ideal, uma visão de domesticação dos 

sujeitos envolvidos, não favorecendo a consciência crítica dos alunos, condição principal 

para que se possam engendrar transformações sociais. É preciso consciência do poder 

simbólico instaurado por meio do discurso, que para Janks (2016), molda a nossa 

compreensão do mundo, já que discurso é a língua em sua forma mais poderosa, motivo 

pelo qual Foucault (1970, apud JANKS, 2016) acredita que “discurso é poder a ser 

tomado”. 

A frequência do processo relacional ‘ser’ é alta no corpus deste trabalho, e, para 

Sartin (2006), a escolha pelos tipos de processos revela a forma como o falante se 

posiciona em relação às pessoas, às coisas e aos acontecimentos ao seu redor. Para essa 

autora, como é evidente nos dados aqui apresentados, a maneira pela qual as pessoas 

expressam suas opiniões com relação a pessoas, coisas e situações deixa marcas 

características de sua personalidade, ideologias e do próprio contexto de cultura. 

CONCLUSÃO 

As análises apresentadas trazem a voz desses docentes em uma relação dos conceitos e 

reflexões abordados no curso e a realidade da unidade escolar em que atuam. Como essas 
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entrevistas foram concedidas logo após aulas ministradas pelos docentes, tendo essa 

pesquisadora como observadora, os recortes revelam não somente a realidade de sua 

prática, mas os discursos que permeiam aulas em contexto de marginalização social e 

algumas contribuições do curso para esses educadores.   
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HISTÓRIA DA TRADUÇÃO DE TEXTOS RELIGIOSOS: O CASO DE JESUS 
CRISTO LIBERTADOR (1972) DE LEONARDO BOFF 

 

Maria Alice Antunes 

INTRODUÇÃO 

O teólogo brasileiro Leonardo Boff é o quinto autor de língua portuguesa mais traduzido 

no mundo1. É também um dos mais famosos defensores da primeira geração de teólogos 

da Libertação e estava presente nas reflexões iniciais que procuravam associar a 

indignação acerca da pobreza extrema e da marginalização ao discurso da fé que deu 

origem à teologia da Libertação. Suas ideias, publicadas, em um primeiro momento, em 

uma coletânea de artigos sob o título Jesus Cristo Libertador (1972), colaboraram para o 

progresso de uma teologia preocupada com “os interesses da periferia” (BINGEMER, 

2016, p. 167) nos países da América Latina. Os conceitos de Boff e os ideais da teologia 

da Libertação transpuseram as fronteiras dos sistemas religiosos brasileiro e latino-

americano e foram muito além da publicação da primeira edição de Jesus Cristo 

Libertador no Brasil. Uma rápida e superficial busca na web mostra-nos que as 

publicações de Boff e a teologia da Libertação alcançaram não só países da América 

Latina, tais como Colômbia e Argentina, mas também países europeus como Itália, 

França, Alemanha, Espanha, Inglaterra, Suíça, países do oriente, como Indonésia e Japão, 

além daqueles situados no continente norte-americano, com a publicação de Boff nos 

Estados Unidos e no Canadá.  

Neste artigo, temos por objetivo principal recuperar a história da circulação de Jesus 

Cristo Libertador (1972) nos anos 1970, em especial, através da investigação acerca de 

duas das camadas da historiografia de tão importante volume da área da teologia 

sistemática: o tradutor e a editora que possibilitaram a publicação da versão que circulou 

nos Estados Unidos nesse período. A escolha desse país deve-se a um motivo de ordem 

______ 

1 Segundo Felipe Lindoso (2017), os autores de língua portuguesa mais traduzidos são: Paulo Coelho, José 
Saramago, Jorge Amado, Fernando Pessoa, Leonardo Boff, António Lobo Antunes, Eça de Queirós, José 
Mauro de Vasconcelos e Clarice Lispector. 
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prática. As informações sobre o tradutor da obra de Boff para o inglês foram possíveis 

dado o contato direto por email com a editora e com o tradutor. O contato viabilizou a 

obtenção de informações valiosas para a pesquisa acerca da versão de Jesus Cristo 

Libertador (1972) para o inglês.  

Para compreender a história dessa obra de relevância internacional, tomaremos as 

ideias de Lieven D’hulst propostas no artigo “Why and How to Write Translation 

Histories?”. D’hulst explica que nos anos 1980 e 1990, os estudos da tradução voltaram 

a se interessar pela história da atividade e, em seu artigo, explicita que “os fatos históricos 

permaneceram até recentemente, em comparação com outras práticas culturais, de certa 

forma inexplorados” (2001, p. 23). D’hulst expõe áreas viáveis para a pesquisa histórica. 

Entre elas, estão aquelas que serão temas deste artigo: quem traduziu Jesus Cristo 

Libertador para o inglês? Um tradutor profissional executou a tarefa? O mesmo 

profissional traduziu (ou ainda traduz) outros textos de autoria de Leonardo Boff que 

seguiram Jesus Cristo Libertador (1972)? É possível esboçar um perfil desse tradutor? 

Qual foi a editora responsável pela publicação do volume nos Estados Unidos? A mesma 

editora publicou outros textos de Leonardo Boff? Continua publicando os textos de 

Leonardo Boff hoje em dia?  

Para compreender melhor a circulação do trabalho de Leonardo Boff, tomaremos 

ainda os conceitos apresentados pelo estudioso belga André Lefevere: reescrita e 

patronagem. É essencial apontar, contudo, que a proposta teórica de Lefevere se refere à 

circulação de obras que tradicionalmente se inserem nos polissistemas literários, e não 

nos polissistemas religiosos. Contudo, assim como Cristina de Amorim Machado (2010) 

acredita que “é possível migrar os conceitos aplicados a um sistema literário para um co-

sistema científico, fazendo as adaptações necessárias” (p. 21), acreditamos que é possível 

migrar os mesmos conceitos a um co-sistema religioso. Além disso, nossa concepção de 

literatura alinha-se àquela apresentada por Tzvetan Todorov em seu A literatura em 

perigo (2009): “a literatura amplia o nosso universo, incita-nos a imaginar outras 

maneiras de concebê-lo e organizá-lo” (p. 23). Assim, neste artigo utilizamos o termo 

“literatura” aplicando-se também às produções de Leonardo Boff, inseridas no sistema 

literário religioso, obras que dilatam nossos horizontes e nos encorajam a idealizar novas 

formas de planejá-los e sistematizá-los. 
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A PESQUISA HISTÓRICA, REESCRITA E PATRONAGEM 

A historiografia é vista por Lieven D’hulst como uma disciplina de numerosas camadas 

e cada uma delas pode envolver outras ainda mais amplas também de natureza histórica 

(2001, p. 24). Para o autor, o alvo de uma pesquisa histórica pode mudar, já que o “fato 

histórico” é uma categoria com número enorme de possíveis objetos de interesse (p. 24). 

Destacamos aqui a relevância do estudo histórico da circulação de textos religiosos tais 

como Jesus Cristo Libertador (1972) por ser essa coletânea de artigos um marco para a 

teologia da Libertação, uma teologia de “relevância social” (BINGEMER, 2016, p. 242), 

que teve a história de suas traduções e, em consequência, os mecanismos que fizeram 

circular suas concepções e seus conceitos no mundo, ignorados ao longo dos anos. A 

história da tradução dos textos religiosos relacionados à teologia da Libertação pode ser 

vista, portanto, como “um dos espaços em branco ainda presentes na história da tradução” 

(SANTOYO, 2006, p. 11). 

D’hulst aponta oito áreas que podem (e devem) ser investigadas pelo pesquisador 

interessado na historiafia da tradução: (i) o(s) tradutor(es), (ii) o texto traduzido em si, 

(iii) o local (estado, cidade, país, editora) onde a tradução foi feita, (iv) quem auxiliou (ou 

tentou impedir) a execução da tarefa, ou seja, os patronos que fomentaram (ou tentaram 

impedir) a execução da tradução, (v) por que a tradução foi feita, (vi) como foi feita e 

quando foi feita, (vii) qual é o efeito que o texto traduzido exerce (ou exerceu) sobre o 

público leitor, (viii) a função e o uso da tradução na sociedade (D’HULST, 2001, p. 24-

30). As áreas apresentadas por Lieven D’hulst dialogam, ao nosso ver, com uma das áreas 

propostas por Anthony Pym, a “arqueologia da tradução” (1998, p. 5), que prevê o 

tratamento de temas semelhantes aqueles propostos por D’hulst. Pym acrescenta ainda 

que o trabalho do pesquisador interessado na área da arqueologia da tradução poderá 

apresentar dados de grande valor para outras áreas da história da tradução (1998, p. 5). 

Neste artigo, ressaltamos duas áreas de interesse, em especial: o tradutor responsável pela 

tradução para o inglês e sua minibiografia intelectual, além da editora responsável pela 

publicação da versão em inglês. Interessa-nos, de maneira específica, o contexto cultural 

em que o tradutor estava inserido à época em que executou a tradução de Jesus Cristo 

Libertador (1972) para sua língua materna.  

As ideias de Lieven D’hulst associam-se aos conceitos apresentados por André 

Lefevere (1985). No artigo intitulado “Mother Courage’s Cucumbers. Text, System and 
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Refraction in a Theory of Literature,” (2000), Lefevere argumentava que as “refrações 

[...] exercem um papel muito importante na evolução das literaturas” (p. 233). O 

pesquisador definiu as refrações como adaptações de uma obra literária a um público 

leitor diferente do original, para influenciar a interpretação da obra. A tradução, a edição 

e a antologização de textos, a compilação de histórias da literatura e obras de referência, 

as biografias e as resenhas são refrações ou instrumentos que promovem a circulação de 

um texto literário e que influenciam o processo de canonização de obras e autores. E 

Lefevere indagava então: “como uma refração realmente funciona? E que implicações a 

refração poderia trazer para uma teoria da literatura?” (p. 235). Em Translation, Rewriting 

and the Manipulation of the Literary Fame, Lefevere aprofundou o tema e apresentou o 

termo “reescrita” para se referir às mesmas atividades, afirmando ainda que as reescritas 

se tornavam um (cada vez mais) tênue elo entre a “alta” literatura e o leitor não-

profissional (LEFEVERE, 2017, p. 18). No passado e no presente, reescritores criaram e 

criam imagens de um escritor, de uma obra, de um período, de um gênero e, às vezes, de 

toda uma literatura, e essas imagens tenderam e tendem a alcançar mais pessoas do que o 

original correspondente. Por isso, o estudo das reescritas não deve ser negligenciado. 

Precisamos nos perguntar quem as escreve, por que as escreve, sob que circunstâncias e 

para que público (LEFEVERE, 2017, p. 18). Portanto, além das traduções em si, uma das 

áreas propostas por Lieven D’hulst (2001), cremos, tal como André Lefevere (2017), que 

as reescritas em geral devam ser tematizadas por pesquisas históricas, já que a análise 

desse material se mostra extremamente relevante para a compreensão da imagem de um 

escritor, de uma obra, de um gênero, de uma literatura ou até mesmo de um país. Por isso, 

as traduções de Jesus Cristo Libertador (1972) são de interesse aqui, já que promovem a 

entrada em cena no cenário internacional de uma reflexão teológica com “capacidade para 

a descolonização do próprio conhecimento, e atenta não somente à compreensão da 

realidade, mas também à sua transformação” (BINGEMER, 2016, p. 228). 

Para o estudo das reescritas, Lefevere baseou-se na noção de sistema (2007, p. 30), 

já que, para ele, a literatura pode ser examinada como um sistema que age como uma 

série de restrições sobre o leitor, o escritor e o reescritor (p. 31). O sistema literário é um 

dos sistemas que constitui o complexo sistema de sistemas conhecido como cultura. 

Também o sistema religioso deve ser visto como um dos sistemas que constitui o 

complexo sistema cultural. Dito de outra forma, uma cultura, uma sociedade é o ambiente 
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do sistema religioso, assim como é o ambiente do sistema literário, entre outros. Esses 

sistemas que pertencem ao sistema social são abertos uns aos outros: eles se influenciam 

mutuamente. Ou seja, o sistema religioso também influencia o sistema cultural e o sistema 

social. 

Segundo Lefevere, existem dois fatores de controle que garantem ao sistema 

literário “não perder demais o passo em relação aos demais subsistemas constituintes da 

sociedade” (p. 33). Um fator de controle está vinculado de forma direta ao sistema 

literário; outro localiza-se fora desse sistema. O primeiro fator é representado pelos 

profissionais, os críticos, resenhistas, professores e tradutores. O segundo fator de 

controle, que opera na maior parte das vezes fora do sistema literário, é o “mecenato,” 

entendido como “algo próximo dos poderes” (p. 34) (no sentido foucaultiano) que podem 

alavancar ou impossibilitar a leitura, escrita e reescrita de literatura. O mecenato pode ser 

exercido por pessoas, mas também por grupos de pessoas, uma organização religiosa, um 

partido político, uma classe social, uma corte real, editores e, por último, mas não menos 

importante, pela mídia, tanto jornais e revistas como grandes corporações de televisão 

(LEFEVERE, 2007, p. 35). Também dentro do sistema religioso encontram-se 

profissionais, resenhistas, professores e tradutores que controlam o sistema. Além desses, 

participantes da hierarquia da Igreja, de alguma forma, exercem algum tipo de controle 

sobre a produção literária religiosa. Assim como fora desse sistema, encontramos o 

mecenato que age alavancando ou impossibilitando a leitura, escrita e reescrita de uma 

obra de caráter religioso. 

À luz das ideias de Lefevere e de Lieven D’hulst, examinemos agora o caso da 

circulação de Jesus Cristo Libertador na França e nos Estados Unidos. 

OS PASSOS DE JESUS CRISTO LIBERTADOR 

A primeira edição de Jesus Cristo Libertador foi publicada no Brasil em 1972. Como já 

afirmamos na introdução a este artigo, a obra é vista como uma entre aquelas que 

promoveram o avanço da teologia da Libertação no continente latino-americano 

(BINGEMER, 2016, p. 152). O livro foi lançado no Brasil pela Editora Vozes, uma 

editora que está sob os cuidados da Província Franciscana da Imaculada Conceição do 
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Brasil desde sua fundação em 19012. Em 1986, uma edição modificada de Jesus Cristo 

Libertador foi lançada pela mesma editora. Uma introdução à obra lançada em 1986 

revela que essa edição traz modificações cruciais: a supressão do aparato crítico que torna 

“mais leve a leitura” (BOFF, 1986, p. 14); o acréscimo de um capítulo introdutório 

intitulado “Jesus Cristo Libertador: o centro da fé na periferia do mundo” (BOFF, 1986, 

p. 14); a ordem dos capítulos foi alterada: “os cap. II-XI reproduzem os cap. III-XII e a 

Conclusão reproduz o cap. XIII das edições anteriores” (BOFF, 1986, p. 14); os cap. I e 

II foram transformados em um Apêndice. Em 2012, a Editora Vozes lançou a 21ª edição 

de Jesus Cristo Libertador. Curiosamente, a 21ª edição é um novo lançamento da 1ª 

edição, a mesma que havia sido “crucialmente modificada” para o lançamento em 1986. 

Uma visita ao site da Vozes revela que Jesus Cristo Libertador está registrado no 

ano de seu lançamento como “um marco para a cristologia”3. A editora Vozes destaca, 

portanto, através das formas de apresentação do autor e da obra no site, que a relevância 

da produção de Boff não está restrita ao sistema religioso brasileiro. Jesus Cristo 

Libertador (1972) pode ser considerada uma obra essencial para os interessados na área 

da teologia sistemática, uma obra importante para os sistemas religiosos em geral. 

De fato, Jesus Cristo Libertador (1972) ultrapassou as fronteiras do sistema 

religioso brasileiro pouco tempo após seu lançamento no Brasil. O curso espaço de tempo 

que separa sua publicação em território nacional da publicação na Argentina e na França 

revela, a nosso ver, o reconhecimento da novidade e da importância das ideias de Boff 

para o contexto religioso mundial. A primeira edição lançada no Brasil serviu de fonte 

para as versões lançadas em 1974, na Argentina e na França, em 1975, na Espanha, e em 

1978, nos Estados Unidos, e o texto traduzido que circula até hoje nesses países tem por 

base a primeira edição publicada no Brasil.  

Jesus Christ Liberator (1978) foi publicado nos Estados Unidos pela Orbis Books, 

uma editora especializada na publicação de textos de temática religiosa desde 1970, 

vinculada à congregação norte-americana Maryknoll Fathers and Brothers, “uma 

sociedade católica de padres e irmãos dedicada ao trabalho missionário no estrangeiro em 

______ 

2Editora Vozes, “A Vozes e a Província Franciscana,” acessado em 16 de abril de 2017, 
http://www.universovozes.com.br/editoravozes/web/view/VozesProvincia.aspx. 
3Editora Vozes, “História, 1970,” acessado em 16 de abril de 2017. 
http://www.universovozes.com.br/editoravozes/web/view/Historia1970.aspx. 
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22 países”4. Jesus Cristo Libertador (1972) foi traduzido por Patrick Hughes, um padre 

irlandês que veio para o Brasil em 1963, ano em que foi ordenado. Hughes foi enviado à 

diocese de São Paulo onde trabalhou em comunidades da periferia depois de estudar 

português. Organizou comunidades eclesiais de base nessas comunidades de 1965 a 1970. 

Foi nomeado capelão da Universidade de São Paulo por Dom Paulo Evaristo Arns, já que 

a favela onde trabalhava estava localizada em área próxima à USP e muitos de seus 

paroquianos trabalhavam na Universidade. Recrutou, desde o início de sua estadia na 

diocese, alunos e professores da USP para os projetos comunitários em sua paróquia e, 

com a ajuda desses voluntários implementou um programa de alfabetização de adultos. 

A pedido de Dom Paulo Evaristo Arns, então arcebispo, divulgou seu trabalho entre as 

comunidades da Arquidiocese, embora tivesse preferido o anonimato. Deixou o Brasil 

em 1973. Trabalhou como tradutor e professor de Teoria Social e Sociologia da Religião 

na City University of New York, onde fez seu doutorado. Nesse período, foi-lhe oferecida 

a oportunidade de traduzir Jesus Cristo Libertador (1972), o único texto de autoria de 

Leonardo Boff que traduziu, para o inglês. Hughes descreve a tarefa como difícil “às 

vezes” (sem apontar as áreas de dificuldade), e atribui ao “ótimo” editor da Orbis Books 

o sucesso no trabalho. Não revela, entretanto, o nome desse editor5. Em 1993, chegou ao 

Cambodja para trabalhar para a Missão das Nações Unidas para a Manutenção da Paz. 

Seu trabalho na região inspirou o livro que escreveu: Memoirs of Montagnard Religion, 

Traditions and Legends: an indigenous people under siege (HUGHES, 2012). No prólogo 

de suas Memoirs, Hughes descreve o momento histórico vivido no Brasil meses depois 

de sua chegada em 1963: “houve um golpe de estado que derrubou o governo eleito e 

estabeleceu uma ditadura militar” (HUGHES, 2012). No Brasil, Hughes afirma ter 

adquirido a experiência na área dos direitos humanos que lhe foi necessária no Cambodja. 

Vemos na descrição das camadas propostas por Lieven D’hulst que o tradutor e a 

editora de Jesus Cristo Libertador (1972) nos Estados Unidos exibem características 

interessantes. Em primeiro lugar, vemos que Hughes é um religioso que comunga da 

mesma reflexão teológica – a teologia da Libertação – proposta por Boff e por teólogos 

______ 

4 Orbis Books, “About Orbis Books,” acessado em 18 de abril de 2017, http://www.orbisbooks.com/about-
orbis-books.html  
5 Informações obtidas através de e-mails trocados com o tradutor. Comunicação pessoal.  
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da América Latina. O tradutor, embora à primeira vista experiente na tarefa de traduzir, 

parece experiente de maneira exclusiva na área da tradução de textos inseridos no sistema 

religioso, em especial. Hughes parece pertencer, portanto, a um grupo de tradutores 

especialistas, já que se dedicou a uma área específica do conhecimento. Em comunicação 

pessoal, Hughes descreve seu trabalho pastoral de organização das comunidades eclesiais 

de base em São Paulo, revelando assim seu envolvimento prático, por assim dizer, com 

os conceitos que veio, anos depois, a traduzir. É provável, portanto, que sua experiência 

e seu conhecimento da prática da teologia da Libertação tenham auxiliado a tradução de 

Jesus Cristo Libertador (1972) para o inglês. Destacamos ainda sua condição de autor, 

outra característica dos profissionais envolvidos nas traduções das obras de Leonardo 

Boff (ANTUNES, no prelo). 

As editoras que publicam muitas das obras de Leonardo Boff no Brasil e nos 

Estados Unidos têm características importantes em comum: pertencem a ordens religiosas 

e publicam, em grande parte, textos religiosos. Notamos, portanto, no caso das obras de 

Leonardo Boff, o exercício de um duplo “mecenato,” (LEFEVERE, 2007, p. 34) por 

assim dizer, da Igreja. No Brasil, a Igreja exerce o mecenato através da editora que 

pertence à ordem religiosa dos franciscanos. A Editora Vozes impulsiona a leitura de 

Jesus Cristo Libertador (1972) publicando a obra no Brasil, em um momento histórico 

que, segundo o próprio Boff, exigiu muito do advogado da Vozes “para convencer os 

agentes da vigilância de que se tratava um livro de teologia, com muitos rodapés de 

literatura alemã e que não ameaçava o Estado de Segurança Nacional” (BOFF, 2012). A 

Igreja – a instituição como um todo –  exerce também o mecenato quando de alguma 

forma “permite” a publicação da obra por essa editora da ordem franciscana.  

Da mesma forma, a Igreja exerce o “mecenato” (LEFEVERE, 2007, p. 34) através 

da congregação Maryknoll. A editora incentiva a leitura da obra em inglês depois da 

encomenda da tradução ao então padre Patrick Hughes e de sua publicação. De maneira 

semelhante ao que acontece no Brasil, a Igreja – a instituição como um todo – exerce 

também o mecenato quando de certa forma “encoraja” a publicação da obra pela editora 

dos congregados Maryknoll nos Estados Unidos. É importante ainda apontar que Jesus 

Christ Liberator continua disponível na loja online da Orbis Books. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Neste artigo procuramos recuperar a história da circulação de uma obra vista como uma 

das fundadoras da corrente teológica da Libertação: Jesus Cristo Libertador (1972), de 

autoria de Leonardo Boff. O teólogo brasileiro esteve presente nas reflexões iniciais que 

deram origem ao movimento. 

É necessário destacar, em primeiro lugar, a importância de trabalhos que recuperem 

a história da circulação das traduções de textos religiosos – à exceção do texto bíblico, 

naturalmente –, já que não conhecemos, até o momento, o alcance das ideias produzidas 

por teólogos brasileiros, em geral e, em especial, daqueles vinculados à teologia da 

Libertação. Tampouco temos alguma compreensão acerca de como essas mesmas ideias 

alcançaram outros sistemas religiosos (ou como extrapolaram esses sistemas). 

Finalmente, desconhecemos os profissionais que fizeram essas obras alcançarem sistemas 

culturais (e sociais) internacionais. Em resumo, essa é uma área de pesquisa por ora 

singular na historiografia da tradução.  

É importante apontar, entretanto, que é custoso obter informações acerca dos 

profissionais envolvidos no processo de publicação das obras religiosas nos Estados 

Unidos, por exemplo. É trabalhoso gerar uma biografia intelectual detalhada dos 

responsáveis pela tradução, já que não há registros nas editoras a respeito dos 

profissionais responsáveis por ela. Sabemos, por exemplo, que Patrick Hughes foi o 

tradutor responsável por Jesus Christ Liberator (1978) e que houve um “ótimo editor.” 

Porém, não sabemos quem foi esse editor, pois não há registros na Orbis Books acerca do 

profissional. Destacamos, além disso, que muitas informações utilizadas na construção 

da minibiografia intelectual de Patrick Hughes nos foi fornecida pelo próprio tradutor, 

via email. Notamos assim que a elaboração de uma historiografia da tradução de Jesus 

Cristo Libertador e sua circulação é um caminho bastante laborioso. 

Ressaltamos o mecenato duplo que a Igreja exerceu no caso da circulação da 

reescrita em inglês. Além de estar presente por meio da ordem religiosa que publicou o 

título, a Igreja esteve novamente presente estimulando ou desestimulando a publicação, 

por assim dizer.  

Os passos desta pesquisa histórica seguem agora no caminho da circulação das 

traduções de outras produções de Leonardo Boff e de outros sistemas religiosos que sua 

obra alcançou e que continua alcançando. Além disso, continuamos nossa busca acerca 
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de quem são (ou foram) os profissionais envolvidos na circulação das ideias do teólogo 

brasileiro, que tipos de textos de sua autoria vêm circulando no mundo e que públicos 

atingem.  
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A TRADUÇÃO DE RUBENS FIGUEIREDO 
 

Francisco Zelaya 

INTRODUÇÃO 

O presente artigo tem como objetivo mostrar o percurso profissional do tradutor Rubens 

Figueiredo. Além de professor de língua portuguesa e autor de romances e contos 

autorais, Rubens Figueiredo é um renomado tradutor de obras contemporâneas de língua 

inglesa e de obras da metade do século XIX e início do século XX do russo. A partir de 

informações coletadas em entrevistas de diversos veículos, de suas falas em participações 

em congressos – disponíveis no YouTube ou registradas in loco pelo autor deste artigo –

, de aulas e de encontros com Rubens Figueiredo também registradas pelo autor deste 

artigo, é colocada em evidência as diferenças entre a postura profissional diante das duas 

literaturas em questão. 

1. RUBENS FIGUEIREDO: DADOS BIOGRÁFICOS E ATIVIDADES PROFISSIONAIS 

Rubens Batista Figueiredo nasceu em 9 de fevereiro de 1956, quando a cidade do Rio de 

Janeiro ainda era o Distrito Federal do país. Em 1973, prestou vestibular em português-

russo pela Faculdade de Letras da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), 

decisão esta que diz ter tomado no próprio dia da prova, pois, por ter cursado uma escola 

pública, julgava não ter uma base suficientemente sólida para passar nos cursos mais 

concorridos, segundo ele: 

Eu já gostava de alguns escritores russos que eu comprava nos sebos, aí assinalei 

‘Letras: russo’. O que pode ter passado na cabeça de um garoto de 17 anos? Fazer 

uma coisa diferente, estranha… era a época da ditadura militar, a Rússia era um lugar 

comunista, tinha esse lado contestador. Tudo isso era atraente. (FIGUEIREDO, 

Revista Piauí, 2010) 

Em 1978, após o término da graduação, começa a lecionar literatura no que hoje é 

considerado ensino médio e, ainda no final desta década, para complementar seu 

orçamento, passa a traduzir, de vários idiomas para o português, livros de bolso, 

geralmente classificados como literatura barata (erótica, noir, ficção científica, faroeste).  
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Como professor de língua portuguesa, atuou por trinta anos como professor da rede 

estadual do Rio de Janeiro, sendo 26 deles no turno da noite do Colégio Pedro Aleixo, no 

bairro Cidade de Deus, localizado na Zona Oeste do município.  

Seu primeiro romance, O mistério da samambaia bailarina, foi escrito em 1981, 

mas sua publicação ocorreu apenas em 1986 pela editora Record. Nos anos seguintes, 

publicou outros romances, Essa maldita farinha e, por último, encerrando em 1990 aquilo 

que se pode considerar sua primeira fase como ficcionista, A festa do milênio. 

Rubens Figueiredo, durante o final da década de 1970 até meados dos anos 1980, 

prosseguiu traduzindo livros. No início dos anos 1990, tendo aprimorado sua técnica de 

tradução do inglês para o português, consolida-se como tradutor quando passa a ser 

procurado para traduzir obras de autores contemporâneos mais celebrados por público e 

crítica, como, entre outros, Paul Auster, Susan Sontag, Philip Roth. 

Após a interrupção de quatro anos sem nenhuma publicação autoral, Rubens 

Figueiredo retorna ao público com um livro de contos, O livro dos lobos, em 1994. Já 

com um estilo textual e temáticas bem distantes de seus primeiros três romances, o autor 

devota mais quatro anos ao gênero e, em 1998, publica As palavras secretas, pelo qual 

recebeu o Prêmio Jabuti 1999 de Melhor Livro de Conto e Crônica e o Prêmio Artur 

Azevedo, pela Fundação Biblioteca Nacional. Mais um intervalo quadrienal e a verve 

romancista retorna com Barco a seco, sendo novamente laureado pelo Prêmio Jabuti de 

2002, desta vez na categoria Melhor Romance. 

É, portanto, nessa fase de afirmação como ficcionista que o amigo, o poeta Carlito 

Azevedo, ao tomar conhecimento de sua primeva incursão acadêmica – sua graduação 

em português-russo –, propõe a tradução de um texto em prosa, do poeta Óssip 

Mandelstam, para a revista Inimigo Rumor que a editora 7Letras editava na época. Como 

havia quinze anos que não tinha contato com o russo, não prometeu, mas lembra 

emocionado daquele momento: “Eu comecei a ler com uma certa dificuldade, mas percebi 

de cara que o negócio não estava extinto. Desde o mais elementar, do alfabeto… e foi 

vindo numa correria, voltando à memória. E é bonito, porque é como se as coisas não se 

perdessem de todo”. 

Assim, nos anos 2000, ao retomar aos poucos o traquejo com o idioma eslavo, 

enveredou cada vez mais para a tradução de obras russas da virada do século XIX para o 
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XX, mas sem abrir mão totalmente das encomendas para traduzir obras de língua inglesa. 

Nesse período, ministrou, durante um ano, aulas de tradução literária na Pontifícia 

Universidade Católica do Rio de Janeiro (PUC/RJ). 

Com a garantia de uma remuneração fixa pela editora Cosac & Naify, a partir de 

2003, Rubens Figueiredo passa a dedicar parte de seu tempo a tradução de grandes nomes 

da literatura russa do século XIX, como Anton Tchekhov, Ivan Turguêniev, Liev Tolstoi, 

e consolida-se ao lado de Paulo Bezerra e Boris Schnaiderman, como um dos principais 

tradutores desta literatura para a língua portuguesa. 

Quatro anos após Barco a seco, de volta ao conto, publica Contos de Pedro em 

2006. Em 2010, recebe o Prêmio Paulo Rónai pela tradução de Ressurreição, de Liev 

Tolstói e lança, até então seu último livro autoral e objeto de análise desta tese, O 

passageiro do fim do dia. Aclamado pela crítica, o livro foi contemplado pelo Prêmio 

Portugal Telecom e pelo Prêmio São Paulo de Literatura, Melhor Livro do Ano em 2011. 

Durante todo esse percurso como escritor e tradutor, Rubens Figueiredo conciliou 

seu tempo como professor de língua portuguesa da rede estadual do Rio de Janeiro. 

Durante um período, em dois colégios, mas teve que interromper a dupla jornada por 

complicações nas cordas vocais. No fim de 2009, após 26 anos lecionando na mesma 

escola, pediu transferência do colégio da Cidade de Deus, pois se tornou um trajeto de 

ônibus inviável. Em 2010, passou a ir de bicicleta para Escola Municipal Manoel Cicero, 

na Gávea. 

2. A TRAJETÓRIA COMO TRADUTOR DE RUBENS FIGUEIREDO 

Apesar da dificuldade de se prescrever cronologicamente o ponto de partida como 

tradutor profissional – não há nenhum dado preciso à disposição – é conveniente notar 

que sua vivência na graduação no Setor de Letras Russas no Departamento de Letras 

Orientais e Eslavas da UFRJ desempenha um papel fundamental em sua formação. Sua 

matrícula em um curso bilíngue evidencia o primeiro estágio para o aprofundamento que 

pode haver entre duas línguas, mesmo que Rubens Figueiredo, mais de trinta anos após 

se graduar e sob a luz do reconhecimento como o tradutor de Guerra e Paz direto do 

russo, ao responder sobre as motivações para aquela escolha, revele certa hesitação 

juvenil na matéria da revista PIAUÍ: “Eu já gostava de alguns escritores russos que eu 
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comprava nos sebos, aí assinalei ‘Letras: russo’. O que pode ter passado na cabeça de um 

garoto de 17 anos? Fazer uma coisa diferente, estranha…”. Nesta matéria, a jornalista 

Paula Scarpin refere-se ainda ao fato de que por ter recém-saído de uma escola pública, 

julgava não ter base suficientemente sólida para passar nos cursos mais concorridos. 

2. 1 A GRADUAÇÃO BILÍNGUE: PORTUGUÊS-RUSSO 

Em entrevista – pela forma e pelo tom muito provavelmente realizada via e-mail – 

concedida para o Suplemento Pernambuco em 2011, entretanto, complementa e elenca 

outros fatores, segundo ele, circunstanciais, que contribuíram para esse destino: 

1- Achei que não seria aprovado na disciplina francês-português. 2- Li e tinha 

gostado muito de alguns livros russos. 3- Era o final do governo do general Médici, 

ditadura militar. Estudar russo tinha um lado de contestação e desafio que, em parte, 

também me atraiu. 4- Encontrei uma excelente professora (Maria Aparecida Botelho 

Soares) que me animou e me inspirou muito. 

Ao comparar-se as duas fontes, verifica-se então que os tais “cursos mais 

concorridos” não seriam, porventura, nem Medicina, nem Direito, e sim um outro curso 

na área de Letras. Além disso, sua predileção por um curso bilíngue é reafirmada.  Desta 

declaração do autor, ainda vale ressaltar que a professora citada, Maria Aparecida Botelho 

Soares, também é tradutora de literatura russa, de diversos contos de Tchekhov, 

organizados nos livros A Dama e o Cachorrinho e outras histórias e Um negócio 

fracassado e outros contos de humor, e de Tolstói, o romance A felicidade conjugal e do 

conto O Diabo, todos publicados pela editora L&PM Pocket. 

Devem-se destacar algumas características gerais, porém relevantes, do fluxograma 

de disciplinas das graduações bilíngues. Distribuídas ao longo dos oito períodos que 

compõem um curso desse tipo, os alunos frequentam paralelamente disciplinas do 

vernáculo e da língua estrangeira. Nestas, segue-se um roteiro mais genérico de um curso 

de línguas; naquelas, a cada período, um aprofundamento específico das divisões 

tradicionais da gramática. Apoiando a familiarização do idioma estrangeiro, disciplinas 

que contemplam a cultura e a história do país (ou países) e das regiões em que a língua 

estudada se estruturou. Latim, Grego, Linguística também são disciplinas básicas nestes 

cursos. 
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Enfim, no tocante à tradução e domínio linguístico afora, as aulas de Teoria 

Literária, de Literatura Comparada e das Literaturas da língua em questão – no Brasil, 

além da brasileira, considera-se a poesia e a narrativa portuguesa – são as que, 

provavelmente, encarregam-se da preparação teórica daquele que tem interesse em 

converter e transmitir o conhecimento estruturado por um vernáculo de uma cultura para 

o conhecimento estruturado por outro vernáculo de outra cultura. Adail Sobral ratifica, 

em posfácio de livro voltado para a questão da tradução e do papel dos tradutores, a 

posição limítrofe, por isso crítica: 

O tradutor é, mais do que isso, um profissional que, sem submergir nos textos em 

língua estrangeira, e na(s) cultura(s) respectiva(s) – o que o faria perder a identidade 

e, portanto, a capacidade de entrar em contato com outro público – e sem ver somente 

o(s) ponto(s) de vista de sua própria língua e cultura(s) – o que o impediria de entrar 

em contato com a identidade do outro, o autor e seu público – estabelece, seguindo 

uma tradição que tem em São Jerônimo e no romantismo alemão pontos de destaque, 

firmes pontes entre culturas entre modos de estruturar o mundo por meio da 

linguagem viva, a linguagem que se dirige a alguém, em vez de jazer rígida “em 

estado de dicionário” (2007, p. 202) 

A capacidade de compreender as semelhanças e as diferenças entre culturas 

distintas e a eficiência redacional em língua portuguesa possibilitaram os primeiros e 

desimportantes trabalhos de Rubens Figueiredo nesse ramo, já que suas primeiras 

traduções foram a partir do espanhol, língua que nunca estudara.  

3. ATUAÇÃO PROFISSIONAL COMO TRADUTOR 

Em 1979, um pouco depois de se formar e começar a lecionar no ensino médio, o então 

professor de literatura procurou, no subúrbio do Rio de Janeiro, a editora CEDIBRA 

(Companhia Editora Brasileira), oferecendo-se para fazer traduções. Ele recorda que “o 

senhor de lá era um sujeito excêntrico, autor de quadrinhos de terror, parecia que vivia 

em outro mundo, na década de 30". 

Esta editora, que encerrou as atividades no início da década de 1990 e foi dirigida 

por Rubens Francisco Lucchetti, pioneiro da pulp fiction no Brasil e roteirista dos filmes 

de Zé do Caixão, foi conhecida porque publicava, além de história em quadrinhos, edições 

populares de obras clássicas no formato de livro de bolso e também por investir no ramo 
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da ficção mais conhecida como pulp ou folhetins – no caso, sob a rubrica pejorativa de 

obra literária considerada de pouco valor literário, destinada a leitores menos exigentes. 

Então, os livros de faroeste, como Onde o colt era a lei, de Marcial Lafuente Estefanía, e 

Sem lei e sem alma, de Silver Kane, entre outros, foram a porta de entrada para a tradução 

literária, nas palavras de Figueiredo, uma literatura “vulgar e despretensiosa”.  

Nesta época, acabava por fazer as vezes de ghost-writer desses gêneros vendidos 

em bancas de jornal, quando se via obrigado pela censura da ditadura militar a reescrever, 

por exemplo, passagens eróticas de teor mais explícitos. Figueiredo diz que 

“transformava os livros eróticos em românticos. Mas quando [a censura] amainava, eu 

tinha de voltar tudo, retransformava as partes românticas em eróticas." 

Essa fase como tradutor é renegada por diversas vezes. Tanto algumas matérias 

jornalísticas e perfis literários, quanto o próprio autor, em entrevistas não a mencionam. 

Ele, por exemplo, no programa Entrelinhas no canal do YouTube TV Cultura Digital, diz 

que “o fato de eu ter escrito três romances, quando eu comecei a traduzir, me ajudou, 

sim. Eu tinha uma noção de prosa em português. Isso que é importante na tradução. Você 

saber… ter uma boa competência na escrita em português” [grifo do autor]. Por se tratar 

de uma experiência efetiva, julga-se pertinente a menção desta etapa passageira de seu 

currículo mesmo que seu responsável a renegue. 

3.1 AS TRADUÇÕES DO INGLÊS E ALGUMAS POLÊMICAS 

“Considerado tradutor de primeiro escalão do inglês”, como afirma a jornalista Paula 

Scarpin na matéria da revista PIAUÍ em 2010, Rubens Figueiredo dá início a essa 

reputação em 1993, traduzindo alguns títulos para as editoras Rocco, Editora 34, Objetiva, 

Record e Companhia das Letras. Até 1999 tem uma média próxima a quatro livros por 

ano.  O teste do ácido do refresco elétrico, de Tom Wolfe, Cenas da vida, de Raymond 

Carver, Casei-me com um morto, de Cornell Woodrich, O teatro de Sabbath, de Philip 

Roth, 1876, de Gore Vidal, O paciente inglês, de Michael Ondaatje e A invenção da 

solidão, de Paul Auster são algumas das obras e dos autores traduzidos nesse período.  

Desde o ano 2000, apesar de ele ocasionalmente ainda receber encomendas de 

outras editoras, a Companhia das Letras praticamente monopoliza as encomendas 

oferecidas a Rubens. Deve-se isso a dois fatos principalmente: a editora, gerida na época 

somente pelas famílias Moreira Salles e Schwarcz, ser uma das mais poderosas no 
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mercado editorial e o modelo de remuneração do serviço de tradução nesse mesmo 

mercado se dar na relação pagamento por cada livro encomendado. 

Àqueles autores citados anteriormente, juntaram-se Dashiel Hammet, Susan 

Sontag, Nathaniel Philbrick, Ian McEwan, entre outros. Contudo, se há reconhecimento 

pelo esmero conferido a tais traduções, não se pode dizer que há entusiasmo de sua parte 

sobre a qualidade literária destas narrativas. No XV Encontro ABRALIC (Associação 

Brasileira de Literatura Comparada), realizado em 2016 na UERJ, ao lado das escritoras 

Ana Miranda e Ana Maria Gonçalves na mesa-redonda “Ficção hoje”, coordenada pela 

professora Giovanna Dealtry, Rubens Figueiredo manifestou-se a respeito do seu 

envolvimento com a tradução do inglês para o português por duas vezes e em dois 

sentidos. Primeiro, confessando o pragmatismo profissional: 

Esse negócio de tradução é o seguinte: eu tinha que ganhar a vida. Eu não estava 

sentado em uma poltrona e pensava ah, como eu posso levar os meus dias de uma 

maneira bonita, envolvido com literatura, grandes escritores... Nada disso, eu tinha 

que ganhar a vida. Eu trabalhava em dois colégios, minha garganta pifou, fiquei com 

um só. Aí tenho que completar o orçamento, então comecei a fazer tradução. Eu não 

estava escolhendo, quase nunca escolhi um livro, traduzia o que mandavam. (20 de 

setembro de 2016, na ABRALIC realizada na UERJ) 

E, em uma resposta anterior a essa fala, no meio do rodeio de sua explanação 

quando discorria sobre o tema da identidade nacional em sua obra, pode-se destacar o 

ceticismo de suas impressões pessoais: 

Eu sou, além de tradutor de russo, tradutor de inglês. Mais de cento e tantos livros 

em 30 anos – inglês significa americanos e ingleses – e, desses livros, se vocês me 

pedirem um que eu indique pra ler, eu vou indicar nenhum. Nenhum porque não dei 

sorte, desisti. Realmente dei azar. Eu traduzi o que chamam de standard, ou como é 

a palavra inglesa pra isso? Enfim, são os mais destacados. É impressionante a 

alienação desse negócio. É impressionante como as pessoas se rendem a isso. É 

impressionante como eu traduzo um livro de um escritor figuraço... que estupidez, 

como é que o cara tem essa cara de pau?! Aí vai para o jornal um canalha desses e 

os críticos dizem: "a obra pororó..." Isso é assim, há décadas que tô vendo isso e não 

vai mudar. (20 de setembro de 2016, na ABRALIC realizada na UERJ) 
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Sob a perspectiva de um panorama de suas atividades profissionais, fica claro o 

amadurecimento linguístico-literário de Rubens Figueiredo. Por isso que neste seu 

parecer de 2016 referente às suas incursões como tradutor do inglês deve-se ter em conta 

o lastro adquirido pela oportunidade de comparar, segundo ele mesmo, dois modelos 

literários, ou melhor, contextos históricos díspares de quando e onde tais criações 

literárias ocorreram. 

A maioria esmagadora das [minhas] traduções são de autores americanos e ingleses. 

Mas, nos últimos anos, calhou de eu poder fazer traduções do russo [...]. Eu me vi, 

de repente, traduzindo, uma parte do mês, autores americanos e ingleses 

contemporâneos e, outra parte do mês, traduzindo autores russos do século 

XIX/início do século XX. E comecei a me dar conta de uma coisa chocante, que era 

o contraste entre essas duas literaturas. O impulso que nós temos, em primeiro lugar, 

é dizer: “Puxa, esses autores incrivelmente talentosos! Como tantos gênios se 

reuniram no mesmo lugar, né?” Mas, em pouco tempo, eu me dei conta de que não 

era essa a questão. A força desses livros decorria da maneira como a literatura, 

naquela época e naquele país, se relacionava com a sociedade. Esses autores 

contemporâneos escrevem produtos para o mercado global. Mesmo os mais 

intelectuais, mesmo aqueles que têm alguma pretensão de questionamento são 

extremamente tímidos e claudicantes em elaborar qualquer questionamento mais a 

fundo sobre o mundo moderno. E, sobretudo, são produtos que são vendidos 

automaticamente para dezenas de países. O sujeito escreve duas páginas, dá um título 

e já tem os agentes vendendo para trinta países na mesma hora. Os autores russos… 

tinha nada disso. (Rubens Figueiredo - Entrelinhas, 2011: 

http://tvcultura.com.br/videos/9127_rubens-figueiredo-entrelinhas-30-10-

2011.html) 

Por esses motivos, depreende-se o tom debochado acerca das obras que traduz do 

inglês contemporâneo.  Ele ainda atenta – no artigo O nascimento de um autor, de Fabio 

Victor para o suplemento Ilustrada da Folha de São Paulo – para o fato de que "é só contar 

quantas vezes a bandeira americana aparece nos livros de Philip Roth, quantas vezes a 

palavra América aparece nos livros de Paul Auster e Susan Sontag, mas os grandes 

conflitos dos EUA não são tratados”. Diante de tais evidências, Rubens Figueiredo 

constata, perplexamente, como a “propaganda política aparece disfarçada” e critica a 
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tendência na qual se preconiza que a literatura se basta e os autores que se valem “da 

força da linguagem e da construção em si”. 

Talvez aqui valesse uma discussão sobre tal postura: deve um tradutor manifestar-

se tão criticamente sobre os vieses ideológicos das obras originais, logo, também de seus 

respectivos autores, por ele traduzidas? Ou quem, senão eles, os seus tradutores, estariam 

em igual ou melhor condição que eles? Este seria um interessante debate, mas não cabe 

levá-lo adiante por ora. O tradutor aqui discutido segue, no entanto, manifestando esse 

tipo de opinião, Dessa vez, em entrevista para Daniel Benevides do sítio eletrônico 

Brasileiros, desferiu sua dura crítica, aparentemente sem grande apreço por esta relação 

entre tradutor/traduzido, em direção a Susan Sontag:  

Nesse sentido, você acha que a literatura pode ter um papel social? 

Acho que é mais profundo que isso. Essa sociedade em que a gente vive está cada 

vez mais fechada em seus próprios fins, que são produzir riquezas para concentrar e 

acumular riquezas. É uma sociedade irracional, nenhuma vida humana pode se 

apoiar nesse princípio. Para que isso sobreviva, é preciso não enxergar muita coisa, 

é preciso que a gente seja cegada cotidianamente, que o nosso pensamento seja 

neutralizado, e o mecanismo de realizar isso está em toda parte, está ali na televisão, 

está na arquitetura deste hotel, em tudo. A questão da literatura não é ter um papel 

social, mas oferecer a experiência de questionar um pouco esses mecanismos e 

mostrar que eles podem ser desfeitos. Considerando que a gente está se 

transformando em máquina, ela tem o papel de humanização. Ela ganha muito se for 

uma forma de conhecer a maneira como a gente vive. 

Uma das pessoas que você traduziu, a Susan Sontag, tem uma frase parecida. Ela 

diz que os livros são uma forma de nos humanizar. 

Deveriam. Mas é uma frase inocente, porque o livro cada vez mais é uma mercadoria 

igual às outras, e hoje é feita, na verdade, mais para nos desumanizar. Se você 

conseguir colocar no livro alguma coisa questionadora, aí sim, mas o livro em si… 

Mas é assim que você vê a literatura contemporânea? 

Não, mas o que ela está defendendo? Não é a humanização, mas o seu negócio do 

livro. É muito frágil o pensamento dela. Imagine uma pessoa extremamente vaidosa, 

que acha que é uma estrela, que tudo é imortal. Isso é um monte de bobagem, tem 

artigos dela que são ridículos, insustentáveis. Mas é uma pessoa muito famosa, eu 
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fui apenas um tradutor. (Um trabalhador braçal, Brasileiros.com, 2015: 

http://brasileiros.com.br/2015/10/um-trabalhador-bracal/) 

3.2 AS TRADUÇÕES DO RUSSO E ALGUMAS CONSIDERAÇÕES 

Na aurora do novo milênio, Rubens Figueiredo foi recém-descoberto como um possível 

tradutor direto do russo para o português. Relembra que no início dessa empreitada, ao 

resgatar seu material de estudo, sentiu raiva: "Vi minha letrinha miúda de garoto e aquilo 

me chocou. Pensei comigo: 'Estudei tudo isso e não vou aproveitar?'". A oportunidade o 

surpreendeu, pois, quando cursou Português-Russo, não vislumbrava que, nos anos 2000, 

o mercado editorial brasileiro se voltaria para traduções mais complicadas que não fossem 

além das habituais a partir do inglês, francês e espanhol. 

À predisposição de recuperar sua intimidade com a língua e com a literatura eslava, 

incorpora sua satisfação pelo ensejo das traduções diretas, ao observar que “tudo que nos 

chega é filtrado pelo inglês. Estamos isolados e ilhados por essa língua. Procurar um 

contato direto com outras culturas e com outras tradições é uma experiência de 

autonomia." Outrossim, Rubens Figueiredo sublinha sua influência nesses projetos 

realizado pela Cosac Naify, pois conta que o primeiro contato da editora com ele se deu 

através do poeta e editor, Augusto Massi – que, ao lado de Carlito Azevedo, editou a 

revista Inimigo Rumor –, era “para fazer traduções do inglês, pois eu já as fazia havia dez 

anos. Sugeri, em troca, fazer traduções do russo”: 

Massi procurou o tradutor com um projeto megalomaníaco. “Era um catatau de 700 

páginas do Henry Fielding, um escritor inglês do século XVII”, explicou Figueiredo, 

referindo-se à obra A História das Aventuras de Joseph Andrews e de Seu Amigo 

Abraham Adams (inédito no Brasil). Disse obrigado, mas não. Massi ainda investiu 

no argumento meio pilantra de que o livro era um dos preferidos de Antonio 

Candido, mas não teve conversa. Em contrapartida, Rubens Figueiredo sugeriu um 

projeto que tinha em mente: uma coletânea de contos do Tchekhov [O Assassinato 

e Outras Histórias]. Massi topou e, desde então, Figueiredo tem emendado uma 

tradução do russo atrás da outra para a editora. (Nossos três russos, PIAUÍ, 2010: 

http://piaui.folha.uol.com.br/materia/nossos-tres-russos/) 

Nos três primeiros anos, as traduções do inglês ainda eram maioria, dedicando-se 

ao russo apenas nos fins de semana. Aos poucos, graças a uma remuneração fixa oferecida 

pela editora Cosac Naify, as encomendas para verter obras russas para o português 
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passaram a dividir o tempo que dedica a essa ocupação meio a meio. “Isso mudou a vida 

dele”, revelou Augusto Massi, “porque hoje ele pode pegar muito menos traduções do 

inglês. Ele continua fazendo, mas põe num projeto anual uma divisão para os livros em 

russo.” 

A partir desse momento passa a fazer parte do seleto grupo dos que traduzem 

diretamente do russo para o português, ao lado, por exemplo, de Boris Schnaiderman e 

Paulo Bezerra. Além da citada coletânea de contos de Anton Tchekhov, seguem, em 

ordem cronológica de lançamento, os títulos traduzidos por Rubens e publicados pela 

editora Cosac Naify: 

• Assia (2002), de Ivan Turguêniev 

• O Assassinato e Outras Histórias (2003), de Anton Tchekhov 

• A gaivota (2004), de Anton Tchekhov 

• Pais e Filhos (2004), de Ivan Turguêniev 

• Anna Kariênina (2005), de Liev Tolstói 

• Caixa Górki: Infância, Ganhando o meu pão e Minhas Universidades (2007), de 

Maksim Górki 

• Kachtanka - Coleção Os Mais Belos Contos (2008),de Anton Tchekhov 

• O Nariz - Coleção Os Mais Belos Contos (2008), de Nicolai Gógol 

• Ressurreição (2010), de Liev Tolstói 

• Guerra e Paz (2011), de Liev Tolstói 

• Avenida Niévski e notas de Petersburgo 1836 (2012), de Nicolai Gógol 

• Oblómov (2013), de Ivan Gontcharóv 

• Contos Completos Tolstói (2015), de Liev Tolstói 

Por mais de uma década, a Cosac Naify, portanto, participou efetivamente para a 

divulgação do vasto acervo literário russo ao lado de outras editoras. Além de outros 

títulos delegados a outros tradutores, foi com os clássicos de Tolstói, Anna Kariênina, 

Guerra e Paz e Ressurreição, porém, que a editora e Rubens Figueiredo obtiveram certa 

notoriedade de crítica e público pelo ineditismo de traduzir para o português, pela 

primeira vez no Brasil, diretamente do russo obras tão caras à cultura bibliófila mundial. 

Diferentemente das traduções que faz do inglês, em cada um desses livros russos, 

Rubens faz sua apresentação, na qual contextualiza historicamente o período em que foi 
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pela primeira vez divulgada – se, por exemplo, foi através de fascículos em outras 

publicações –, a situação sociocultural do país na época tanto durante sua concepção 

quanto a sua recepção por seus contemporâneos. Para isso, tenta ler cartas, diários, tudo 

que remeta a aspectos da vida pessoal do autor antes de iniciar uma tradução. Contudo 

lamenta e evidencia sua frustração com a lógica do mercado editorial: “Acho que eu 

deveria ler mais, mas isso aqui é dirigir um táxi, entendeu? Tem que rodar”. Tal 

descontentamento faz parte de um paradoxo motivado por outra característica observada 

pelo editor Augusto Massi: “É curioso que o Rubens, ao contrário do Boris 

[Schnaidermann], tem pouco interesse por contemporâneos, prefere trabalhos de fôlego, 

de longo prazo”. 

Assim, destaca-se a principal qualidade de seu trabalho como tradutor do russo, isto 

é, ao contrário de sua primeira década como tradutor efetivo, em que vertia livros e mais 

livros contemporâneos de língua inglesa, a literatura russa mereceu mais atenção, e fez 

dele um estudioso do período em que aquelas obras foram criadas. O papel social e o 

investimento intelectual depositado nos livros daquele recorte cultural revelaram, 

inclusive linguisticamente, interesses que ultrapassam a fruição como mero leitor, como 

demonstra seu comentário a respeito desse recente interesse pelos cânones russos: 

Acredito que a literatura russa tem muito a nos dizer porque tem uma diferença de 

fundo em relação à literatura que se consolidou nos países ricos ao longo do século 

vinte. A literatura russa se relacionava com a sociedade de uma forma drasticamente 

diversa da forma que nos habituamos a ver como natural. Eram obras que se inseriam 

menos na literatura, como instituição ou mercado, e mais num debate ou numa 

polêmica vigorosa, disseminada pela sociedade russa, acerca dos destinos do país. 

Assim a dinâmica dessa polêmica e das transformações sociais em curso penetrava 

a fundo na concepção e na composição daquelas obras. Da perspectiva de tais obras, 

podemos ver de um ângulo diferente os processos que produzem e reproduzem nossa 

sociedade. Uma perspectiva mais aberta a questionamentos e portadora de uma 

crítica bem menos temerosa e acanhada. (Tradição e tradução – quatro perguntas a 

Rubens Figueiredo, Blog do IMS, 2011: http://blogdoims.com.br/tradicao-e-

traducao-quatro-perguntas-a-rubens-figueiredo/) 

Recentemente, a principal motivadora de sua incursão pelas traduções do russo, a 

editora Cosac Naify, encerrou as atividades. Do que se tem notícia até o momento sobre 
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a disputa do acervo da Cosac Naify, a Companhia das Letras adquiriu os direitos das 

traduções de Rubens Figueiredo da obra de Anton Tchekhov e Leon Tosltói. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Acredito ter demonstrado ao longo deste artigo as claras diferenças nas formas que 

Rubens Figueiredo aborda a tradução de algumas obras literárias. A postura pública do 

autor manifesta quase que uma oposição na forma em que se dedica a essa tarefa. Para as 

traduções de língua inglesa contemporânea, sua disposição parece denotar um trato 

aparentemente corriqueiro. Para as traduções do russo, sua disposição evidencia uma 

dedicação com grande afinco. 

Para encerrar este artigo, considero pertinente exemplificar os cuidados tomados 

por Rubens Figueiredo nas traduções do russo. Importante salientar que, mesmo não 

tendo a oportunidade de conferir em todas as obras que traduziu do inglês, não foi 

encontrado nada parecido nestas obras. Os trechos aqui apresentados são retirados da 

apresentação feita pelo tradutor no romance Anna Kariênina, de Liev Tolstói: 

Em vez das descrições de paisagens impregnadas de matizes emocionais, como nas 

incomparáveis páginas de Turguêniev, Tolstói apresenta minuciosas e longas 

descrições de detalhes rasteiros e de ninharias. Em detrimento da linguagem 

depurada e requintadamente musical, Tolstói se esmera em frases de tom simples, 

até rude, e mesmo de construção quase truncada. (FIGUEIREDO, 2017, p. 10) 

 

Essa tradução teve em mira preservar ao máximo tais traços, patentes no original 

russo. As frases longas e até dispersivas foram mantidas em sua integridade, ao 

contrário de outras traduções disponíveis, em língua inglesa e francesa, que as 

subdividem e como que as civilizam. A importância desse traço de linguagem em 

Tolstói pode ser atestada por um agudo comentário do escritor russo Anton 

Tchekhov: “Estas frases transmitem uma sensação de poder”. A frase mais longa de 

Anna Kariênina está no capítulo no capítulo XV, parte V. Tem 146 palavras, no 

original, e discute, talvez não por acaso, os processos econômicos que geram a 

riqueza do Estado russo. (FIGUEIREDO, 2017, p. 10) 
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ESCREVENDO A HISTÓRIA DOS TEXTOS RELIGIOSOS:  
O CASO DE DOM HÉLDER CÂMARA 

 

Alcebiades Arêas (UERJ) 
Maria Aparecida Cardoso Santos (UERJ) 

INTRODUÇÃO 

Dom Hélder Pessoa Câmara nasceu em Fortaleza no dia 7 de fevereiro de 1909 e foi o 

décimo primeiro filho do casal João Eduardo Torres Câmara e Adelaide Rodrigues Pessoa 

Câmara. Seu pai era guarda-livros e jornalista; sua mãe era professora. Sua família era de 

poucas posses, porém culta e bem relacionada.  

Com 14 anos, ingressou no Seminário da Prainha, em Fortaleza, onde fez seus 

estudos preparatórios para o sacerdócio. Muitas vezes, Dom Hélder contou que, quando 

ele disse à família que queria ser padre, seu pai lhe advertiu: “meu filho, ser padre é coisa 

muito séria; padre e egoísmo não combinam”. Com os padres lazaristas holandeses do 

Seminário, descobriu que seu nome “Hélder” significava: “sem nuvens, límpido, sem 

complicações”. Era assim que ele queria ser. 

Foi ordenado Sacerdote em 15 de agosto de 1931, em Fortaleza. Em abril de 1952, 

foi ordenado Bispo Auxiliar do Rio de Janeiro e em de abril de 1955 recebeu o título de 

arcebispo. No dia 12 de abril de 1964, tomou posse como Arcebispo de Olinda e Recife. 

Com 76 anos, no dia 10 de abril de 1985, tornou-se Arcebispo emérito daquela 

Arquidiocese. Em 27 de agosto de 1999, com 90 anos de idade, Dom Hélder nos deixou. 

Em seu percurso sacerdotal, contribuiu de maneira decisiva para a renovação da 

Igreja no Brasil e influenciou também a vida da Igreja na América Latina: organizou a 

educação católica, dinamizou a Ação Católica brasileira, idealizou e organizou a 

Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB) e teve participação ativa na fundação 

do Conselho Episcopal Latino americano (CELAM). 

Como bispo, exerceu muitas funções, a saber, Assistente nacional da Ação Católica 

(1952-1962); Secretário geral da CNBB (1952-1964); fundador da Caritas Brasileira 

(1956); Secretário de Ação Social da CNBB (1964-1968); Presidente da Comissão 

Brasileira de Migração; Presidente do Regional Nordeste II; Membro da Comissão 
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Representativa da CNBB; delegado do Brasil junto ao CELAM (1958-1960); Segundo 

Vice-Presidente do CELAM (1960-1964); delegado da CNBB na Assembleia Geral do 

Episcopado Latino Americano, em Medellín (1968). Foi conselheiro da Nunciatura 

Apostólica no Brasil, desde 1949. No exercício dessa função, exerceu grande influência 

na indicação de candidatos ao episcopado. 

Entre as muitas contribuições de Dom Hélder à Igreja no Brasil, sem dúvida, 

destaca-se seu papel na CNBB. Foi ele o idealizador da Conferência Nacional dos Bispos 

do Brasil - CNBB, dez anos antes do Concílio Vaticano II. Em 1952, ele consegue a 

permissão da Santa Sé para a criação da Conferência dos Bispos do Brasil. De acordo 

com Queiroga (2008, p.55), 

No dia 14 de outubro de 1952, no Rio de Janeiro, Capital da República, numa sala 

do palácio São Joaquim, os vinte arcebispos do Brasil de então, presentes ou 

representados, fundaram a conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB), 

aprovaram seu pequeno 'regulamento', elegeram a Comissão Permanente que, por 

sua vez, escolheu o cardeal Carlos Camelo de Vasconcelos Motta, de São Paulo, para 

primeiro presidente. Este indicou D. Hélder Câmara para secretário geral, sendo 

eleito por aclamação. 

Foi ele o redator da ata de fundação da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil. 

Como Secretário Geral da CNBB, por 12 anos, Dom Hélder teve extraordinária atuação, 

dando-lhe o perfil que perdura até nossos dias. Entre as muitas atividades, podem ser 

destacadas: as reuniões de bispos das grandes regiões do país que passaram a ser uma 

espécie de embrião em que depois se dividiu a CNBB. Liderou um grupo de bispos que 

apoiavam iniciativas voltadas para a transformação social, tais como: Reforma Agrária, 

Escolas Radiofônicas, Movimento de Educação de Base, entre outras. Coordenou a 

preparação do Plano de Emergência (1962) e iniciou os estudos que deram origem ao 

Plano de Pastoral de Conjunto – PPC, aprovado pela CNBB, em Roma, ao término do 

Concílio Ecumênico Vaticano II (1965). 

Em 1955, por ocasião do Congresso Eucarístico Internacional do Rio de Janeiro, 

participou ativamente na fundação do Conselho Episcopal Latino Americano (CELAM), 

juntamente com monsenhor Manuel Larraín, Bispo de Talca, no Chile. Foi delegado do 

Brasil junto ao CELAM (1958-1960) e exerceu a função de Segundo Vice-Presidente 

desse organismo durante o mandato de 1960 a 1964. 
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Na Conferência de Medellín, trabalhou intensamente pela defesa dos negros e 

indígenas. Ele é o inspirador do texto que se encontra no documento 5 da Conferência de 

Medellín:  

Que se apresente, na América Latina, cada vez mais nítido, o rosto de uma Igreja 

autenticamente pobre, missionária e pascal, desligada de todo o poder temporal e 

comprometida com audácia na libertação do homem todo e de todos os homens. 

(MEDELLÍN – Documento 5, n. 15ª). 

Exerceu também várias funções junto à Santa Sé: Membro do Conselho de 

Imigração. Na fase preparatória do Vaticano II, foi consultor da Comissão intitulada 

‘Bispos e governo das Dioceses’ e Membro da ‘Comissão para a Disciplina do Clero’; 

delegado da CNBB no III Sínodo dos Bispos (1974).  

Por seu trabalho em defesa dos direitos humanos, recebeu vários prêmios 

internacionais, entre tantos, citamos: Martin Luther King, Estados Unidos, 1970 e o 

Prêmio Popular da Paz, Noruega, 1974.   É autor de 35 livros, incluindo os 13 volumes 

das Obras Completas, a maioria ensaios e reflexões sobre o Terceiro Mundo e a Igreja, 

traduzidos para vários idiomas: espanhol, francês, inglês, alemão, japonês, coreano, 

dinamarquês e finlandês. 

Suas ideias e postulados cruzaram as fronteiras dos sistemas religiosos brasileiro e 

latino-americano e alcançaram países em quase todos os continentes. É importante 

sublinhar o fato de que as obras originais e traduzidas de Dom Hélder atingiram um 

grande número de públicos diferenciados, tornando-o um dos escritores religiosos do 

Brasil muito traduzido a partir de 1968. 

Neste artigo, prosseguimos o relato e discussão da história da circulação das ideias 

de Dom Hélder, concentrando-nos em especial em dois volumes de sua obra:  Revolução 

dentro da Paz (1968), publicado pela Editora Sabiá e traduzido para várias línguas e para 

o Italiano, também em 1968, por Luciano Di Pietro como Rivoluzione nella pace, pela 

Editora Jaca Book, reeditado em 2013 pela mesma editora. É considerado pela crítica um 

clássico de Dom Hélder, pois sintetiza o seu pensamento e as suas ações. Neste, ele 

discute e reflete sobre os temas que mais lhe eram caros: evangelização, humanização, 

Igreja, mundo, cristianismo, democracia, desenvolvimento e subdesenvolvimento. E O 

deserto é fértil, publicado pela Editora Civilização Brasileira em 1972 e reeditado em 
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1975, 1976, 1977, 1983, 1985; também traduzido para várias línguas e para o italiano, em 

1972, por Lorenzo Bacchiarello como Il deserto è fecondo.  Nesta obra, Dom Hélder faz 

um apelo às "Minorias Abrâamicas", isto é, às pessoas que, como Abraão, seriam capazes 

de superar o egoísmo e lutar, de maneira não violenta, contra as estruturas sociais injustas, 

em prol das mudanças para os desfavorecidos. 

É importante notar que as editoras que essas duas obras, no Brasil e na Italia, têm 

mais ou menos o mesmo perfil: 1) Editora Sabiá, iniciou sua produção em 1967, foi 

criada por  Fernando Sabino e Rubem Braga, após a extinção da Editora do Autor.  

Especializou-se na publicação de poesia, ensaio e ficção brasileira.  Foi a principal 

responsável pelo aumento das traduções da literatura hispano-americana, tendo obtido 

muito sucesso com autores como Gabriel Garcia Marquez e, além disso, encorajou muitos 

outros editores.  Em 13 de dezembro de 1968, a Editora Sabiá lançou, além de Revolução 

dentro da paz de Dom Hélder, várias obras importantes como Roda Viva, de Chico 

Buarque de Holanda; O Cristo do Povo, de Márcio Moreira Alves e Nossa luta em Sierra 

Maestra, de Che Guevara. Tais obras tinham em comum o fato de abordarem questões 

sociais referentes aos menos favorecidos. Em 1972, foi vendida para a editora Livraria 

José Olympio que adotou a marca registrada da Sabiá, o pássaro. 2) Editora Jaca Book, 

criada em 1965 por estudantes universitários milaneses, iniciou suas atividades em 1966. 

Desde de sua fundação, dedica-se às Ciências Humanas, às experiências vividas no 

Cristianismo nas áreas mais pobres do mundo, à Macroeconomia e à Teologia.  Em 1978, 

começou a publicar também a revista cultural L'Umana Avventura e, a partir de 1980, 

passou a publicar livros de História da Arte, Arqueologia e Arquitetura, em coedição com 

os principais editores dos mais diversos idiomas. 3) Editora Cittadella pertence à Pro 

Civitate Christiana, uma associação laica, fundada por Dom Giovanni Rossi em Assis, 

Úmbria, Itália, em 1939.  Com suas publicações, busca refletir sobre o homem hodierno, 

sobre os principais problemas da vida e da história. Procura estimular os questionamentos 

radicais sobre a fé e marcar o significado e o empenho provenientes de uma escolha por 

Cristo e pelo homem.  Nessa linha, são estudados de maneira vertical o mistério de Cristo 

e a sua mensagem de salvação para o homem. 4. Editora Civilização Brasileira, fundada 

em 1932, foi incorporada à Record em 2000, mas manteve-se fiel à sua proposta original: 

aliar tradição e pensamento crítico.  Entre suas publicações, encontram-se clássicos da 

Economia e Sociologia a literatura universal e brasileira; também são contemplados 
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trabalhos acadêmicos realizados no Brasil e no exterior em áreas que vão da história à 

psicanálise.  

Como vemos, as editoras brasileiras que publicaram as obras de Dom Hélder, 

respectivamente Revolução dentro da Paz e O deserto é fértil, historicamente não 

contemplaram, ou contemplam, em seus catálogos, obras que discutem, especificamente, 

questões sociais ou de cunho religioso.  Em contrapartida, as editoras italianas, que 

publicaram, as traduções desses volumes:  Rivoluzione nella pace e Il deserto è fecondo, 

ainda que tenham, posteriormente, aberto seu leque em relação aos temas publicados, têm 

em comum o fato de publicarem obras de teor religioso. 

No tocante aos tradutores, não encontramos, ainda, nenhuma informação sobre 

Luciano Di Pietro, o que é intrigante, curioso, mas estamos aprofundando as 

investigações a partir de contato com a editora e com o Instituto Dom Hélder Câmara.  

Quanto a Lorenzo Bacchiarello, é formado em teologia e atua como redator, escritor e 

tradutor do português, francês e alemão para o italiano, dedicando-se, quase que 

exclusivamente, a temas religiosos. 

Concentramo-nos em identificar as obras traduzidas para a língua italiana. Contudo, 

não é possível deixar de observar o fato de que as obras de Dom Hélder também foram 

traduzidas para diversas outras línguas como o inglês, o francês, alemão e o japonês, por 

exemplo. Partindo da observação que coloca em relevo a quantidade de obras traduzidas, 

é necessário fazer uma pergunta que coloque em perspectiva e justifique os esforços da 

tradução: qual a importância do bispo e de suas palavras para despertarem o interesse de 

tantos tradutores? 

A resposta, que está bem longe de ser simples, não se limita ao fato de Dom Hélder 

ter sido um sacerdote que galgou postos dentro da hierarquia eclesial que determina o 

equilíbrio de forças dentro da Igreja Católica de Roma. Arriscamos dizer que o interesse 

por sua obra advém do fato de ele ter coisas importantes a dizer e de dizê-las às claras por 

meio de escritos e pregações. Nesse ponto, estabelecemos a possibilidade de unir interesse 
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e experiência para a realização de traduções que envolvam também escolhas que podemos 

chamar de escolhas por aproximação ideológica1. 

IDEOLOGIA, REFLEXÃO E EXPERIÊNCIA 

A escolha por aproximação ideológica não se confunde com curiosidade como de resto 

não deve se confundir com curiosidade nenhum ato tradutório posto que já é quase lugar 

comum afirmar que o ato de traduzir requer do tradutor experiência e conhecimento de 

mundo linguístico e extralinguístico. Quanto à reflexão, ela advém da necessidade quase 

imperiosa que o tradutor tem de fazer escolhas que podem suscitar explicações. Desse 

processo que envolve ideologia, reflexão e experiência surge a escolha de estratégias 

tradutórias e fomenta-se a competência tradutiva. Nesse sentido, Faini (2004) explica que 

refletir sobre a tradução favorece o desenvolvimento da consciência necessária para a 

busca e o encontro das melhores soluções quando o processo de tradução se encontra em 

um impasse. À busca e ao encontro das soluções podemos dar o nome de competência 

tradutiva.  

Tal competência pode ser enriquecida pelo conhecimento que o tradutor possa ter 

tanto das teorias da tradução quanto da história da tradução porquanto tal conhecimento 

pode fornecer subsídios para a formação do caráter ético do tradutor que se torna 

responsável pelas escolhas que faz no momento da tradução, escolhas essas que vão além 

da seleção lexical e atingem o universo da construção do sentido textual. 

A história dos tradutores, que compõe um capítulo da História da Tradução, torna-

se, sob o prisma das escolhas, fundamental para a compreensão, ao menos em parte, do 

processo de seleção das obras a serem traduzidas, mesmo que essa seleção – em boa parte 

– não dependa do tradutor, mas da editora à qual ele se encontra vinculado.  

Delisle e Woodworth (1998) atribuem aos tradutores alguns papéis no 

desenvolvimento da história dos quais interessam-nos, particularmente, três, quais sejam, 

disseminadores do conhecimento, agentes da difusão das religiões e transmissores de 

______ 

1Utilizamos o termo ideologia a partir da concepção neutra de conjunto de ideias mesmo sem negar a 
presença de visões políticas mescladas às posições religiosas de Dom Hélder no contexto do Concílio 
Vaticano II. 
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valores culturais. De acordo com sua percepção, “o trabalho que [os tradutores] realizam 

diariamente testemunha o fato de que a tradução é uma atividade que permeia todas as 

facetas da vida humana, e é também uma fonte inexaurível de progresso” (1998, p. 9). 

Dessa forma, comungando da percepção dos autores, buscamos conduzir o presente 

trabalho a partir do levantamento historiográfico de alguns dos tradutores italianos das 

obras de Dom Hélder Câmara que nos permitiram estabelecer a importância do tradutor 

para a difusão do pensamento religioso e para a transmissão de valores culturais.  

Tal levantamento se constitui inicialmente em uma organização nominal e 

quantitativa que nos permitirá partir para análises mais aprofundadas de pontos 

concernentes aos elementos envolvidos no processo de tradução a partir da percepção 

daquilo que chamamos de motivação tradutora como eixo de conservação da memória e 

de difusão da história atinente ao autor e ao texto traduzidos. 

OS FUNDAMENTOS DA LIBERDADE NA OBRA DE DOM HÉLDER CÂMARA 

Dom Hélder Câmara tornou-se um personagem importante para a história do Brasil e da 

Igreja Católica uma vez que sua religiosidade, a um só tempo política e teológica, 

despertou a atenção de muitas pessoas, elevando-o à categoria de defensor dos pobres e 

de arauto da liberdade por meio de uma teologia libertária2 cujo pressuposto maior é a 

opção preferencial pelos pobres a partir dos ensinamentos de Cristo e com o auxílio das 

ciências sociais e humanas. 

Defensor dos direitos humanos, Dom Hélder atingiu, por meio de suas obras, um 

amplo universo social e político. Nossa pesquisa está focada nas traduções para o italiano 

dos escritos de Dom Hélder e se inicia pelo levantamento prévio dos tradutores e das 

editoras que publicaram as traduções. Esse levantamento, cujo interesse foi suscitado a 

partir da tradução da obra Revoluções dentro da paz (1968) cujo título italiano é 

Rivoluzioni nella pace, é o tema do presente trabalho. Entretanto, aquilo que 

apresentamos aqui não se limita a uma lista de tradutores e editoras, mas abre espaço para 

______ 

2Fala-se aqui da Teologia da Libertação- corrente teológica cristã surgida em países da América Latina 
tendo como ponto de partida os documentos do Concílio Vaticano II e a Conferência de Medelín – que 
teve na pessoa de Leonardo Boff um dos grandes expoentes dessa corrente teológica no Brasil. 
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a pesquisa da tradução como meio de resgate e manutenção da memória a partir de uma 

abordagem linguística (seleção lexical) e também histórica.  

Além de Revoluções dentro da paz, obra traduzida por Luciano Di Pietro e 

publicada pela editora Jaca Book de Milão em 1968 com uma nova edição em 2013, nossa 

pesquisa identificou obras – com uma ou mais edições – traduzidas e publicadas entre 

1970 e 19873. A seguir elencamos algumas delas, a saber, Fame e sete di pace con 

giustizia: per arrivare in tempo.  Tradução de Paola Chiarini.  Massimo Editore, 1970 

(collana Il nostro tempo); Spirale di violenza. Tradução de Luigi Corradini. Massimo 

Editore, 1971(collana: I nostro tempo); Le conversazioni di un vescovo.  Tradução de 

Gianfranco Silvestro. Società Editrice Internazionale, 1979; Mille ragioni per vivere.  

Tradução de Lino Baldino. Cittadella Editrice, 1981/1991; Il vangelo di Dom Hélder.  

Tradução de Valeria Bajo. Cittadella Editrice, 1985; La madonna sul mio cammino. 

Tradução de Luigi Muratori, Queriniana Editore, 1985 (Collana Spiritualità) e 

Interrogativi per vivere: cinquecento domande rivolte a Don Hélder Câmara. Cittadella 

Editrice, 1985. 

A tradução dessas e de outras obras implica, como já afirmamos antes, o 

reconhecimento da importância da memória que se prolonga pelos vieses da historicidade 

em direção à necessidade de contar para não esquecer ou, melhor dizendo, traduzir para 

não perder e para compartilhar e difundir ideias e ideais. 

Nesse sentido, cada tradutor de cada obra de Dom Hélder assim como cada editora 

a publicar as traduções, estabeleceu uma espécie de pacto com a historicidade e com a 

historiografia, ampliando os limites da tradução para além do compêndio de teorias que 

embasam o processo tradutório. E esse pacto é importante porque, conforme afirma 

D’hulst (2001, p.24), 

from a historical viewpoint, which in return could show also that in a larger, extended 

concept, historiography is a multi-layered discipline, in the sense that any step is 

encompassed by some larger one, which is still historical in nature: historiography 

is like one of those Russian puppets, containing smaller copies of itself: the practice 

______ 

3Optamos por apresentar os títulos em italiano. 
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of research is based on a theory and methodology of research, which is itself based 

on an epistemology of research. 

Oustinoff (2011), no primeiro capítulo de seu livro, apresenta a tradução como 

condição de sobrevivência de uma língua. Ao tratar de línguas minoritárias e línguas 

majoritárias, ele afirma que “se o impacto da tradução, às vezes se apresenta como 

salvador, sua ausência é quase sempre fatal” (p.17). Adaptando a importância da tradução 

expandindo-a para o domínio da historiografia, cremos ser possível estabelecer, 

analogamente, que resgatar e estabelecer a importância da história dos tradutores e das 

traduções contribui para a resistência e sobrevivência das culturas, dos pensamentos e, 

por conseguinte, do conhecimento. 

CONCLUSÃO 

Analisar as traduções das obras de Dom Hélder Câmara ajuda a compreender a 

importância do seu pensamento e das suas convicções em favor dos menos favorecidos 

por meio de atos de resistência contra a censura que se impunha. Nesse sentido, o trabalho 

de cada tradutor ajuda a compor a história da tradução das obras desse bispo brasileiro 

cuja importância e cuja relevância de pensamento ultrapassou os limites de seu próprio 

país fazendo com que suas denúncias chegassem a todos os lugares de modo que todos 

passaram a conhecer e a apoiar seu pensamento pastoral. Nesse sentido, atuando como 

“educadores, e não apenas como educandos, os tradutores utilizaram o conhecimento 

ganho com seu trabalho para contribuir para o progresso científico, de modo geral. Por 

isso, os tradutores que deixaram marca na história não devem ser considerados como 

canais passivos de informação especializada, mas sim como agentes inteiramente 

envolvidos com os textos que reformulavam em outra língua”. (DELISLE; 

WOODSWORTH, 1998, p. 113). 

Organizar e elencar tradutores, obras traduzidas, datas e editoras requereu a 

realização de um percurso cujo início apontou para a urgência de analisar e compreender 

o papel da tradução, o papel do tradutor e o papel da história como dados essenciais ao 

processo de tradução como um elemento de difusão e conservação da história.  Dado o 

primeiro passo, poderemos passar para análises mais profundas da obra que é tema da 

nossa pesquisa. 
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Assim, a conclusão que ora se apresenta é completa no sentido do levantamento 

numérico dos dados. Todavia, é – simultaneamente – incipiente naquilo que cada obra 

traduzida possui de riquezas histórico-culturais a serem descobertas em várias frentes. 
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PRIMEIRAS OBSERVAÇÕES SOBRE OS EFEITOS PÓS-TRADUÇÃO DA 
PEDAGOGIA DO OPRIMIDO NOS ESTADOS UNIDOS 

 

Kamilla Corrêa Loivos1 

INTRODUÇÃO 

Em continuidade à pesquisa desenvolvida no curso de Mestrado em Letras que investigou 

as versões para o inglês e o espanhol da Pedagogia do Oprimido, a motivação deste 

trabalho advém do intuito de comprovar importância dos efeitos das traduções de obras 

brasileiras partindo da análise do caso Pedagogia do Oprimido. Esses efeitos são tanto 

para a cultura-fonte como para a cultura-alvo e podem extrapolar o sistema no qual a obra 

de insere inicialmente. 

O córpus principal continua sendo a obra Pedagogia do Oprimido, porém o olhar 

neste trabalho será sobre relatos feitos a respeito de suas traduções para a íngua inglesa. 

O material utilizado para isto é o relato do próprio autor, Paulo Freire, em sua obra 

Pedagogia da Esperança – um reencontro com a Pedagogia do Oprimido.   

Partindo do conceito de tradução de Lefevere, abaixo, considero o ato tradutório 

um dos meios de expansão do conhecimento e o grande responsável pelo alcance de obras 

a outros sistemas culturais. 

A Tradução é, certamente, uma reescritura de um texto original. Toda reescritura, 

qualquer que seja sua intenção, reflete uma certa ideologia e uma poética e, como 

tal, manipula a literatura para que ela funcione dentro de uma sociedade determinada 

e de uma forma determinada. Reescritura é manipulação, realizada a serviço do 

poder, e em seu aspecto positivo pode ajudar no desenvolvimento de uma 

literatura e de uma sociedade. (LEFEVERE, 2007, p.11, grifo meu) 

Considero a tradução da Pedagogia do Oprimido para língua inglesa um dos atos 

responsáveis pelo desenvolvimento da representativa das classes minoritárias na década 

______ 

1 Doutoranda em Letras pelo Programa de Pós-Graduação em Letras da UERJ. E-mail: 
kk.loivos@gmail.com. Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/6100201330464499. 
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de 1970, bem como do papel da educação nas sociedades. Para isso, irei desdobrar o 

presente artigo sobre questões que envolvem os Estudos da Tradução e seu poder. 

SOBRE A PEDAGOGIA DO OPRIMIDO, SEU LUGAR E SUA FUNÇÃO NO SISTEMA 
LITERÁRIO 

A Teoria dos Polissistemas de Itamar Even-Zohar (1990) é fundamental para a observar 

a dinâmica das traduções e seu alcance. De acordo com Carolina Alfaro de Carvalho 

(2005), sistema é uma “rede de relações que pode ser tomada como hipótese para um 

determinado conjunto de supostos observáveis” (p.30) e polissistema é “um sistema 

múltiplo, um sistema de vários sistemas que se entrecruzam e em parte se sobrepõem, que 

empregam opções concorrentemente diferentes mas que funcionam como um todo 

estruturado cujos membros são interdependentes” (p.30). O sistema e os polissistemas 

são resultados de investigações e é o observador quem os determina. No presente artigo, 

sigo a hierarquização realizada por Loivos (2016, capítulo 2). 

É importante lembrar que a visão sistêmica, devido ao seu caráter intercambiável, 

permite que sistemas não centrais tomem o lugar de sistemas centrais em determinados 

contextos. E isso foi o resultado da análise das versões em inglês da Pedagogia do 

Oprimido, pois a visão posição central é aquela que tem como foco ampliar o repertório 

da cultura chegada e exercer um papel inovador. 

A Pedagogia do Oprimido é considerada, inicialmente, como sistema periférico por 

ser parte de uma língua e cultura não hegemônicas. Por isso, para entender 

definitivamente o lugar da obra, torna-se indispensável trazer os conceitos dos Estudos 

Descritivos da Tradução (DTS) de Gideon Toury (1995) que expandiu a teoria de Even-

Zohar. 

Toury (1995) parte da posição da tradução no sistema-alvo, antes de focar na 

relação do texto original com o texto traduzido. Martins (1999), sintetiza as ideias dos 

DTS:   

Os estudos descritivos analisam as traduções inseridas em uma situação 

comunicativa, na tentativa de determinar os vários fatores que contribuíram para 

criar produtos específicos. (...) o que importa é determinar o lugar que uma tradução 

ocupa dentro do sistema literário da língua-meta, e não mais verificar até que ponto 

o texto traduzido conseguiu refletir o chamado original. (p.31-32, grifo meu) 
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Conforme destacado na citação acima, os DTS se preocupam com a situação 

comunicativa e consideram que o ato tradutório é guiado por normas culturais e históricas. 

Esse é um ponto fundamental para o presente trabalho. 

O manuscrito em língua portuguesa do Brasil da Pedagogia do Oprimido é datado 

de 1968. Porém, sua primeira publicação foi feita em 1970 em língua inglesa. O próprio 

autor confirma que não se tratou de uma autotradução e que foi Myra Ramos a tradutora 

responsável por essa primeira publicação em língua inglesa (FREIRE, 1997, p.39). 

Apenas em 1975, após a obra ter sido publicada em inglês, espanhol, francês, italiano e 

alemão, é que foi permitida a primeira publicação no Brasil em português (ibid., p. 32). 

Essa era a situação comunicativa da obra e os fatos culturais e históricos que 

guiaram sua tradução são relatados com riqueza de detalhes por Paulo Freire na 

Pedagogia da Esperança – um reencontro com a Pedagogia do Oprimido, que no 

presente trabalho será tratada apenas como Pedagogia da Esperança para facilitar o 

diálogo. Trata-se de um momento histórico conturbado para todas as sociedades e 

culturas, de muita repressão e pouca expressividade popular. Freire exilou-se no Chile e 

continuou seu trabalho de alfabetização e educação libertadora, sendo então convidado a 

dar uma palestra em Nova York e daí nasce a Pedagogia do Oprimido e o interesse pela 

cultura de língua inglesa em publicá-la.  

Contextualizada a obra, é preciso sistematizar a pesquisa. 

COMO REALIZAR A INVESTIGAÇÃO? 

Utilizarei o modelo metodológico de José Lambert e Hendrik van Gorp (2011), dando 

continuidade à Loivos (2016). 

Lambert e van Gorp (2011) propõem um modelo para o estudo descritivo de 

traduções literárias através da abordagem funcional e sistêmica o que visa orientar melhor 

o pesquisador e ampliar sua visão sobre o texto estudado. Para eles, as relações 

estabelecidas por meio do estudo desses polissistemas auxiliam a uma pesquisa melhor 

fundamentada. A relação entre o autor, os leitores e os textos, tanto da cultura de origem 

como da cultura de chegada, também deve ser considerada.  

Há uma infinidade de enfoques para a análise dentro do modelo proposto, portanto, 

“como toda tradução é o resultado de relações específicas entre os parâmetros 

mencionados no esquema, a tarefa do estudioso será estabelecer quais relações são as 
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mais importantes” (LAMBERT e VAN GORP, 2011, p.200). O método é composto por 

quatro etapas: dados preliminares (aspectos extratextuais como editoras, tradutores, 

menção ao tradutor, idioma do texto-alvo, capa, título), nível microestrutural (estrutura 

interna do texto e escolhas linguísticas, gráficas, estilísticas e tradutórias), nível 

macroestrutural (estrutura geral do texto) e contexto sistêmico (posição da tradução no 

contexto sociocultural estrangeiro).  

De acordo com Antunes (2009), “o estudioso deverá priorizar a(s) etapa(s) do 

esquema que melhor atendam a seu interesse de pesquisa” (p. 41). Portanto, no presente 

trabalho, analisarei o contexto sistêmico partindo dos relatos da Pedagogia da Esperança. 

PEDAGOGIA DA ESPERANÇA – UM REENCONTRO COM A PEDAGOGIA DO OPRIMIDO 
COMO UM EFEITO PÓS-TRADUÇÃO 

Gentzler (2017), em sua obra Translation and Rewriting in the Age of Post-Translation 

Studies, se organiza por meio de quatro etapas para analisar os efeitos pós-tradução, são 

elas: contexto cultural, recepção inicial da obra, condições sociopolíticas e linguísticas e 

análise das mudanças que a obra promoveu. Devido ao sucesso dos casos analisados por 

ele, me utilizo das mesmas etapas para verificar se a Pedagogia da Esperança pode ser 

considerada efetivamente um efeito pós-tradução da Pedagogia do Oprimido. 

“(...) um trabalho original pode, em certas circunstâncias, ser visto como um efeito 

pós-tradução” (GENTZLER, 2017, ebook, tradução e grifo meu). Através da leitura e da 

análise da obra verifiquei se essa se enquadra nas tais circunstâncias que Gentzler cita 

(dar conta das quatro etapas mencionadas anteriormente). 

Com relação à primeira etapa, a Pedagogia da Esperança tem como um dos 

principais objetivos trazer ao leitor o contexto cultural no qual a Pedagogia do Oprimido 

foi recebida e difundida, com detalhes. Além de validar as informações de Loivos (2016) 

sobre a obra, traz outras. Ratifica que a obra foi publicada em português do Brasil apenas 

em 1975 e que era considerada uma leitura proibida em nosso país. 

Sua publicação aqui, sua primeira impressão só foi possível em 1975. Enquanto isso 

um sem-número de brasileiras e brasileiros o liam em edições estrangeiras que 

chegavam aqui por golpes de astúcia e de coragem. Conheci, nessa época, uma 

jovem freira norte-americana que trabalhava no Nordeste e que me disse ter entrado 

algumas vezes no Brasil, no regresso de suas viagens aos Estado Unidos, com alguns 

exemplares da Pedagogia, sobre cuja capa original ela punha capas de livros 
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religiosos. Desta forma, amigos seus, que trabalhavam em periferias de cidades 

nordestinas, puderam ler o livro e discuti-la antes mesmo de sua publicação em 

português. (FREIRE, 1997, p.33) 

Traz ainda uma anotação de Ana Maria Freire considerando-a um marco na história 

da educação universal: “...a Pedagogia do Oprimido, quando publicada em 1970, 

ironicamente em inglês, nos Estados Unidos, e não na sua língua, o português, marcou, 

no meu entender, seu lugar na história da educação universal.” (FREIRE, 1997, p.124). 

Avançando o reencontro com a obra, ao longo da Pedagogia da Esperança, Paulo 

Freire relembra momentos nos quais foi confrontado por leitores estrangeiros e discorre 

sobre o trabalho de tradução realizado por Myra Ramos – tradutora de várias obras de 

Freire para a língua inglesa. As passagens abaixo são importantes tanto para identificar-

se a importância do trabalho de tradução como também para começar a conhecer os 

leitores estrangeiros da Pedagogia do Oprimido em língua inglesa. Posso considerar o 

relato a seguir um primeiro recorte desse público. 

Com relação à Pedagogia do Oprimido, houve críticas como as acima referidas ao 

que se considerou ininteligibilidade do texto. Críticas à linguagem tida como quase 

impossível de ser entendida e, de tal maneira rebuscada e elitista, que não podia 

esconder nela a minha “falta de respeito ao povo”. 

Ao rememorar umas e ao rever outras dessas críticas, hoje, me recordo de um 

encontro que tive em Washington, em 1972, com um grupo de jovens interessados 

na discussão de certos tópicos do livro. 

Havia entre eles um home negro, de uns 50 anos, envolvido com problemas de 

organização comunitária. Durante os debates, de vez em quando, após uma visível 

dificuldade de compreensão de um dos jovens, ele falava tentando esclarecer o ponto 

e o fazia sempre muito bem. 

No fim da reunião se aproximou de mim e, de maneira simpática, me disse: ‘Se 

algum desses jovens lhe disser que não entende você por causa do inglês que você 

fala, não é verdade. A questão é de linguagem-pensamento. A dificuldade deles está 

em que não pensam dialeticamente. E lhes falta ainda convivência com a dureza da 

experiência dos setores discriminados pela sociedade”. 

É interessante também observar que algumas críticas, em inglês, à linguagem ‘difícil 

e esnobe’ da Pedagogia atribuíam um pouco de responsabilidade a Myra Ramos, 

minha amiga e tradutora, competente e séria, do livro. Myra trabalhou com um 
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máximo de correção profissional, com absoluta seriedade. Costumava, durante o 

processo de tradução do texto, consultar um grupo de amigos a quem telefonava 

e dizia: ‘Faz sentido pra você esta frase?’. E citava o trecho que acabara de 

traduzir em torno do qual tinha dúvidas. Por outro lado, terminada parte de 

um capítulo, ela encaminhava cópia da tradução e dos originais a outros amigos, 

norte-americanos que dominavam bem o português, como o teólogo Richard 

Shaull, que prefaciou a edição norte-americana, solicitando-lhes opinião e sugestões. 

Eu mesmo, na época morando em Cambridge, enquanto professor visitante de 

Harvard, fui várias vezes consultado por ela. Me lembro da pesquisa paciente das 

diferentes hipóteses que ela admitiu para traduzir ‘inédito viável’, uma de minhas 

metáforas, optando, finalmente por ‘untested feasibility’. 

Nos limites de minha falta de autoridade com relação à língua inglesa, devo dizer 

que me sinto muito bem na tradução de Myra. Daí que, em face dos leitores e leitoras 

de língua inglesa, em seminários, em debates, tenha sempre assumido a 

responsabilidade pela razão de ser das críticas feitas à linguagem do livro. 

Me lembro da opinião de um jovem de 16 anos, (...). ‘Este texto’, disse ele, ‘foi 

escrito sobre mim. Ele trata de mim’. Admitamos, inclusive, que tenha tropeçado 

num ou noutra palavra alheia à sua experiência intelectual, de jovem, o que, porém, 

não p fez perder a compreensão da totalidade. Sua experiência existencial, no 

contexto discriminatório, o punha, desde o início da leitura, simpático ao texto.  

(FREIRE, 1997, p.39, grifos meus) 

Além de, a partir do relato acima, ter-se a certeza de que a versão em língua inglesa 

da obra não é um caso de autotradução, percebe-se a valorização dada à tradutora por 

parte do autor. Freire discorre sobre o processo de tradução e mostra que Myra Ramos 

teve muito cuidado em fazer sua mensagem ser bem recebida na língua de chegada, 

principalmente porque se trata de um texto com muitas metáforas. O trabalho da tradutora 

é fundamental para os efeitos pós-tradução porque foi a partir da tradução para o inglês 

que a obra alcançou diversas outras línguas e culturas. 

É curioso saber que a linguagem recebeu críticas por parte de alguns leitores e mais 

curioso ainda é entender que o problema não era o inglês em si, mas o contexto da obra. 

E essa informação é importante porque marca a aparição de outra etapa analisada por 

Gentzler (2017): condições sociopolíticas e linguísticas. Essa etapa é fundamental quando 
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se tem uma obra como a Pedagogia do Oprimido como objeto de pesquisa, pois o que ela 

é senão um ensaio sobre essas condições? 

De fato, aparecida em Nova York, em setembro de 1970, a Pedagogia começou 

imediatamente a ser traduzida a várias línguas, gerando curiosidades e críticas 

favoráveis, umas; desfavoráveis, outras. Até 1974, o livro tinha sido traduzido ao 

espanhol, ao italiano, ao francês, ao alemão, ao holandês e ao sueco e tinha sua 

publicação em Londres, pela Peguin Books. Esta edição estende a Pedagogia à 

África, à Ásia e à Oceania. 

O livro apareceu numa fase histórica cheia de intensa inquietação. Os 

movimentos sociais na Europa, nos Estados Unidos, na América Latina, em cada 

espaço-tempo com suas características próprias. A luta contra a discriminação 

sexual, racial, cultural, de classe, a lura em defesa do ambiente, os Verdes, na 

Europa. Os golpes de Estado com a nova face, a América Latina, e seus governos 

militares que se alongaram da década anterior. Os golpes de Estado agora 

ideologicamente fundados, e todo eles ligados de uma ou de outra maneira ao carro-

chefe do Norte, na busca de viabilizar o que lhe parecia dever ser o destino capitalista 

do continente. As guerrilhas na América Latina; as comunidades de base, os 

movimentos de libertação na África, a independência das ex-colônias portuguesa, a 

luta na Namibia, Amilcar Cabral, Julius Nyerere, sua liderança na África e sua 

repercussão fora da África. A China. Mao. A Revolução Cultural. A extensão viva 

do significado de maio de 1968. Guevara assassinado na década anterior e sua 

presença como símbolo não apenas para movimentos revolucionários latino-

americanos, mas também para lideranças e ativistas progressistas do mundo todo. A 

guerra do Vietnã e a reação no interior dos Estados Unidos. A luta pelos direitos 

civis e o transbordamento do clima político-cultural dos anos 60, naquele país, para 

a década de 70. 

Estas eram um sem-número de implicações e de desdobramentos, algumas 

tramas históricas sociais, culturais, políticas, ideológicas que tinha a ver, de um 

lado, com a curiosidade que o livro despertava, de outro, com a leitura que dele 

se faria também, de sua aceitação. De sua recusa. De críticas a ele feitas. 

Não ter guardado de forma sistemática, devidamente comentadas, as cartas que me 

iam chegando de cada área linguística do mundo após uma tradução a mais da 

Pedagogia é algo que hoje lamento quase sofridamente. Eram cartas dos Estados 

Unidos, do Canadá, da América Latina, depois da publicação pela Penguin Books, 

da Austrália, da Nova Zelândia, das Ilhas do Pacífico-Sul, da Índia, da África, tal a 
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eficácia da rede de distribuição daquela editora. Em seguida às cartas e às vezes 

com elas, me iam chegando convites para discutir, debater pontos teórico-

práticos do livro. Não raro, recebia cem Genebra, por um dia ou mais, ora grupo 

de estudantes universitários, acompanhados do professor que coordenava um 

curso ou seminário sobre a Pedagogia, ora de operários, sobretudo italianos, mas 

também trabalhadores integrantes na Suíça que, numa ótica mais política do que a 

dos estudantes universitários, queriam esclarecer pontos, iluminar aspectos em 

relação direta com sua prática. (FREIRE, 1997, p.62, grifos meus) 

O contexto histórico no qual o livro foi traduzido é, de fato, um dos grandes 

responsáveis por sua repercussão praticamente mundial. Era uma obra necessária para 

diversas culturas e esclarecedora. A Pedagogia do Oprimido chegou como uma espécie 

de “grito de liberdade” para essas pessoas por ser o meio pelo qual elas poderiam se fazer 

representar e encontrar subsídios para lutar contra o que estavam vivenciando, mudar suas 

realidades. O próprio autor assume que o contexto histórico foi importante para a 

repercussão da obra, bem como o trabalho eficaz da editora.  

No último relato, destacado acima, já se observam algumas mudanças pós-obra 

como o desenvolvimento de cursos sobre o livro, a busca de estudantes por mais 

conhecimento a partir da leitura e até mesmo grupos de operários tentando colocar no seu 

dia a dia de trabalho pontos da obra. A Pedagogia do Oprimido, além de traduzida em 

contexto histórico favorável à sua repercussão, é um livro que se aplica a diversos grupos, 

não se restringindo a intelectuais porque trata de questões completas social e 

culturalmente. 

Não só para a obra são perceptíveis efeitos pós-tradução, mas também para o autor. 

A obra recebeu inúmeras críticas e dela foram criados diversos movimentos, sejam eles 

culturais como sociais (cursos, palestras etc.). Porém, Paulo Freire também foi exposto 

aos efeitos da obra. É a partir da publicação da versão em inglês, como se pôde verificar 

nos trechos destacados ao longo da análise, que o nome de Paulo Freire é conhecido em 

diversos países e referenciado no que tange à discussão da educação como prática 

libertadora. Arrisco dizer que o status de Freire como grande educador é um efeito pós-

tradução da Pedagogia do Oprimido para a língua inglesa, senão o maior efeito junto à 

publicação da obra em língua portuguesa, visto que em 1975 foi permitida sua publicação 

no Brasil em português após toda repercussão em diversos outros países e culturas. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Tendo em vista toda a análise, é possível confirmar que a publicação da obra Pedagogia 

do Oprimido em língua inglesa iniciou sua difusão para outras línguas marcando o lugar 

da obra na história da educação universal, bem como deu condições de representatividade 

às sociedades na década de 1970.  

Porém, não foram apenas esses os efeitos pós-tradutórios verificados a partir da 

leitura da obra Pedagogia da Esperança. Além disso, a publicação em inglês tem efeitos 

pós-tradutórios voltados diretamente para o autor, Paulo Freire, pois foi a partir dela que 

ele pôde levar o debate sobre educação como prática libertadora para diversos países e 

ser reconhecido como educador de grande importância para o desenvolvimento das 

práticas educativas libertadoras; e para a própria obra original, por ter sido realizada a 

publicação do original em língua portuguesa no Brasil, cinco anos depois, a partir da 

grande repercussão da tradução. 

A Pedagogia da Esperança – um reencontro com a Pedagogia do Oprimido é 

apenas o início da busca pelos efeitos pós-tradutórios da versão em língua inglesa da 

Pedagogia do Oprimido. O presente trabalho ratifica a importância de intensificar esses 

estudos com o intuito de solidificar a importância da pesquisa sobre os efeitos pós-

tradutórios de obras brasileiras no exterior. Dessa maneira, estarei contribuindo, de forma 

ampla, para a valorização das produções nacionais e comprovando, no âmbito da presente 

pesquisa, Paulo Freire como verdadeiro patrono da educação brasileira. 
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